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VIRA O ATUM A DESAPARECER 00 ALGARVE?

Causas prové�Bis da falta de àtum na costa
algarvia e d-a sua escassez nas costas
sudatlantica aspanhola e marroquina

A .INVESTIGAÇÃO SOCIOLÓGICAI
E O DESENVOLVIMENTO EVONÓ!IICO-SOCIJL DO ALCJRVE
SE 'a sociologia for o estudo dos factos sociais, a seeíología do turis- . p o.. C A R L O S A LB' N 0·1

mo será um dos seus ramos, Noutra perspectíva, a sociologia do
tturismo poderá ser entendida como um campo (fe estudo da sociologia aplícada, na medída em que haja a

possibilidade de fixar a delimitação dos meios turísticos integrados num processo de desenvolvimento.
Verüicamos em regra que nas áreas onde predomina o subdesenvolvimento, dentro do âmbito da

socíología do turísmo.-e, estrutura econ6mico-social é dualista; encontramos factos sociais ligados a acti­

vidades econ6micas primitivas e.----_-------�
factos sociais emergentes de uma o risco de não tomar em devida �""""''''''''''''''''''''''''

nova modelação s6cio-econ6mica. conta a diversüicação, que por
Quer isto dizer que nos níveis mais pressão das novas actividades, se

desenvolvidos, o meio turistico pas- vai impondo à soeíedade,
sa a conter novos factos sociais que Isto interessa a quem esteja
mais não são, se não as influências preocupado em encontrar com o

reciprocas das aetívídades. eeonõ- menor custo, os meios necessários
micas que se vão diversüicando. para difundir o progresso das áreas
Nestes termos, uma investigação deprimidas, para neutralizar as

sociol6gica nas zonas onde a eeono- quebras de crescimento nas áreas
,mia turística predomine, não deve turísticas em expansão e propagar
estar ligada Unicamente à estrutu- tOdOS os valores que permitam
ra primitiva, que apesar de tudo conscientemente novos nivéis de
ainda subsiste, para não se correr (OotlCI,", fIG I.. pdl1ifIG)

""""""""""""""""""""""""""'"""""""""

NEGOCIAR E LÚTAR
AO MESMO TEMPO

JANELA,
OOMUNDO

pelo cir. MARUI IOAVINTUIlA

o QUE FALTA
A S. BRÁS DE ALPORTEL

O QUPl se e8tá a passar com o

Vietname ameaça eternizar-se
e criar uma Bituação al)surda: a

luta aumenta de intensidade em
várias frentes enquanto' as nego­
ciações de Pari8 prosseguem em

busca de um entendimento. Ma8
enquanto aquela cresce na 8ua

realidade de mortos, ferido8 e aten­
tados, estas diminuem de espe­
rança.
Baigão tem Bido alvo âos piore8

ataques da guerra depois do início
das conver8ações de Pari8. A in­
tensidade atingiu tal ponto que o

governo do Vietname do Bul diri­
giu um apelo internacional no sen­

tido de que se intervenha junto'
do Vietcong para pôr lim aos bom­
bardeamentos contra a capital. A

(OotlClm n,a I.· pdg;;Ia)

�""'''''''''''''''''''''''''

po.. � CLARA NEVES

o sanatório de S. Brás dI A'iportel

AO encerrar as actividades da
época de 1967/68, primeira da

sua existência, a Comissão Orga­
nizadora da Associação de Ténis
de Mesa de Faro enviou-nos um
oficio de agradecimento pela cola­
boração recebida.
O nosso prezado colega «Gazeta

do Su!», do Montijo, transcreveu
a Nota da Redacção que sob o

titulo «Presença do Brasil» há pou­
co inserimos.
Também o nosso prezado colega

«Diário do Alentejo», de Beja,
transcreveu o «Cantinho de S.
Brás» que publicámos na última
semana, do nosso dedicado colabo­
rador F. Clara Neves, com o título
«O jogo e o vício».

GEOGRAFICAMENTE, S. Brás de Alportel é um pequeno concelho.
Tem no entanto uma élite de homens de negócios espalhados

por todo o Pais. Em especial ao sul do Tejo radicou-se consíderável '

contingente de industriais corticeiros, que é�ntribuiram decísívamen­
te para o progresso econ6mico e industrial dessas regiões. O afluxo
destes industriais deve-se a diversas causas, mas fundamentalmente
baseia-se na origem directa da im-
periosa necessidade de transportes. �"""""""""""""""""""""""""'"""""""
Estes, pela insuficiência, consti-
tuíam um óbice ao desenvolvi­
merito.
Eram palpáveis as dificuldades

no transporte de matérias-primas
em bruto para a preparação e la­

boração, assim como para a colo­
cação do produto manufacturado
nos mercados interno e externo.
Por isso, demandaram novas ter­
ras. S. Brás não tinha condições
de defesa.

Os produtos eram transportados
em caminhos de ferro, baldeados
na estação e de novo, postos em

carroças de tracção anímal, cau­
sando muitos e apreciáveis prejuí­
ZOs de toda a ordem até chegarem
às fábricas. Se o acarreto se pro­
cessava do mato, a única solução
era a carroça, que levava dias e

dias do Alentejo ou da serra algar­
via, encarecendo extraordinària-

rOotlCltIJ fIG S.· pdgifIG}

MOV�ENTAÇAO DO ATUM
ERRATICO E COBRIDA

«DE R:EV:f!lS»

A corrida «de revés» é feita se­

gundo os azímutes solares relativos
ao momento da postura do astro
respectivo no seio das águas do
mar, os quais vão de 74 graus No­
roeste a 75 graus Sudoeste, no de­
curso do Verão. Portanto, as tra­
ject6rias azimutais solares dessa
corrida sofrem, no decurso da esta­
ção estival, uma variação, lenta
mas gradual, de Norte para Sul, de.

NOTA Ha reHaccaá
OS fins de 'semana-são o tempo

ideal para as estatísticas da
estrada e geralmente os números
acumulam-se tràgicamente. Aci­
dentes, mortos, feridos, toda uma

lista de Imprevídências, a que já
nos vamos habituando e que au­

menta com o início das férias e o

movimento de veiculos nas ro­

dovias.
São severas as multas para os

transgressores, díflcultam-se as

condições ,para tirar a carta, os

autom6veis sobem de preço. No en­

tanto, nenhuma destas razões é
suficiente para que o número de
carros diminua ou estacione se­

quer. Aliás, diz-se que uma das
formas de progresso e riqueza de
um pais é a proporção dos auto­
m6veis pelos habitantes. A frente
da série encontra-Se a América do
Norte, donde_ concluimos que pros­
peridade não é a mesma coisa que
civilização.

'

Mas nós vivemos numa época
de nervos e velocidade em que cada
um pratica uma corrida insatisfei­
ta com o tempo e' será düicil ava­
liar em que circunstâncias o ho­
mem que vai ao volante perde o

controle de si pr6prio e o respeito
pelo prõxímo, para se deixar domi­
nar apenas pela máquina.
Há, no entanto, regras que têm

de ser cumpridas, leis que não po­
demos subestimar, noções de ética
em relação ao mundo em que vi­
vemos. E, acima de tudo, o sen­
tido da responsabilidade que ja­
mais nos deve abandonar, mesmo

que nos seja lançado um desafio
inesperado em .plena estrada.
Saibamos dominar os instintos,

pensemos duas vezes antes de nos

RESPEITEMOS
A VIDA_ DOS OUTROS
PARA CONSERVAR A NOSSA

lançarmos na corrida desenfreada,
respeitemos os outros e a nossa
Vida decerto será defendida muito
melhor, mesmo, nos famigerados
fins-de-semana em que a Ioueura
por vezes viaja ao lado dos homens
em busca da eternídade.

III pelo capItão d. lDar • guerra da R. A., JOSÉ SALVADOR MINDES
''DIVISAS no montante 'de 32,8 mi­

lhões de dólares recebeu a

Venezuela, graças ao turismo em
1967.

'

Foi na abertura da VII Conven­
ção Nacional de Turismo, em Ma­
racay, que o ministro de Fomento
venezuelano revelou aquele total,
acrescentando, porém, que os re­
sultados são ainda desalentadores
quando confrontados com Os de
outras áreas das Caraíbas e do
México.
Em 1966, salientou o ministro

o México recebeu milhão e mei�
de visitantes que deixaram no paismais de 328 milhões de dólares.

7 SET. 196BDE!'. lEI'5L
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NAS - ASAS DA· 1. A. P. POR UM MUNDO DI�ERENtE

QUANDO A REALIDADE PARECEFANTASIA
-

PRIMEIRO CONTACTO COM A TERRA ALEMA
OS escassos 32 quilómetros por hora da automotora que nos, leva a Faro, permitem-nos ir revendo

'à vontade a sotaventina paisagem, e de novo fixar os seus melhores trechos, na incerteza do que
irá surgir-nos. Depois, vem um não mais acabar de impressões contraditórias: o modesto, apeadeiro, o

'caminho para o Aeróporto, as formalidades de embarque, simplificadas ao máximo pela experiência
<� tio pessoal dos Transportes Aéreos Portugueses.

.

Suavemente, o elegante Boeing 727 «Algarve», projecta-se então no espaço, onde, na rota para o

Norte, em breve se diluem os fa-
'

miliares contornos' da nossa costa. s,u",","",,",,,,,,,,,",,,,,,,,,,"",,,,,",",,",",",,",,,,
Já não é de 30 quilómetros; nem

de 300, a média horária a que nos

deslocamos. Atinge os 900, talvez
os mil, a uma altitude entre os

5 000 e Os 10 000 metros, tornando
miniaturas Os montes, vales, rios,
estradas, cidades, vilas ou aldeias,
cuja múltipla forma nos vai agora
prendendo a atenção, de mistura
com os diferentes aspectos da vida
de bordo, que duas palavras nos

parecem poder definir: cordialida­
de, no trato afável, no à-vontade
gentil das hospedeiras de - bordo,
que nos explicam o que se prende
à segurança no voo; na apresenta­
ção, feita pelo proficiente delegado
dos T. A. P. em Faro, sr. Celestino

(Oonclui tia 8.· pdg'¡tIa)

FOI INAUGURADA PERTO DE ALJUSTREL
A BARRAGEM DO ROXO
UM� ()t\§ M�I§ I,"P()�T4NTf�

DO PLANO DE REGA DO ALENTEJO;
O CHEFE do Estado inaugurou, no domingo, perto de Aljustrel, a

Barragem do Roxo, que, numa, primeira fase, vai valorizar uma
área de cinco mil hectares e é uma das mais importantes do Plano de
Rega do Alentejo. Em segunda fase, aquele empreendimento bene­

rícíarã uma área de doze mil hec­
"""""""",,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,....,,,,""""""" tares, o qual, no conjunto com ou-

tras barragens, já inauguradas ou
em projecto, virá -a abastecer, em

19�0" cerca de 600 mil pessoas, ou

seja 63,8 por cento da população
alentejana.

'

Devido à importância que esta
obra tem para a valorização do
sul do pais, transcrevemos o dis­
curso pronunciado, durante a ínau­
guração, pelo mínístro das Obras
Públicas, que pôs em relevo o fu­
turo aproveitamento das águas do
Guadiana para acudir às -necessí­
dades do Baixo Alentejo.'
O eng. Machado Vaz salientou no­

meadamente, que na tarefa de 'valo­
rização do Alentejo e à medida que
esta vai progredindo, o Ministério das
Obras Públicas, atento .aos resultados
práticos dai sucessivas realizações.
colhe ensinamentos que não pode des­
prezar na continuação dos seus es­

forços.

Teve pleno êxito o ciclo de confe­
rências sobre conservas de peixe,
realizado em Monte Gordo e Olhão
C OM organização do Instítuto Português de Conservas de Peixe,

que teve a colaboração do Grémio dos Industriais de Conservas

de Peixe de Sotavento do Algarve, realizou-se, em Monte Gordo e em

Olhão, uma série de conferências de, carácter técnico e de divulgação,
que se revestiram do maior ínte-

"""""nn",,"""""""'" resse para os representantes al­

garvios deste importante sector da
economia nacional.
O acto inaugural, efectuou-se,

como referimos, no Hotel Vasco
da Gama, de Monte Gordo, estando
presentes os srs. coronel Santos

Gomes, governador civil substítuto,
presidentes das Câmaras Municipals
de Olhão e Vila Real de Santo An-

DE

CLUBE

(OotlClm fI4I 8.· pdgWuJ)

REALIZA-SE ESTA NOITE
O SARAU ANUAL

GINÁSTICA DO
NAUTICO DO GUADIANA

cerca de 31 graus, devido ao de­
créscimo da declinação do astro
respectivo.
Desde o inicio dessa corrida até

(Oonclui tia 6.° pdgitlG)

O POPULAR Clube Náutico do

Guadiana, tem esta noite a tra­
dicional festa grande com a reali­

zação, na Praça de Touros de Vila
Real de Santo António, do seu sa­

rau de ginástica, a que se digna
presidir o chefe do Distrito.
Espectáculo de rara beleza des­

portiva, evidenciando o aproveita­
mento obtido durante o ano por
uma centena de jovens, o sarau

do Náutico é ainda valorizado pela
actuação do primeiro ginasta por­
tuguês da actualidade, o jovem
José Filipe de Abreu.
O sarau tem início às 21,45 e os

preços são bastante acesslvels.

-,oLO:TAHIf.S', t TOTOUOL,l
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JORNAL DO ALGARVE

CRÓNICA
DE FARO

.JOÃO L. EAL.por

Em pleno Verão ...
... e o sol incidia, na sua garra de quase 40 graus, sobre

o pequeno carro, -transformando-o em auto-estufa. S�ava o

condutor e não menos suava o empregado da bomba, obrigados
assim um a comprar e outro a vender, à torreira dum calor
sufoc�nte. Aconteceu aqui, entre nós, e acontece todos os dias.
Mais tarde dentro de uns meses, será o reverso da meda­

lha, então sob as chuvas.
Os postos abastecedores de

combustíveis têm-se alindado
e hoje .são airosas unidades ao

longo das nossas estradas.
Mas em todos o grupo de regista­
doras se encontra a descoberto,
motivando para vendedores e con­

dutores a¿ soalheiras ou chuvadas
.

a que nos referimos.
Na vizinha Espanha verifica-se

que Os modernos postos abastece­
dores são dotados de extensa co­

bertura em matéria plástíca trans­

parente, que dâ ao cliente e ao_ em"
pregado, a necessãria protecção.
Uma obra que urge positivamen­

te lançar entre nós e a que esta-
.
-- ...

mos 'em
-

crer- as- empl'esas"petroU­
feras darão a devida concretização
para beneficio dos seus funcionã­
rios e dos seus maiores amigos
- es clientes!

A. ·leite �e noron�a
MtDICO

CORsaltas diária•. fi partir
16 hora.das

Rua da Trindade, 12 - 1.0, Esq.
FARO

TILErS. { Co••ult6rlo 22315
a••ldl.cla 2�2

Festa'
.

dos
.

linafistas da

Escola do Magistério
Primário de Faro

...e a semana inglesa acontece!
Da maior justiça, alíâs, para quem
leva-día a dia despendendo um es­

forço e sonhando com umas horas

ao sol, junto ao mar. Mas hã os

que vêm de longe ou para longe
têm que seguir. E hã, os que como

o cronista, apesar de oficialmente
habilitados a conduzir, não conhe­
cem o mais pequeno ABC da me­

cânica. E os carros, mormente os

de 2." mão, que quase sempre são

em muito mais mãos, têm as suas

deficiências.
Impossivel um arranjo, em sã­

bado ou domingo! Não seria de

pensar fazer-se uma escala de

serviço entre as nossas oficinas de

reparações, de modo a que em cada
uma, nas tardes de sábado e nos

dias de domingo, um mecânico pu­
desse resolver os problemas sur­

gidos?
ll'l que na vida de hoje, toda ela

eivada pela questão .«tempo», ficar
retido numa cídade dois dias por
uma pequena avaria, é importante.
Afinal, com o número de 'ofici­

nas que hoje existem, talvez até

não chegasse a um fim-de-semana

por cada uma delas! Uma sugestão
que fica à mercê de quem de di­
reito.

Revestem-se sempre do maior slgniflr­
cado as festas dos finalistas da Escola
do Magistério Primário de Faro. E
compreende-se que asalm séja, pols que
com elas se assinala a passagem à vida
profissional de um novo grupo de edu­
cadores Profissão em que a fé e o amor

se fundem, ela é sem dúvida do maior
interesse para o progresso da Nação e

valorização do Homem. :Il: um novo gru­
po de boas vontades, que eivado de
juventude, vai trilhar a dificil, mas no­

bre missão de educador.
A .festa de despedida deste ano teve

a presença do sr, dr. Joaquim Romão
Duarte, governador civil do Dístrtto,
que estava acompanhado por outras m­

dividualidades.
Na sessão solene, ladearam o chefe do

Distrito OS srs. dr José Rosa Martins,
director da Escola; Raul de Bivar
Weinholtz presidente da Junta Dístrt­
tal; dr. José AScenso, reitor do Liceu
de Faro; prof. Augusto Moreira Ro­
mão de Azevedo, inspector-orientador
,do Ensino Primário. e profs. Tello de
Queirós e Manuel Guerreiro, represen­
tando os directores da Escola Indus­
trial e Comercial e do Distrito Escolar
de Faro
O sr.. dr. Rosa 'Martin; saudou os

presentes e exaltou a missao do profes­
serado, Dirigiu depois palavras de fé
aos finalistas, referindo que o Pais de­
posita na educação e nos educadores a

maior confiança.
Depois, a sr.» D. Noémia Fazenda

da Silva, professora de Dídâctíqa, fez
uma conferência subordínada ao titulo
«O ideal educativo perante as realtda­
des sócio.-económicas�. Ao longo do seu
brilhante trabalho, focou várias ques­
tões da educação em face das coorde­
nadas actuais e de modo especial, como,
através duma educação integral, o de­
senvolvimento de todas as capacidades,
e o acesso à escoiarizacão das massas

populacionais, podem resolver-se muito
dos graves e instantes problemas que
afligem o mundo de hoje.
A sr.' prof." Maria José Soares

Nicolau, em nome dos finalistas agra­
deceu quanto os professores haviam
feito pela sua formacão profissional e
teve palavras de Incitamento para os
primeiranistas.
Seguiu.-se ·a distribuição de prémios,

sendo distinguidas as alunas sr. "·s D.
Adelaide Lima Rua, D. Luisa da Graça
Candeias, .D. Maria José Soares Nicolau
e D. Maria das Dores Martins
Encerrou a sessão o chefe dei distrito

que teceu considerandos sobre o pro­
blema educativo e disse da sua muita
alegria, como professor que era, em
assistir às festas de formatura de no­
vos professores.
Seguiu-se nos apraz'i-o¿eis jardins da

Escola um jantar de confraternização,
.que decorreu em ambiente da maior
alegria. No final foi visitada a exposi­
ção de trabalhos efectuados ao longo
:do ano escolar. Numa sala viam-se os
bordado.s nas suas mÚltiplas aplicações.
Na outra os trabalhos manuais, os ma­

pas, os jogOS, as gravuras, em suma,
material pedagógico da maior utilidade
,na moderna processologia didáctica.

Vende-se

•..0 visitante chegou e apreciou
a ria! Falou de tantos aproveita­
mentos, com que temos sonhado e

ouvido falar. Mas às tantas virou­
-se para o «La Josephine» e disse:
- El isto? Porquê isto, aqui a

quebrar toda a beleza paisagistica
desta doca?'

Explicãmos-lhe o caso, falãmos
em aprisionamento, questões judi­
ciais em suma, aquela história que
os nbssos leitores conhecem e cujo
fim não se descortina.

D que receamos, sinceramente

receamos, é que a nossa airosa do­

ca, se transforme em breve num

indesejãvel cemitério de barcos.

E parece-nos que a primeira se­

pultura jã lã se encontra, com o

esqueleto a desmantelar-se do «La

Josephine».

Clinica e Cirurgia
dos Rins e Vias Urlnárias

Dr. Diamantino D. Baltazar Cidadão americano

afogado,Médico Especialista

Consultas diárias a partir dilS
15 (excepto aos sábados)

Foi encontrado a boiar junto às ro­

chas, no sitio das Pocas e perto da
praia da Mareta, na 'Ponta de Sagres,
o corpo do cidadão americano Charence
Arthur Moorhouse de 76 anos natural
de S. Francisco, Califórnia, qúe estava
a passar férias no Algarve na Pensão
Infante de Sagres. O sr. Moorhouse
havia ido tomar banho àquela praia,
onde, devido possivelmente, à forte
ondUlação, viria a afogar-se.

CDlsulfõrio: RDa S�rpa Pinta U-VI - faro
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eine - eluL. de Faro
Esta agremiação de cultura cInema­

tográfica promoveu ontem a 239.' sessão
ordinária, com a projeccão do filme
«Ao cair da noite:. Pelicula realizada
por Karel Reisz, teve Interpretação de
Albert Finney, Susan Hamphslre e
Mona Washbourne.
A próxima sessão efectua-se no dia

26 deste mês, com o belo filme <Os
chapéus de chuva de Cherbourg:..

Lote para moradia com pro­
jecto aprovado, -frente 'estra­
da nadonal a 4 km. de Faro.
Telefone 22552 - FARO.

E.peeialiaado em Au.tins. Morris .ou
Mercedes.

Ordenado até 130500 por dia.
Dirigir à Garagem Sto. António. Av.

5 de OutuLro - FARO.
Guarda ..se sigilo se e.tiver empreatado.

MecAnico

rmn
ltEcos
Partidas e chegadaa

Acompanhado de sua eaposa e filhos,
encontra-se passando férias na pra'ia
de Faro, o n08SO as8inan�e e pre¡¡:�o
amigo ST. âr, FranO'l8CO D1as Rosa Ju­
nior, "director do Banco Portugu6s do
Atlantico.
= Também com sua esposa e filha,
68tá a fér'ias em Quarteira, o ST. José
El'ias da Silva Fontainhas, nosso aSS1-

nante no Cacém.
= Com sua tamsua, está a férias em

Vila Real de Santo Ant6nio, o nosso

assinante em Lisboa, ST. Bernardino
lJIÍarcos do Carmo Neves.

.

Encontra-se em Monchique o ST. An­
t6nio Brasona Alemao nosso assinante
na Parede.
= Com sua esposa e filhos, está vera­

neando em Monte Gordo o ST. José Sile
vestre Gonçalves, do Caia, Elvas.
= Na companhia de sua esposa l3 fi­
lhos, encontra-se a férias em Vila Real
de Santo Ant6nio o ST. Gervásio Martins
Bstêvõo nosso assinante na Alemanha.
= Também se encontra em Vila Real
de Santo Ant6nio, a férias, o nosso as­

sinante ST. Manuel Martins Afonso.
= Com S,6'US filhos, está ,a férias em

Vila Real de Santo Ant6mo, a ST." D.
Albertina Branquinho, esposa do er.

Ant6nio Guilherme ão« Santos, nosso

assinante em Linda-a-Yelha.
= Em gozO de férias encontra-se em
Vila Real. de Santo Ant6nio, acompa­
nhado de sua esposa e filha, o nosso

assinante no Barreiro ST. Artur Guer-
reiro do Carmo. .

= Foi transferido para Grandola, onde
fixou residllnc'ia, o nosso assinante ST.

Tito Lívio Baptista Mauricio.

Gente nova

Teve o seu bom sucesso, âænâo à luz
u� menina, a ST." D. Maria Pepa
Correia de comoos, eeposæ-âo-er, -João­
Ant6nio Pereira de Campos, prof68so1'
da Escola Industrial e Oomercial de
Vila Real de Santo Ant6nio.

.

A ne6fita é neta materna da ST." D.
Maria EmU'ia Machado Correia e do ST.

Ant6nio Peres Correia e paternaj,. da
sr." D. Emilia Adelaide Pereira de (jam­

pos e do ST. Alfr·edo de Campos Faisca.

mm
UF ARMÁCIAS

DE SERVIÇO
Em ALBUFEIRA, hoje, a Farmácia

Alves de Sousa; e até sexta-feira, a

Farmácia Piedade.
Em FARO, hoje a Farmácia Crespo

Santos; amanhã Pa.ula; segunda-feira,
Almeida; terça-teira, Montepio; quarta­
-reíra, Higiene; quinta-feira, Graça
Mira e sexta-feira, Pereira Gago.
Em LAGOS, a Farmácia Lacobrigense.
Em LOUL1!J, hoje, a Farmácia Pinto;

amanhã, Avenida; segunda-feira, Ma­
deira; terÇ8rfelra, Confiança; quarta­
-feira, Pinheiro; quinta-feira, Pinto e

sexta-feira, Avenida.
Em OLHÃO, hoje, a Farmácia Olha­

nense; amanhã
•. Ferro; segunda-feira,

Rocha; terça-feira, Pacheco; quarta­
-feira, Progresso; quínta-teíra, Olha­
nense e sexta-feira, Ferro
Em PORTIMÃO, hoje, a Farmácia

Carvalho; amanhã, Rosa Nunes; segun­
da-feira, Dias; terça-feira, Central;
quarta-feira, Oliveira Furtado; quinta­
-feira, Moderna e sexta-feira, Carvalho.
Em S: BRÁS DE ALPORTEL, hoje,

a Farmácia Dias Neves; amanhã, Pe­
reira; segunda-feira, Montepio; terçar
-feira, Dias Neves; quarta-feira, Pe­
reira; quinta-feira. Montepio e sexta­
,feira. Dias Neves.
Em SILVES, hoje, a Farmácia Ven­

tura; e até sexta-feira., a Farmácia
Duarte.
Em TAVIRA, a Farmácia Franco.
Em VILA REAL DE SANTO ANT6-

NIO, a Farmácia Carmo.

rmn
le INEMAS
.

Em ALBUFEIRA, no Cine-Pax, hoje,
«7 homens de ouro»; amanhã, em ma­

tinée. «O principezinho e o dragão de
8 cabecas� e em soirée, ca Verão dos
meus sonhos:.>; terça-feira, «O trovão»;
quarta-feira, <Charada»; quintarfeira.,
cOs fugitivos do. inferno verde:..
Em ALVOR, no Cine-Alvor hoje,

«Mundial de futebol 66� e «Robin dos
Bosques, o invenclvel»; amanhã «Ao
pôr do sol».

•

Na FUSETA, no Cinema Topázio,
amanhã. «Ulisses contra Hércules» e
«A mão maldita».
Em FARO, na Esplanada S. Luis

Parque, hOje, ca leão da Estrela» e
«Costa do Castelo»; amanhã, «Camarada
princesa agente em Londres»; terça-fei­
ra, cCom os olhos da alma» e <O monte
do desespero»; quarta-felrl!:, «Parisien­
ses em férias» e cOSS 11'1 terror em

Tókio»; quintarfeira, cCarnaval de as­
sassinos» e «Ai qué garot!1B:'.
Em LAGOS, no Teatro Cmema Impé­

rio, hoje� «Circos à volta do mundo» e

.

«O granae massacre,.; amanhã «Mary
Poppins»; terça-feira, <Despedida de
solteira»; quarta-feira, «Quem brinca
com o fogo, queima-se»; quinta-feira,
«0 mercenário».
Em LOUL1!J, no Cine-Teatro Louleta.­

no, hoje, «Rua sem lei» e «Empresta-me
o teu marido» ; amanhã, «As quatro
bodas de Marisol» i terça-feira cQue
noite, rapazes»; qumta-feira, «Os dois
toureiros».
Em OLHÃO, na Esplanada Avenida,

hoje, «Capas negras» e «Parabéns sr.
Vicente»; amanhã, «Enigma alucinante»
e «O tapete do terror»; terça-feira, «As
irmãs zorro»; quarta-feira, <Uma hora
de amor» e <A última pega»; quintarfel­
ra, «A rapariga» e <Enquanto dura a

tormenta»; sexta-feira, «Despedida de
solteira» e «Juventude em férias:..

- No Cine-Teatro, amanhã, em ma­

tinée, (Enigma alucinante:.> e cO tapete
do terror».
Em PORTIMÃO, no Cine-Teatro,

hOje, cLord Jim»; amanhã, cComo sal­
var um casamento e arrumar-se»; se.-

Almoço de confraternização
do pessoal do Banco
Nacional Ultramarino

Realizou-se no domingo, no Hotel
Baltum, em Albufeira, o almoco de con­
fratermzação anual dos empregados do
Banco Nacional Ultramarino, no Algar­
ve, a que presidiu o director do pelouro
do pessoal, sr. dr. Fezas Vital.
Aos brindes usaram da palavra o ge­

rente da delegação de Albufeira, sr
Venceslau Cruz, a empregada mais nova

no Algarve, a assistente social sr." D
Maria Plcoito, o director sr. João Alves
Sousa Ramol!.., o proprietário do hotel,
sr. Teófilo ""ontalnhas Neto e o sr
dr. Fezas Vital, que salientaram o IIII'
teresse do tradicional conv[vlo e os seus
reflexos na vida da Importante orga­
nlzaCão.

AGEND.A.
gunda-feira <Quatro damas para um

ás»' terça-feira, <Os ambícíosoæ ; quar­
ta-feira <Que noite rapazes»; quinta­
-feira, �A beira do pânico»; sexta-retra,
«Quem guarda o tesouro».
- No Cine-Esplanada, hoje, ca as­

salto ao comboio correio»; amanhã, <O
amor desceu em pára-quedas»: terça­
-feira <Oiro sangrento»; quarta-feira,
«Despedida de solteira»; quínta-reíra,
«Por favor não me mordas o pescoco»:
sexta-feira, c3S3 - passaporte para o

inferno» •

Em S. BRÁS DE ALPORTEL, no

São Brás-Cine-Teatro, amanhã, cA voz

do. sangue» e «Comissário de policia».

hO�� :���� �o����T;����!i:V:,:::
nhã em matinée e soírée, cHotel Pa­
ralso»; quintarfelra, <O duelo na ilha».

.rOTAS
VILA REAL DE STO. ANTóNIO

De 27 de Junho a 3 de Julho

TRAINEIRAS:

Raulito
Conserveira . .

S. Vicente ...
Flor do Guadiana
S. Lucas .

Prateada .

Refrega .

Rainha do Sul .

Conceíçanita
Agadão
Liberta
Vivinha
Flor do Sul'
Infante
Alecrim .

Maria Rosa
Norte . _ ..

Princesa do Sul
Raul da Silva .

SuI ...
Pérola do Guadiana
Léstia . .

Noroeste .

Audaz ...
Nova Clarinha
Arrifana .

Diamante
Apóstolo S. joão
La Rose ...
Restauração. .

S. Marcos
Lurdinhas

. •

Fernando José
Leste

99143$00
95870$00
74836$00
73692$00
40 335$00
38100$00
37 B02$00
35850$00
34326$00
32050$00
31317$00
31150$00
29750$00
28638$00
28520$00
27640$00
27470$00
26200$00
25171$00
24578$00
22550$00
17775$00
16440$00
13950$00
13700$00
8240$00
7800$00
7600$00
7100$00
7084$00
4500$00
2840$00
1850$00
800$00

.�ECROLOGIA
'D. Maria dos Reis da Cruz Calvinho

No sitio das Hortas (Vila Real de
Santo António), de onde era na�ural,
faleceu a sr." D. Maria dos Reís da
Cruz Calvinho de 62 anos, que deixa
viúvo o sr José Viegas Calvlnho Jú­
nior. Era rrw.e da sr.s D. Maria Celeste
dos Reis Calvinho Viegas e dos srs,

José Manuel dos Reis Calvinho e Fer­
nando José dos Reis Calvinho; sç¡gra
da sr.s D Cesaltina Ruivinho Calvinho
e do sr, José Lopes Viegas, proprtetâ­
rio daPapelarta Viegas e do-Bazar �
rice naquela vtla: e avó dos meninos

José Manuel- Calvlnho Viegas, António
Manuel Calvinho Viegas, Margarida Ma­
ria Calvinho João carlos Calvinho, Ro­
gério RuiviIÍho Calvlnho, Mari� do Ro­
sário Calvlnho e José OCtáVIO Sousa
Calvinho.
O funeral constituiu sentida ma­

nírestacão de pesar, l�deando a ur,na
um piquete dos Bombeíros voíuntãríoa
vila-realenses.

Total 974167$00

I MOTORES
INTERNATIONAL
---

Armando José dos Santos

Faleceu em Lisboa realizando-se o

funeral para Faro, de onde era natural,
o sr. Armando José dos Santos, de. 30.
anos empregado da indústria hoteleíra,
que 'durante muitos anos prestou ser­

viço na Pastelaria Gardy, Era casado
com a sr." D. llidia dos Anjos Ribeiro
Santos, pai do menino Jorge Manuel
Ribeiro Santos e irmão do sr, Manuel
Domingos dos Santos, funcionário dos
C. T. T.

TÀMB1!:M FALECERAM:

No sitio das HORTAS (Vila Real de
Santo António) - a sr.« D. Josefa
Maria de 72 anos dali natural, viúva
de Minuel Custódio.

De 27 de Junho a 3 de Julho

O L H Ã O

TRAINEIRAS:

Estrela do Sul
Nova Areosa .

Nova Erra ...

Fernando José . . . ",

Nova Sr." da Piedade
Salvadora
Diamante
Vandinha
Costa Azul.
Mar de Prata
Lurdinhas
Leste . .

Conserveira
ApóstOlo S. joio
Jade
Amazona.
Nova Clarinha
Brisa ....
Nova Palmeta .

Oca .. ' ...

Pérola do Arade
Restauração
Noroeste .

Areosa ..
S. Marcos
Liberta
Farilhão ...
Princesa do Sul
Briosa . .

Audaz ....
Rainha do SUI
Norte .

Pérola do Guadiana •

Agadão ...•
S. Carlos. . ..

La Rose ....
FIor do Guadiana
Flor do Sul
Isa ....

52200$00
36310$00
34730$00
33450$00
33050$00
32950$00
31450$00
30940$00
28950$00
26800$00
26310$00
26100$00
25220$00
23000$00
21670$00
21218$00
20903$00
19076$00
16100$00
15400$00
15030$00
12720$00
8870$00
8870$00
8800$00
8700$00
8640$00
6050$00
5370$00
5100$00
4900$00
4900$00
3250$00
S 200$00
2540$00
2500$00
1820$00
1300$00
400$00

<Joaquim Pedro Mascarenhas

Em Santo Estêvão (TavÍ1:a), on­

de residia, faleceú o sr Joaquim Pedro
Mascarenhas, de 83 an'os, proprietário,
que deixa viúva a sr." D. Gertrudes do
Livramento Era pai das sr.�· D. Maria

· Laurinda Mascarenhas e D.' Maria José
Lo-Mascarenhas e dos srs. Quintino Lean­
dro :Mascarenhas e Joaquim dos Reis
Mascarenhas e tio do nosso correspon­
dente sr Jaime Ildefonso Mascareri1Ias.

· O funeral foi bastante concorrido.

Em ALMADA - a sr.s D. Maria da
Conceição Rabete Neves, de 61 anos,
natural de Albufeira. casada com o.sr.
Francisco das Neves.
'Elm MOSCAVIDE - o ·sr. Manuel

Mendonça Fermenteiro. de 78 anos, na­
,tural de Loul�, casado com a sr." D.
Maria Teresa l'1unes. .

Em CASCAIS - a sr." D. Rosa Maria
·

Boa, de 91 anos natural de Vila do Bis­
po

.

mãe das sr.··· D. Guilhermina Boa
, da' Silva e D. Henriqueta da Silva Mar­
ques.

Em FATIMA - Il sr." D. Maria Ade­
, lina Vargues Corvo, de 80 anos, natural
, de Moncarapacho (Olhão). '

Em LISBOA - o sr. José Manuel
·

Nunes Rodrigues, de 19 anos, carp intel­
'ro. natural de Loulé, filho do sr. Ma­
'nuel António Rodrigues.

- a sr." D Margarida Fernandes, de
89 anos, viúva, natural de Aljezur, mãe
da sr.· D. Teresa de Jesus e dos srs.
José, Manuel e António Fernandes.
- a sr." D. Mariana da Conceição

Bentes da Costa, de 80 anos, viúva, nar
tural de S. Brás de Alportel.
- o sr. José Madeira canteiro, na­

tural de S. Brás de Alportel, casado
·

com a sr." D. Maria Juliana, pai da
sr." D. Maria Júlia Madeira e dos srs.

Francisco e José Roque Madeira.

As famHias enlutadas apresenta o Jor­
nal do Algarve sentidos pêsames.

Total 668787$00

BELLATRIX ESPECIAL

ALlMEITAÇAO TRANSISTORIZAOA

De 26 de Junho a 2 de .Julho

QUARTEIRA
ARMAÇõES:

Sr.· da Conceição
Sr.· de Fátima
Maria Luisa

10973$00
9790$00
4303$00

TRAINEIRA:

São Marcos. .

Artes diversas .

252$00
114984$00

140302$00TotalEstã a decorrer em Tomar

a Festa dos Tabuleiros ALADORES PURETIO

Começou ontem e encerra segunda­
�feira a Festa dos Tabuleiros que tra­
dicionalmente se realiza em Tomar e
atrai as atenções de nacionais e es­
trangeiros pela beleza e inedltismo.
Os prinCipals números do programa

são a procissão dos tabuleiros, que sai
hoje às 17 horas, percorrendo as ruas
da cidade, essencialmente constituida
por cerca de 500 raparigas conduzindo
à cabeça o célebre tabuleiro, cesto ar­
mado com 30 pães e ornamentado com
flores e o III Festival de JogOS Popu­
lares e do Trabalho, que amanhã às
15 horas decorre no Estádio Municipal.

De 27 de Junho a 3 de Julho

L A G O S

TRAINEIRAS:

Marisabel
Zavial . . . .

Baia de Lagos
Gracinha .

Sagres .

Costa de Oiro .

Satúrnla ....
Sr." da Encarnação
N. Sr." da Graca
Milita . . . .

Donzela .

Brisamar .

Pérola de Lagos
Estrela de Maio

30930$00
27970$00
27080$00
25 530$00
24000$00
19880$00
19330$00
17800$00
15060$00
15000$00
7450$00
7380$00
4530$00
4200$00

246140$00

FR4NCISCO DELFINO
Médico Psiquiatra Especialista
Consultas todos os dias úteis ex­
cepto aos Sábados, das 15 às 18 h.

Marcaçlles pelos telets. 24779 B 73199

CONSULTÓRIO :

Rua do Pé da Cruz, 18-2.o-FARO

Total

BOMBAS DE PEIXE
HABCO

Mês de Junho

PRAIA DA SALEMA
Artes diversas. . . . .' B38 129$00

(��ca�ora infanlil

De 26 de Junho a S de Julho

PORTIMÃO

TRAINEIRAS:

65 550$00
57300$00
57000$00
54400$00
53500$00
48 :750$00
46450$00
45300$00
45 100$00
45 100$00
41420$00
39700$00
39500$00
38950$00
38510$00
37630$00
37100$00
35 600$00
34020$00
32900$00
32450$00
31500$00
29650$00
29650$00
29600$00
29150$00
28050$00
26050$00
24 950$00
24250$00
24150$00

. 24100$00
24100$00
22900$00
22600$00

. 22450$00
21970$00
21900$00
21800$00
21800$00
21250$00
20700$00
20700$00
19800$00
19700$00
19000$00
18830$00
16800$00
14400$00
14100$00
13050$00
11 300$00
10200$00
9800$00
8900$00
4700$00
2900$00
2400$00

1665380$00

Sardinheira . .

Maria Benedito
São Carlos.
Mirita ...
Cinco Marias
Lena
Flora ...
Neptúnia . .

Donzela ..

Arrifana ...
Olimpia Sérgio
Senhora do Cais
Nova Dóris. .

Nave ....
Ponta da Galé .

Marlnhelra
Leãozinho
S. Marcos
Fóia
Alvarito
Oca .

Sol . .

Briosa .

Lola .....
Princesa do Arade
São FIávio ...
Ponta do Lador .

Fartlhão- ....
Praia Três Irmãos
Alga ....
Portugal 2. o. •

La Rose ...
Pérola de Lagos
Algarpesca .

.

Marsul
.
'. . .

Praia Morena .

Praia da Vitória
Estrela .de Maio
Anjo da Guarda
Gracinha ...
Sete Estrelas .

Maria do Pilar .

Baía de Lagos .

Sr.· da Encarnação
S. Paulo ..
Sagres ...
Nova Palmeta
Satúrnia
Zavial .

Portugal 5. o
Atalanta
Biscaia
Brisamar
Milita .

Marisabel
Costa de Oiro·.
Vulcânia
Donzela

Total

Alberto
Silva

Marques da
celebra ria terça.

-Ieira o 70.0 aniversário
Natural de Chaves, o poeta Alberto

Marques da Silva, é algarvio, quer por
laços familiares, quer pelo acendrado
amor sempre manifestado por esta terra
onde tem vivido a maior parte da sua
vida.
Pois na próxima terça-feira, Alberto

Marques da Silva completa 70 anos,
marco luminoso na vida de um homem
e de uma maneira significativa, na his­
tória de um poeta que tem cantado a

vida, Efectivamente toda a poesia deste
vate está impregnada de vida, de sabor
a povo� de autenticidade cristalina e
conteúdo. «Varanda dos meus sonhos»,
«Flores do meu jardim» e outras suas
obras são testemunhos da validade de
Alberto Marques da Silva. Acrescente­
-se a sua cooperação em tantas inicia­
tivas de carácter cultural levadas a
cabo não só em Faro, como noutras ter­
ras da Provincia, mormente na promo­
ção de jogOS florais, de que tem sido
dos mais fervorosos impulsionadores.
Ao felicitarmos o poeta nesta signi­

ficativa efeméride, saudamos também
o «algarvio» que pelo «jardim de trinta
léguas» se ellfeitiçou.

InteDlili[i[ão e ra[iOn�lila[ãO
�_a [ultura d.o milb.o

I

O III Plano de Fomento - Sub­
empreendimento - «Intensificacão e ra,.

cionalização da cultura do milho» pre­
v& uma campanha em que foi atribui­
da a verba anual de cerca de 1 340 con­
tos, para o quinquénio, com a finali­

dade de Incrementar a utilização das
sementes hibrldas, pois interessa dear
pertar o· cultivador de milho da passi­
vidade em relacão ao progresso técnico
desta cultura.
No Algarve, foram montados 5 cam­

pos que servirão de base de divulgação
e propaganda, através de visitas orien­
tadas.

O horário das emissões radiofónicas
que visam a Intensificação e racionali­
zação daquela cultura, é o seguinte:
Onda do optimismo - Miramar: 2

<spots� diários, nos dias pares: às 7,40
e 8,10 e nos dias impares, às 7,25 e 7,50
horas. Rádio Clube Português - Mira­
mar: 1 «spot» diário, às 17,58; 2 cspots»
diários, às 19,02 e 20,05. Rádio Clube
Português - Lisboa: 2 «spots» diá­
rios, às 21 e às 22. Rádio Ribatejo: 2
«spots» diários, às 10,10 e 10,30; 4

<spots» diários, às 12,15, 14, 18,45 e

19,15, excepto aos domingos, em que são
transmitidos às 13, 14,15, 18 e 19,30.
Emissores do Norte Reunidos: 8 cspots:.
diários, às 8, 10,30, 11,30, 12,30, 14, 15,30
e 19. Rádio Renascença - Porto: 1

cspob diário, às 7,14; 2 cspots», diários,
às 8,58 e 9,58; 1 cspot> diário, às 17,58;
S cspots:.> diários, às 21,28, 21,58 e 22,28
horas.
No horário destas emissões Indicam­

-se alguns postos emissores de radiodi­
fusão que não cobrem totalmente o Al­

garve. Como, porém, o poder de capta­
cão é muito variável de aparelho para

aparelho, achou-se pi'efer[vel indicar o

horário de todos os Postos Emissores
que colaboram no referido noticiário.

,

MOTORES MARITIMOSOferece-se para colégio par­
ticular no Algarve, com prá­
tica, método João de Deus,

,

Resposta a este jornal ao

n.O 10667.

SCANIA VABIS



6-7-68 JORNAL DO ALGARVE a

com 2Km.de praia tranquila
este aviso torna-se inútil ...

Mas compreendemos que o te­
nha feito.
Diàriamente é esmagado pelo
ritmo exaustivo' da vida mo­
derna. Por isso pomos à sua

disposição urna cidade turistica
'moderníssima onde pode des­
cansar e fazer um bom inves­
timento. Distribuímos a extensa
àrea de VILAMOURA - 1600
hectares de forma orgânica e
funcional: - 600 hectares para
.exploração agro-pecuária, já a

funcionar, pronta para abastecer
Vilamoui'a, a nova cidade de
Portugal.
-"-1000 hectares urbani·zad os
dos quais 500 reservados para
zonas verdes.
Um equipamento de recreio do
mais alto nível. com campo de
golfe de 18 buracos, equitação,
ténis, um lago artificial e pela
primeira vez em Portugal um

porto de recreio para 1000
barcos.

Hotéis, restaurantes, bares, cen­
tros comerciais, apartamentos,
moradias e casas típicas valori­
zam poderosamente as possibi­
lidades de investimentos em

VILAMOURA.
As infraestruturas técnicas já.
construídas (estradas, ágúa, gás,
electricidade e saneamento) são
a garantia dum empreendimento
cuidadosamente pensado e pla­
nificado.

•

.�. por ISSO em

VILAMOURAo sol paga
dividendos

J A.F A ç A OV I S' I T E V I L A M O U R A

S E U INVESTIMENTO

E

Para informações e vendas consulte:

LUSOTUR, s. A. R. l.
LISBOA-RUA TOMÁS RIBEIRO, 50-2.o-TEL.' 57167/68,537318
VILAMOURA - QUINTA DA Q_UARTEIRA - T E L S. B O L. I Q.U E I M E '31 E 56

e todas�as boas Ag&ncias de propriedades.
, ��--�--------------------------------------------------
Para receber uma brochura detalhada sobre VILAMOURA recorte este cupão,
cole-o num postal e envie-o à LUSOTUR, SARL - Rua Tomás Ribeiro, 50-2.°
- Lisboa.,
Norne

------------�-----------------------------------------
Morada

�------------,�----------------------------------------�--------
'Profissão

Vende-seJANELA DO MUMDO

Aluga-se em Faro 4.0 andar
esq., prédio moderno de gave­
to, Av. Olivença-Av. 5 de Ou­
tubro, el 5 assoalhadas, 2 e.

banho e 2 roupeiros.
.Mostra e trata dias úteis,

10 às 12 h. e 14 às 17 horas,
telefone 22717.

Uma propriedade no sitio de

Peares -- Quelfes, ficando situada
junto à estrada principal de Quel­
fes-Olhão, e a dois quilómetros des­
ta, com casas para habitar, água
e luz e boa vista para o mar em

toda a sua extensão com a área
aproximada de 30 000 metros qua­
drados. Tratar com Recrino Mar­
tins -- Av. Dr. Bernardino da Sil­
va, 13-B -- OLHÃO.

E acrescentou: «Pode ser que seja
esta uma das lições que precisa­
mos de aprender com o Vietname
e haverá outras lições que acaba­
remos por aprender com esta trá­
gica luta».

Porque se a cidade de Saigão
ameaça ficar destruída com a con­

tinuidade da guerra, os america­
nos sentem, mais do que nunca,
Os seus efeitos em perdas de vidas
e em destruições. Numa luta que
dura há seis anos e meio, já ali
pereceram mais de :35 000 solda­
dos ãoe Estados Unidos e ficaram
feridos 155 000. Segundo as esta­
tísticas, este é já o mais longo
conflito em que a América do Nor­
te tem participado e, sem dúvida,
um dos mais incertos quanto a re­

sultados. Todos estão cansados
desta guerra, mesmo 08 que não
participam nela.

(Oonclwllo dii 1.· ptJDifUJ)

igreja budista unificàda do Viet­
name apoiou a pretensão do gover­
no e enviou telegramas nesse sen­

tido ao secretário geral da ONU
e aos co-presidentes da Oonferên»
cia de Genebra, Inglaterra e Rús­
sia, assim como ao chefe da dele­
gação americana nas conversações
de Paris.
Entretànto, numa entrevista ao

«New york Times», o vice-presi­
dente ãos Estados Unidos mos­

trou-se favorável a um imediato
cessar-fogo a fim de se criar uma
atmosfera positiva que permita o

êxito das conversações de paz.
«Devemos continuar a insistir nes­

te ponto -- disse. O inimigo habi­
tuou-se a negociar e lutar e eu

sugiro que negociemos».
Hubert Humphrey declarou ain­

da que ninguém avalia, em toda
a sua extensão, o envolvimento
âoe Estados Unidos nesta guerra.
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MATEUSBOAVENTURA

fUNCIONALISMO PúBLICO
A sr." dr." Marla. Emilia Viegas dos

Santos Bettencourt Santos. eonservado­
ra do Registo Civil e notárla. de Castro
Verde, foi transferida para conserva­
dora do Registo Civil de Loulé.
-- Foi nomeado escriturário de 2.a

classe do tribunal da comarca de Silves
o sr. José Albino dos Ramos Sousa.
- Por ter tomado posse de outro

lugar, foi exonerada, a seu pedido, de
conservadora do Registo Civil e notária
interina de Castro M'arim, a sr." dr."
Andrea Areias Pinto de Paula.
- Passou à situação de aposentado

·0 sr José Eduardo Cardoso de Lemos,
ñscal de Trabalhos de l." classe da
·.Junta Autónoma de Estradas, em sen­
viço na Direcção de Estradas.

lovon�oria Ol�anen�e
�. TQófU() Er-ea" lU-til
OLHlo

a abrir brevemente, encar­

rega-se de I impar a i"e

todo o género de vestuário e

,ca'petes.
.•._-.-_.. _-----_._------.-..�

Baile na Esplanada Refina
Reabre amanhã a Esplanada Refina,

de Bela Salema, com baile e variedades
abrilhantados, pelo conjunto de Maria
Albertina.

.

Casa
Aluga-se mobilada, nos me­

ses de Julho a Setembro em

Vila Real de Santo António.
Resposta a este jornal ao

n.O 10580.
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Di,trilJaitlores EXCLUSIVOS RO Algarllf er AleRtejo

A investigação sociológica
e o desenvolvimento económico-social 'do Algarve

nos dissabores e provocará males
menores do que a adopção extem­

porânea de reformas perpendícula­
res, para cuja concretização os ho­
mens têm sempre que oferecer o

esquecimento da sua própria. no­
ção.
Sem o que apenas a ínvestíga­

ção sociológica poderá facultar,
andaremos, a partir de certa altu­
ra, para uma sedentarização con­

flituante que determina sempre as

conhecidas lutas de fronteira nos

campos e de competição impiedosa
nas cidades, cujo epílogo é o au­

mento insuportãvel do custo de vi­
da' e o consequente alastramento
das condições desumanas de ha-

bitação.
'

Para se falar em desenvolvimen­
to, tem de se consíderar os factores
sociais que lhe são adversos (ou
poderão vir a ser), e não apenas
o tipo de economia dominante, das
realizações que se obtiveram a par­
tir dela e da sua directriz parcial.
-Se não forem convenientemente es­
tudados e humanamente resolvi­
dos, esses factores sociais adversos
virão mais tarde ou mais cedo a

cravar-se no próprio processo de

desenvolvimento, opondo-lhe dolo­
rosos estrangulamentos.
E eu creio que o Algarve não se

lançou nos eamínhos do desenvol­
vimento sem se ter firmado na

convicção de abalar atitudes tradi­
cionais inibidoras e sem ter risca­
do do côdígo moral do seu· pro­
gresso comportamentos negativos
e parasitas. Creio, porque o Algar­
ve sempre teve ao .longo da sua

história atitudes inovadoras e com­

portamentos activos, que hoje ape­
nas se traduzem pela modernização
do ambiente, pelas iniciativas de
tornar a sociedade equilibrada e

justa, pelo aumento dos equipa­
mentos técnicos e pela criação de
instituições culturais enquadradas
num programa de descentralização
de que outros lados jã beneficia-·
ram e em cuja concretização os

Municípios e todas as entidades que
queiram ter um futuro útil, têm
grandes responsabilidades.
Pois: desejamos profundamente

que o turismo cresça e cresça, mas
o que também desejamos ê que, em
face dos seus interesses industriais,
os problemas de promoção humana
das zonas rurais sejam resolvidos

sem angústia (o que ê possível se

se começar jã) e que as novas con­

dições de vida nas vilas e cidades
levem as pessoas a um estilo de

possibilidades económicas condi­
zentes com a pessoa humana. Por
isso urge que se estude na Pro­
vin�ia e numa perspectíva socioló­
gica especial, ainda que num difícil
esforço de isenção e compreensão,
a dinâmica que destrói as estrutu­
ras tnadícíonáís e reconstrói estru­
turas modernas, fazendo obedecer
o progresso a leis conscientes, a

iniciativas sadias e não ao avestruz'
do acaso.
Melhor sugestão não encontro

para isso do que esta: que o dínheí­
ro que se inscreve nas contabilida­
des dos egoísmos desmedidos e dos
altruísmos mal finalizados, das pa­
ralisias e das energias de curta
duração, se canalize para esse es­

forço de investigação e conheci­
mento que tem, afinal, um duplo in­
teresse social e económico, tão
grandes e esperançosos que são os

projectos futuros e tão excelentes
as condições jã possuídas.
Haverã que rever as necessida­

des da futura economia agrãria do

Algarve, aliado a um estudo demo­

grâfico no sentido de'determinar o

número de empresáríos e trabalha­
dores nas zonas rurais. Haverã que
programar o investimento intelec­
tual e cultural para alcançar a for­
mação da população. Haverã que
estudar o modo de alcançar a ga­
rantia de que oa interessados en­
contrem condições de instalação
profissional que proporcionem ade­

quado nivel de bem-estar e dinami­
zem o crescimento global da Pro­
víncia. De modo contrárío, os cam­

pOs darão prejuizo ou não. darão a

produção que devia ser normal, au­
mentará a desadaptação mental e o

desnivel cultural entre os sectores
da população, e as vilas e cidades
ver-se-ão com enormes dificulda­
des sociais, num tempo em que a

emigração nenhum efeito positivo
exercerá, pelo qúe hoje jã se ve­

rífíca,
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bem-estar social às populações al-

garvias. '

Para jâ, digo que não 'sérã muito
fãcil apetrecharmo-nos intelectual­
mente para entrarmos com um mi­
nimo de segurança nos dominios
da sociologia do turismo. E uma

investigação deste género não se

pode instalar se não num meio onde
as actividades emergentes da es­

trutura turística sejam de longe as

principais ou, pelo menos, a base

geral e preferentemente reconheci­
da de todas as outras actividades
relevantes ou a maioria delas. Ji:

este o caso do Algarve, sem seme­

lhança no nosso Pais, não só pela
excepcional capacidade que oferece
aos empresãrios, mas também por­
que antes da indústria turistica

apenas tinha relevo notâvel a in­
dústria conserveira, não sem sinto­
mas de esmorecimento.
Ninguém negará que foi o turis­

mo que veio dar um empurrão es­

pectacular ao urbanismo, alimentar
esperanças às indústrias existentes,
fomentar grandemente o comércio,
arejar as contas dos municípios e

sobretudo revolver a mentalidade
no sentido da abertura, da recepti­
vidade e também do desejo de ex­

pansão. Numa palavra: ninguém
negará que foi o turismo que des­

preconceituou o Algarve, dentro e

fora da Provincia.
Em face desta mudança sócio­

-económica peculiar, urge estudar
o Algarve convenientemente e em

termos sociológicos partículares,
para que os seus problemas sejam
resolvidos antes que tenham longa
história, diria até Insanável histó­
ria, antes que se transformem nou­

tros mais gerais cujas causas são
.sempre difíceis de detectar com

justeza e isenção.
Com o objectivo de melhor íden­

tüicar o conteúdo do campo de
estudo da socíología do turismo, hã
a necessidade de desenvolver, aqui
talvez mais do que noutro lugar,
o estudo da demografia, para ava­

liar e medir as situações biológi­
cas, sociais e económicas dos dife­
rentes sectores da população em

contínua-renovação em virtude da

aprendizagem de um novo modo de
investir e da dinamização mental.

-, Ji: pois indispensãvel possuir um

certo número de indicadores demo­
grãficos que tornem possível carae­
terizar a qualidade da população,
os diferentes aspectos estruturais,
e o quadro em que a sua dimensão
e o seu valor, perante as exigências
do esquema do dssenvolvímento- tu­
rístícô, se movem. Porque hoje te­
mos meio milhão de habitantes,
amanhã, quando se sentir os efeitos
da quebra de emigração, quando
se sentir os efeitos da moderniza­
ção agrícola do Alentejo e do au­

mento da capacidade de investi­
mento, fàcilmente se passarã a um

milhão de habitantes e por aí adian­
te. E não devemos esquecer que
por todo o Algarve estão a surgir
grandes cidades resultantes da con­
tínua expansão e união de aglome­
rados populacionais que hã uns

anos viviam quase hermêticamente.
Por outro lado, sob a pressão do
crescimento demogrãfico e urba­

nístico, a agricultura sofrerã o em­

bate de renovadas realizações téc­
nicas e serâ forçada a especializar­
-se segundo as melhores probabili­
dades de produção e as maiores
necessidades de consumo.
Perante tudo isto, a adopção de

medidas preventivas custará me-

Máquina esquim.ó�
Máquina de 8um08 e

Má.quina para Lati.
d08 de eh.oeolate. Tra.
ta: V. J. Castelo -

telele 196 - Portimão.

OARLOS ALBINO

Gelados
Vendem-se

CENTRO
DE

TURISMO Eo INfORMAÇÃO
DA

CASA DO ALGARVE
EM

LISBOA
,Aberto todos o. dia. úteis, da.
1_,30 à. 19,30 - Tel. 3232_0

FIOS PARA TRICOT
... NETO R"POSO

A casa que mais sortido tem em fios para tricot e crochet,
Nacionais e Estrangeiros vendá directa ao público ao preço da

Fábrica.
.

Escocesa lisa e mescla desde 140$00 e Robilon a 200$00, e ainda

Algodão, Perlapon, Rãfias, Rubia, etc.
Damos uma caderneta de Bónus, válida em todas as compras.

Â. METO RAPOSO
,

Praça dos Restauradores, 1S-1.0 Dt.· (Junto à Est. do Metro­

politano).
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SUA VISITA AO

ALBU RA

Uma coisa qucz nunca
,

esquecflra •••
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ENSINO NO ALGARVE
T:80NIOO

OLEANORO
Por conveniência urgente de servíco,

foram nomeados professores eventuais,
de Educacão Física, na Escola Indus­
trial e Comercial de Faro a sr.' D. Ma­
ria do Carmo Silvestre dos Santos e o

sr. António Silvestre Laranjo Martins;
e na Escola Técnica de Tavira, de Edu­
cacão Fisico, a sr.� D. Marla Manuela
Oliva da Siiva e mestre eventual de
ElectriCidade, 0- sr. Carlos Pereira Se-
rafim. _

- Na Escola Técnica de Tavira, estão
vagos 1 lugar do 6.· g'rUpo, e 1 do 8.•
de professores adjuntos e 1 do 8.° gru­
po de professor efectivo.

F E I

PARAíso DO ALGARVE
Piscina

Banhos de Sol
Bar aberlo Iodo o di.

Gelado.
Mllsica Foram suspensas as escolas mistas de

Cortes Perelra.!$, Glões, Perelro e Va­
queiros (Alcoutim) e Estiramant..éns
(Olhão). .

- .A. sr.' D Teresa Viegas Barreiros,
professora agregada, foi autorizada a
contrair matrimónio com o sr, Cristó­
vão Carrüsca Aleixo.
- A seu pedido. foi exonerada a pro­

fessora agregada sr.' D. Maria .Amélia
Ceteste da Cruz.
- Para auxiliar de limpeza das esco­

las e cantinas de .A.rmacão de Pêra (Sil­
ves) foi contratada a sr.' D. Marta
Odete da ConéelcãQ.
- .A. sr.' D. l!:lla Maria Goncalves

Guerreiro. foi nomeada escriturAria de
2.' classe da Dlreccão Escolar.
- Foi concedida a 1.• diuturnidade

à sr.' D. Maria do Carmo Pontes Va­
lente, professo.ra da escola mista de
Corte Nova (castro Marim), em eomís­
são no 4.° lugar. da escola masculina
de a,pllcacão anexa.
- Passou à sltua�o de aposentada,

a sr.' D. Maria Manuela da Concelcão
Palma, proressora oficial em )(01;1-
chique.

PRIHARIO

Grelhados, .Almoços. ..

Passe o dia, a tarda OU r noita no «Paratso dó Algarve»

e ..Jantares
magnifico amblent.e ao livrear

Villas par. féria.. com Iodas

ENTRADA LIVRE - PRECOS

as comodidad••

ACESSrVEIS

Seja bem-vindo ao
Ho ..t. da Bolota -:I. Iun. de ALBUFEIR.A; - Tele/. :1.93

OLEAND·RO

... de
A VIDA do Manue� Joaquim, fora um

verdadeiro paradoxo, no tocante a

lances de eepeoulação e ganhança n40
isentos de temeridade, aventuras e

trafulhices que o guindaram a uma po­
siçlZo de dom(nio ao mesmo tempo que
toda a sua vidà intima e amorosa. c01!-8-
titu(a auténtico fracasso. pois renuncm­
va sempre d perda de tempo, quer em

conquistas, quer na apreciação e apro­
veitamento das boas mu�heres que o re­
questaram e s6 muito raras vezes apro­
veitou dessas .faci�idades que se �he
proporcionavam.
Sacrificava, no entanto, algum tempo

d audiçao de uma boa peça de teatro
ou de boa música, sobretudo da filar­
m6nica loca�, quando se exibia a fun­
do em peças de fundo cldssico, em dias
de' certame púbUco. E tinha predilec­
cão especia� pe�o espectáculo de circo.
Aí sim vibrava com oe eeaare« ãoe

palhaços, e apr,eciava, sem segundo sen­

tido os vo�teios art'istic08 ãos trape­
zistàs das acrobatas, ou das malabaris­
tas d08 fun(tmbulos. burwntins, saltim­
bancos marombista8 ou prestidigitado­
res ta�vez porque na sua vida, de8de
barraqueiro até ao alto ae comerciante
e semicapitalista que era, houvesse �m
pouco de actividade mental parectda
nas suas fases com as artes do circo.
Um dia deixou-se prender de forma

integra� por uma artista que vivia num
circo. Era amásia do domador de ur�os,
mas considerava ele que era um crtme
viver aquela vida quando. 8e tinha a

beleza e graciosidade de formas que
em possu(a e atrevidamente o�tenta,,?a.
Viu que nao era de todo a�heto ao .tn­
tere88e da mulher e admitiu a possibi­
lidade de se deixar embawr numa aven­

tura com ew. Mas isso em Loulé era

impossiveZ porque o falat6rio seria en­

surdecedor a mordacidade da crUica
abalaria os alicerces da vi�a desde o

Gadoiço até d Nossa Senhora da Pie­
dade e toda a sua vida, compostura e

organiza(¡ao seria trespassada pelas se­

tas dardejadas por piedosas e impie­
d08as Unguas que o arrasariam e liqui­
dariam de fo'!'ma tota� e fu�minante.
S6 num meio grande, nacional ou e8-

trangeiro poderia ter cabimento e de­
senvolvimento este novo tipo de aven­

tura galante em que se envo�vera.
Tre8passou a �ojeca e o armazém,

vendeu uma fazendita e as casas, levan­
tou o dinheirinho que tinha na Gaixa e,
relativamente bem abonado, aba�ou,
primeiro a Lisboa, depois para França,
Argentina, América do Norte ou ...

Ganadá isso nao interessa.
Ela âcompanhou-o, trocando a incer­

teza dos perig08 e d08 a�tos e baixos
e seduzida pe�a vida grande e luxuosa
com que e�e �he âcenava. largou o ma­

rido o ci'!'co as palmas, para 8eguir o

«algárvio» qúe tanto prometia .••
Mas o hdbito de mostrar o corpo

meio despido em público, influfa nos

gostos nas preferéncias e esco�has de
vestidó8 que usava. E naquele tempo
em que se desconheciam ainda e nem

8e 80nhavam sequer os arrojos das
«mini-saias», uma saia pe�os joelh08 já
era considerada arrojo extravagante.
Primeiro no barco, depois n08 hotéis e

cafés da cidade em que 8e
I {nsta�aram

ela passou a ser conhecida pem <mu�her
do portugu8s». .

Baí, começaram as primeiras dor�8
de-cabeça do Manuel Joaquim, as prt
meira8 desavenças conjugais, 08 primei­
ros rebates da grande asneira que fize­
ra o sentido sempre presente de uma
tráiçao que se avizinhava e que, para
ele, já bem de8falcado do «bolo» que
levava, seria como que um «enterro de
primeira classe» das grandes i�usõe8_ que
conduzem o homem na· vida. E tudo o

que tinha de acontecer, aconteceu, nu­

ma noite em que fo'!'am ver um espec­
táculo de circo. em que em, revivendo
as g16rias da a;rena. ouvindo os apwu­
S08 do público, de8ceu·à pista para bei­
jar o fun(tmbulo que concentrava todas
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é O mais trpico
Restaurante d,o Algarve

�lJÂ�TOS

Elisio 8aldiaho
4DVO(;Ã()()

Rue Bepnste Lopes,19
'eae'. 24357 • Ji. R O

Louié _

Dia da Mulher

Porluguesa

Ven�el:se na fusetao primeiro de' Julho é desde o ano

transacto considerado eDia da Mulher
Portuguesa». .A. efeméride foi assinala­
da em todo o Pals colaborando nas co­

memorações a Caritas .Portuguesa, Con­
ferência. Feminina de S. Vicente de
Paulo, Obra das Mães pela Educacão
Nacional, Movimento Nacional Femini­
no e Secção Auxiliar Feminina da Cruz
Vermelha Portuguesa.
Em Faro entre outras cerimónias foi

celebrada Ínisss. na igreja da Miseri­
córdia, que se encontrava literalmente
cheia, sendo celebrante o rev. Carlos
Patricio.

a8 palma8 pelo seu eœemplar e arroia­
dís8Ímo trabalho! Adeus Manue� Joa-
quim! .

Ainda tentou reorganizar a sua vida,
recomeçar um comércio, ma§ era tao
diferente, em terra e8trangeira! Pro­
curou outras terras onde a raiz da' lin­
gua [osse mai8 comum· que a nOS8a,
ainda foi até ao Rio de Janeiro, ma8

nestas tentativas e nova8 aventuras n40
foi- nada teue: Gastou tudo, uma vez

caiu até num hospita� e chegou a por­
teiro de hotel e moço de carrego.
Quando há dias o vi e me contou to­

dos 08 pas808 da sua vida, a cabeça
cheia de fi08 de prata, a cara de8co­
nhecida no meio de rugas que assina­
lavam as agruraS de uma época de
fome, de vio·lento traba�ho, com a voz

embargada pelos SOlUÇ08 segredou-me:
N(J,() conte isto a ninguém. Eu quis 86·
vo�tar, para antes de morrer, tornar a
ver Loulé, a única terra do mundo em

que fui feliz e rico.
E ainda me �e1,nbro da forma esqui­

sita e medrosa, como me dissll: - o

eenho« já n40 ee �embra de mim'

Regressou, também n40 me disse·
aonde, mais do que o 8eu passaporte
arg,entino pOderia significar ou denun­
ciar Mas 80ube-me bem ouvir a hist6-
ria 'do Manuel Joaquim pelo amor en­
tranhado que conservou por Loulé : ele,
que aqui conhecera as methoree e mai8
despreocupadas hora8 da vida. Sim,
porque afina� o Manuel Joaquim n40
era de Loulé. Era algarvio, mas aqui
é que se fez gente, em primeiro �ugar.
E perdoem-me. Nisto tudo há uma men­
tira intencional. Ele não se chamava
mesmo Manue� Joaquim, mas ,eu res­

peito o pedido de n40 .divu�gar o seu

nome.

.

T e r r e n o para constru­
ção situado à entrada da po­
voação, junto à estrada.
- Casa recentemente COliS

truída, situada à entrada da
povoação, com luz e água
bom acesso, junto das vias de
comunicação e a pouca distân
cia da praia. .

Trata: Silva Neto ___! Telef
93115 - FUSETA.Vendem-se

R. P.

Um barrilete com cravação
'dupla:
- Um motor «VILA», a

petróleo, com o puxo de 2.e
mangueira de puxo reforçada; VendQ-sc no �Qntrv
- Jogos de torneiras para

aparelho de nível de caldeirá, de! J>vrtimiv. (;aVQtv
torneiras de descarga e ali- com árGa dQ 4(){) m l.
me�tação, tudo em bronze e ÂprvvDdv para cvns­
novas. tru�iv. InfvrmA J. M,
Tratar na Rua Gil Eanes,

V.lvGrdfi-�ua da tlor23-A - OLHÃO, ou pelo tele-
fone n.O 72246. .. tinha,. �i - Pvrtimic.

·voe para a Ausl� lia pela
[p@�® [(@�@Q!J@�[ft)�@

seln BUlnenlo de preço'

l!?ydney

urna ·nova rola a jaclo da
South African Air1Nàys

para aAuslralia
,

Da Europa via África do Sul para à Austrália'.
Uma nova rota sem aumento de preçq, oferece-lhe

a oportunidade de fazer escala na Africa do Sul
e ali permanecer o tempo que quiser, dentro

-

da validade do bilhete.
Cinco Boeings 707 partem regularmente de

Lisboa para Joanesburgo, permitindo-lhe passar
uma ou mais noites'naquela cidade.

Sem aumento de preço poderá interromper a sua

viagem para visitar a sua familia, conhecer

Joanesburgo, ou ainda admirar algumas das
mais belas paisagens e Parques Nacionais da
África do Sul.
Os serviços para a Austrália partem de
Joanesburgo às 2." e 4." feiras de manhã,
directamente para Perth e Sydney onde
chegarão na manhã seguinte.
Seja qual·for a sua escolha, a sua viagen1
proporcionar-Ihe-á, pelo menos. uma noite de escala
num dos mais.luxuosos hotéis de Joanesburgo •.

Consulte o seu Agente de Viagens lATA ou a

-

.SOUTH ÁFRICAN AIRWAYS
lRu� .Joaquim António de Aguiar, 3 - Telef. 536102 - Lisboa·1 COEm COI�borl!lç60 com TAP ti QANTAS)
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Las Monl-ei-ro
Tem o s�rlido mais com­

plelo e mais ao goslo das
senhoras eleganles, ern:

Lãs, Fibras Acrílicas
Algodões, para tricotar

e
,

a.
, .

mequrne
,

e a
....

mao.

#IItI

LA.S MONTEIRO
_Vende a

de Lãs e

todos os tipo.
que, tem

peso
Fibres em

exclusivos.

Rua' da Igreja, 48
PORTIMÃO

Cantinho-de S.Brás...
Diversõ_s? Cinzas do· passado!
PASSOU a época. A ate8tá-�a, porém,

temos amachucad08 na nossa frente
os prospectos de propaganda ão» feste­
jos populare8 na esplanada do Goiro
da Burra e üasa do Povo de Santa
Gatarina da Fonte do Bispo, ambas as

povoações 8enmvelmente a oito quil6me­
tras de S. Brás de A�porte�. Gonstavam
dum ror de atractiv08, com artistas de
certet na Rádio e programaf}ao a reve­

wr a audácia d08 organizadores já ha­
bituad08 à af�u'ncia do púb�ico.
Ooiro da Burra ou Santa Gatarina,

provam aos vizinh08 que 08 homens n40
'Be medem aos palmos, aba�ançando-8e
a iniciativas necessárias ao progresso
das súas a�deias com a dupla finali­
dade da diversao e fiwntropia. E se

n40 tém o último daque�es objectivos,
o primeiro já é bastante para que o

povo fique grato aoa promotore8.
E n6s, em S. Brás de A�port,e�, que

fazemos! Pois, pois, vamo8 continuando
a navegar em mar morto, com a calma
e indiferença de sempre! A8 nossas di­
ver8õe8 sao à porta do co,fé, vendo a

Te�evis(lo, ou sentadinhos à americana,
respirando fundo o ar fresco da noite!
Acostumados a esta regawda· vida a�­
dea plácida e morna, tanto faz que
istó d6 guinadas para a direita, como

para a esquerda. Preciso é que se coma
bem vi8ta-se melhor, e a pessoa vá
.:acordando viva:t no dia 8eguinte •..
Uma paz podre, com wivos. de 8aborosa
memncolia muito à maneira pacata e

s088egada 'd08 nOS808 bisav6s!
Para festejar 08 sant08 'popuwres,

n40 se deu um passo do que ne8tas
colunas preconizámos, excepçao honrosa
a um grupo de raparigas - até parece
anedota e8ta quebra do ritmo geral -
que vivem a�i para 08 Wd08 da estrada
de Tavira! A8 fogueira8 crepitaram de
longe' em longe, com vergon1uJ de se

m08trarem. A8 tradicionai8 bfchas-de­
-rabiar carretilhas.e bombinhas; desta
feita nao arrombaram 08 no8S08 ouvi�
dos! Proibido! Era preci80 Ucença e

quem a tive8se poderia «bombardeaD
tOdo8 08 cant08! Parece que ninguém
desrespeitou os editais, se n40, teriam
umas hora8 de xadrez vendo a �ua ao8

quadradinhos! Também, aupom08 que
nenhum fol140 encetou e8ta deliberaçao
legal. Afinal, tudo no seu tempo �em­
bra ...
Ante o rigor do preceituado no8 edi­

tais as noite8 d08 santos populare8
forám clamor08a 8audade em rewçaó
a08 an08 anteriore8. Vai-8e acabando
tudo louvado Deu8. Dá a senstWflo de
que

'

e8tam08 envo�vid08 em rigor080
�uto como se uma dor enorme no8 fe­
ris8e as regiõe8 recOnditas da a�ma, e,
só crepe8 sejam o seu �enitivo. Parece
que n08 varre terr(veZ e monstru08a
misantropia; que a 80ZidIlo d08 cemUé-­
rios afecta, tétrica, a vida stJo-brasense.
Quem quiser 8air de8te cenário deso­

�ado refrescar-se em banh08 de vida
actuàUzada atrave88e 08.muros som­

brios do cónce�ho. Logo que 08 limite8
sIZa u�trapassad08, para tOd08 08 pon­
tos cardeai8 hd tnda, agitaçao, rumor,
fe8tej08 numa aregria sa, contagiante,
optimista a «de8enfrascaD o Umida e

se'llitimentaZ stJo-brasense, metido na

hermética concha de invu�neráve� cida­
dão, inc61ume d8 tentações d08 deuse8
do ma� . . • Oonformaâo com a fi�o80fia
caseirwsima, deixando correr o marfiim,
comodista e anti-hodierno, enoothe. 08
ombros flácid08, rogando aos anjinhos
que o n40 incomodem. Gente extraordi­
nária, fantdstica, que sabe que um bur­
ro carregado de livr08 é um doutor e
um fi�680fo sobraçando pa8ta atada
com uns corâeumño», pOde ser estúpido
ignorant,e.
Pois. senhores, por aqut andámo8 a

pregar no deserto, gastando tempo, tin­
ta e paci8ncia, com a 8ecreta fé de que
tanto bate a água na pedra dura, até
que. '. o nosso �atim chegasse às e8-
feras competente8, onde a voz da 8en­
satez 8e �evantas8e, 8acudindo a mo­
dorra! Incrível, inacreditáve�, o torpor
que nos avassala.
Nenhum verdadeiro amigo de S. Brá8,

nos pode levar a mal 08. comentári08
e considerações que livremente perfi­
�ham08. sao tentativas, infruffferas, de
sacudir tanta indiferença, e o de8ejo
de nOB identificarm08 com 08 temp08
modernos no panorama artwtico e re­

creativo. Mas, à socapa, aquele8 a quem
compete meter ombros à iniciativa;' di­
rao qu.e andam08 a vender bulas fiadas,
que n40 temos audit6rio válido, que
ninguém liga «b6ia» à insisténcia do
«Gantinho» em tao magno asaunto. To­
davia. continuam08 convict08 de que
é nosso dever marte�ar, gritar alto e
bom som, até que reS'8oe pems quebra­
das e montes o grito de awrme, que
S. Brás de A·lporte� morre de tédio nas

tab-ernas, café8 e sociedades, a escorrer
suor �s noites quentes, 'divorciada da
arte, com, o espirita paralisado, num
regresso assustador a08 primitiv08 tem"
pos d08 bai�e8 do Ti Garoca, e da Ti
Anica da Fuseta! Qué! Nem isto há,
infelizmente! .

Se nos considerassem com algum 1)a­
�or na sociedade awfo-brasense, oferecia­
m08 de bom grado 08 n08s08 pré8tim08
fazendo de8de já o n.· 1 de uma comis-
8ao que, junto das entidades respon-
8áveis, tentaria mover 08 Ob8tácul08
que dizem existir 80bre a espwnada!
Quem tiver coragem que no�8_ 8ecunde.
Nao 8e envergonhem de acamaradar
connosco porque 08 fins jU8tificam 08
meios!

F. O:uARA NEVES

ANDAR
Vende-se em Faro, 2.0 an

dar E; prédio moderno, de
gaveto, Av. Olivença-Av. 5 de
Outubro, cl 5 assoalhadas, 2
c. banho e 2 roupeiros.
Mostra e trata dias úteis

10 às 12 e 14 às 17 horas
telefóne 22717.

Ârrenda-se OS c. T. T. NO ALGARVE
_ ou Vende-se

Fábrica de pastelaria e con­

feitaria cl alvará, 2 fornos,
eléctrico e de padaria. Infor­
ma-se na Rua Dr. Oliveira Sa­
lazar, 27 - FARO.

A titulo transitório foi nomeado ins
talador aprendiz e colocado na rede de
Odemira da C. C. T. de Faro, o sr
Silvestre M8J'chante Francisco.
- Foram transferidas, a pedido, da

rede telefónica de Faro para a CTF de
Vila Real de Santo António, a telefo
nista de reserva sr.· D. Ana Maria Lo
pes da Palma, e da CTF de Silves para
Estoril o 3.° oficial sr.' D. Teresa de
Jesus Januârio.

VITALIMA
UMA GASOSA INCONFUNDlvEL

DE SUPERIOR QUALIDADE
PROVE QUE RECOMENDARÁ

COM VINHO TAMBÉM É UMA ESPECIALIDADE

LARANJADA «POPULAh PASTEURIZADA

que todos querem imitar... a única que é de 'facto muito .boa
Indústrias Cristina Portimão
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REIS D'ANDRADE

Deseja uma melhor imagem, no seu televisor?
ADQUIRA UM

ESTABILIZADOR DE TENS10 PARA TV
(de orlgent it.liana)

BNTREGA IMEDIATA

PEDIDOS A, _ o Sport Lisboa e Fuseta vai
ter novos corpos gerentesLdaMinastela,

Rua D. Filipa de Vilhena, 12 - Tele]s. 771228-778731-768165 NA quarta-Ieira, na sede do Bport
Liaboa e FusetIJ, à8 fU horas, reu­

nirá pela 24.· vez de8de 1944, ano da
aua lundaçao, a as8embleia geral, parIJ
,eleiçao de nOV08 COrp08 gerente8.
Fundado por um pequeno grupo de

entusiastas, comandad08 por um homem
com grande poder de iniciativa, chama­
do A8censao Reia, tem conhecido o

simpático clube encarntJdo momentos
de glória e 'de amargurá, que nao se

apagam ãepreesa. da mente daquele8 que
orientaram 08 sess destino8.
Há dois anos, chegou mesmo o Bport

Li8boa e FU8eta a eetar à oeim da ex­

tsnção, Mas a chama que bruxuleava,
hesitante, logrou avivar-se extraordi­
nàriamente, mercê de um golpe de au­

dácia e da ,vontade térrea dum grupo
de homens de boa tfimpera.
E88e grupo de homens, formou. uma

comi8sao directiva que meteu ombros
à árdua empre8a de tentar dis80lver os

débit08 do club,e, o que. veio a conse­

guir na quase totalidade� ao cabo de
muitos trabalhos e clJn8e�ras.
A pedidO des8a comissao directiva,

vai agora a massa associativa, escolher
novamente os nomes daqueles que hão­
-de dirigir a querUla colectividade âes-
portivlJ tusetenee.

'

Em boa verdade, encontra-8e o Bport
Li8boa e B'ueeta, neste momento.,. numasituação financeira muito methor do
que há altjuna an08. Por con8eguinte, se

for comandado por gente amiga e com­

petente, depressa sairá das brUm1J8 que
o t'm envolvido. Auguramos-lhe riden­
te Iuturo, tanto mais que uma comis­
são iormàâa por individualidade8 inte­
ressadas no progr,esso fU8etense, tendo
a 8eu lado o er. presidente da Oámara,
MunicipIJI de Olhão, está envidando e8-

iorços no sentido de ser construido, para
esta .filial do Benfica, um parque de8-
port�vo e recreatwo, que bastante irá
enriquecer o seu patrim6nio. Igualmen­
te, a comissão, tudo fará para melhorar
o aspecto do edifwio da sede, que, den­
tro ae breves 0008, será pertença total
do clube da «branca noiva do maT»

Que, oe nOV08 dirigentes est,ejar:. à
altura de manobrar o «barco», 8em Q
fazer encalhar nos esoolho«, 8aO 08 n08-
80S ardente8 VOt08. Nao sao precieoe
grandes nomes! O necessário é haver
amor, fé clubista e uma desmed,ida von­
tade de trabalhar.
Nao importa qUe a nova gerência seia

formada por peesocs humilde8 ou 8im­
pies, desde que estejam dispoatas a di­
ripir com labor e hone8tidade, IJ vida
âos «encarnados» da Fuseta, e. a erguer
bem alto o estandarte branco e rubro,
8imbolo de galhardia e pér8everança
sem limite8 e onde, no emblema da al­
taneira águia ee lêem e8ta8 palavras
maravilhosas: ",E Pluribu8 Unum» -

«Um por todos, todos por um»! •..

o QUE FALTA
I

A . S. BRAS DE ALPORTEL
(CotIDlu4o da t» pdgituJ) de na cara. Hoje, endinheirados,

com os seus «espadas» vêm matar
saudades 'à terra, e honra lhes seja
feita! Mas não passa desaper­
cebida uma verdade eloquentissi­
ma! Dos seus' chorudos capitais
nunca houve a coragem de retirar
uma percentagem para a constru­
ção de vivendas onde repousar os

OSSOs da fadiga, nos meses de fé­
rias. Alguns, saudosistas procuram
a terra que os viu nascer, terra que
fica na encruzilhada, turística do

Algarve soalheiro, onde podiam e

deviam investir capital, dande con­
tributo ao seu progresso e olhando
também urn pouco, pela beneficên­
cia local.
Temos na maior penúria' o Al­

bergue! .os bombeiros, prestante
instituição, estão carecidos de uma
reforma ao seu velho material.
Falta urna cantina- oh! que gran­
de obra de caridade se minguou,
na escola e, a Misericórdia vive
'assoberbada com o hospital e os

pobrezinhos! Senhores índustríaís
cortíceíros ausentes da vossa ter­
ra: Sabeis o que fica da poeira da
vida? São os actos de filantropia
e honradez. Vinde até cá, e abri os
olhos. Encon,trareis muitas chagas,
muitas mazelas. Abrindo os bolsos,
não ficaríeis menos ricos, e em

contrapartida os pobres seriam me­

nos pobres. /l..s vossas consciências
viveriam mais tranquilas e purifi­
cadas, e os vossos corações respira­
riam nova felicidade.

mente o produto, pois na melhor

das hipóteses urna carrada não ex­

cedia 50 arrobas. Depois da cortiça
fabricada, surgia exactamente o

mesmo problema que agravava o

preçário, singularmente, em rela­

ção aos fabricantes estabelecidos
em localidades servidas pelos com­

boios.
Apesar de, nos dias de hoje, a

camionagem resolver em parte o

assunto, salta à evidência a for­

midável desvantagem da indústria
corticeira local. As que se situam
nas proximidades de Lisboa, servi­
'das por transportes rápidos e eco­

nómicos, estão em condições de
fazer guerra de flagelação às con­

géneres :(ora do perímetro das ro­

dovias. E foi esta a razão das des­

locações dos índustríaís, procuran­
do zonas prívílegíadas, reunindo o

útil ao agradável, edificando fá­

bricas e maquinaria indispensável,
produzindo mais e melhor numa

constante progressão!
Ficaram em S. Brás de AlPortel,

os que tinham dois palmos de terra

para amanhar, os sentimentais, que
amam demasiado o seu torrão, e

ainda es de fracos recursos ma­

teriais.
Por isso, os grandes' aglomera­

dos corticeiros, têm ou tiveram,
salvo raras excepções, um sao-bra­
sense como pioneiro. Alhos Vedros,
Barreiro ou Montijo, são exemplos
exuberantes do que afirmamos,
além de muitas outras povoações;
Com trabalho metódico e eboas

marés», eases Industríaís triunfa­
ram brilhantemente, tendo a pre­
ciosa colaboração de trabalhado­
res especializados são-brasenses.
Estes, por norma sabem todos os

segredos do ofício, e com a vanta­
gem de não perfilharem. rebeldias
e idealismos de duvidosa concep­
ção.
Sabemos que a guerra de 1914-

-18 liquidou parcialmente a indús­
tria corticeira. Mas a. de 1939-45,
ao invés, proporcíonou-Ihe fase de,
notável prosperidade. Os portento­
SOs lucros desse período áureo, de­
ram ensejo a compras de muitas
herdades alentejanas, onde predo­
mina a sobreira, cuja rentabilidade
até há poucos anos não oferecia
dúvidas. Nos dias de hoje, tudo se'

transforma, em estranho sortilégio,
criando-se, como é óbvio urn clima
de prudente expectativa perante' o
desenvolvimento industrial dos seus
sucedâneos.
A maioria dos magnates da cor­

tiça, foram embalados num berço
de tábuas de pinho no concelho de
S. Brás de Aiportel. Aqui aprende­
ram (nem todos) a soletrar as pri­
meiras palavras, e enfiaram nos

pés as primeiras botas de bezerro,
cardadas, já com penugem e bigo-

F. aLARA NEVES

A exposição da Escola Indus.
trial dé Olhão sugere-nos•••
Mais uma vez tivemos o agradabilis..

simo ensejo de visitar a exposíção da
Escola Industrial de Olhão, que nos dá
desde logo a imagem exacta do relevan­
te papel desempenhado e accão a desen­
volver por aquele estabelecimento de
ensino em prol da jUventude olhanense.
Ensejo agradável não apenas por mo­

tivos da nossa vida profissional estes

contactos fazem-nos conheéer métodos
e Rrocessologia, que constituem revela­
cão e por vezes nos orientam o caminho.
Ensejo agradável por verificat que as

centenas de. jovens, que talvez ficassem
pelo caminho atados a questões econó­

micas, que jamais olvidamos por have­
rem cercado nossos sonhos luminosos
dos verdes anos, esta Escola velo abrir
os caminhos da cultura e da educaçãq
e preparar, novas geracões em moldes
conveníentes como a vida contemporâ-
nea tecnicista e imperiosa, exige.

,

E foi-nos ainda grato registar como'

são um facto, autênticamente válido, as
faladas condições congénitas de inteli­

gência e habilidade do algarvio. Quem
subir as escadas da Escola percorrerá
extasiado as quatro salae e no final,
sentirá o desejo de voltar ao principio
e reiniciar a visita a este «fabuloso
mundo da criacão e ímagtnação de ado-

-

lescentes e críaneas»,
O primeiro contacto é com os jornais

de parede, policromos e de temática

vária. E ali se funde, o culto da lin-'
gua pátria, através de uma das suas

formas mais aliciantes. com a eduœcão
artistica. Autêntica escola de jornalis­
mo, o nosso jornalismo escolar tem
gerado muitos e muitos jornalistas, al­
gun.s dos quais nós conhecemos com

banca firme nos mais conhecidos diá­
rios portugueses.
É de referir que nas competicões dis..

tritais de jornais de parede, promovidas
pela M. P., a Escola Industrial-de Olhão
tem alcancado as mais brilhantes clas­
sificacões. Entramos depois na sala on­

de as alunas do Curso de Formacão
Feminina expõem os seus trabalhos.
Sai;lemos que alguns dos trabalhos, pe­
las afirmações de senhoras presentes,
atingem uma perfeição extraordinária.
São os bordados, com a multiplicidade
de pontos conhecidos; as pecas de ves..

tuário, de tão alto sentido prático e a

revelar uma curiosa faceta, de sentido
económico e prático; os trabalhos em

lã; e algumas pinturas de concepção
poética e expressão feliz. Registamos
ainda alguns carvões a revelar uma

artista em embrião. Em suma: um con­

junto que mais uma vez confirma as

meritórias qualidades da mulher por­

tuguesa.

Passamos depois à sala onde as me.­

ninas do Oíclo . Preparatório nos ofe­
recem na multiplicidade de coloridos
trabalhos o seu poder criador. Tantos
e tantos são, que não nos atrevemos a

registar este ou aquele. A multíplícída­
de das cores corresponds a dos objectos
com que confeccionam os trabalhos.
Uma referência ainda para os desenhos
expostos, de que destacamos os magnlr
ficos -trabalhos colectivos «Danças, Po­
pulares Portuguesas», «Branca de Ne­
ve» e a alegoria cArrTerra-Mar».
Entramos em seguida na sala onde se

expõem as mais sérias e tecnicistas pe­
cas deste certame. Referimo-nos aos

esquemas, instalações; quadros, etc. que
são executados nas aulas de desenho,
serralharia e electricidade dos cursos

de Electromecânicos. Ali o aluno deixa­
do o ciclo enfrenta os problemas da sua

trénsrcrmação em técnico, como convém
em nossoa dias.
Hã a medida exacta, a ligação per­

feita, o trabalho de torno conveníente,
tudo ligado a uma forca que hoje im­

pulsíona o munde _ a electricidade.
Jovens técnicos de electricidade, mo­

cas a abraçar uma profissão do nosso

tempo - os vossos trabalhos são por
certo o reflexo da vossa preparação!
E por fim, o mundo variegado e colo­

-rido da ecatraíadas do ciclo. O moço
que pela vez primeira pegou na lima
e na serra (!ill! que recordamos tantas'
e tantas folhas partidas nas primeiras
tentativas), evoluiu, trabalhou, criou
e deu.-nos os bancos, as casas, as me­

sas, as cruzetas, as girafas, _ tanta

coisa _ que enchem esta sala da pre­
sença gárrula dos alunos mesmo com

eles ausentes. PecaS decorativas e ou­

tras prãticas, brinquedos cOm maior
perfeição ainda que na loja, recorda­
ções, regionais, todo um mostruârio
admirável que dignifica mestre e alu.­

nos. Desenhos espalhados em redor e

no fundo esse bem apresentado «Reino
Animal». Um apontamento l¡Iinda para
os conjuntos escultóricos efectuados em

contraplacado. '

Salmos a pensar na dedicação, no in­
teresse e no mérito profissional deste

corpo docente, que dirigido pelo seu

ilustre director, sr. dr. António Joa­

quim de Almeida (um homem que se

votou inteiramente à 'Escola que dirige),
tornou posslvel orientar os alunos para

a promoção deste certame.
E a pensar que por tudo, e em espe­

cial por tanto e tão bem que têm feito,
merecem um edificio condigno, 'e apto,
onde possam em condições prosseguir
a missão educativa.

'

JOÃO LEAL

num poço

SERViÇO· NACIONAL
DE ,EMPREGO

GR TUITAMENTE

* Ajuda as pessoas a encontrar emprego

* Auxilia as empresas no recrutamento de mão­

-de-obra ad'equada às suas necessidades

* Orienta os jovens e os adultos na

profissão
escolha de uma

* Inscreve e aconselha para cursos de formação
profissional, as pessoas' que não têm ofício ou

que querem aprender nutre

O SERViÇO NACIONAL DE EMPREGO desenvolve a sua

acção em vários pontas do País.

A DIVISÃIO REGIONAL ,DE FARO funeíena naRua

Aboim Ascensão, 73, com os telefones 23 056/7,.todos os

dias úteis.

de 2.8 a 6.a feira:'

sábados: das 9,30

horasdas 9',30
às 12- aos

às ,12

horas

Apontamento na noite de 5. Pedro

Atribuída ao Tertex
a Taça de, Ouro 1968
doBom GóstoFr8ncês

Eu 8ubia e ele descia a Rua da Liber- 1 m08, em grande animaçiio, o baile do
dade, quando n08 encontrámos em «Ohapada»' E hoje, dia de B. Pedro,

frente d08 Oorreioe. há ali o baile d08 bombeir08, na cor­
_ Estás bem' _ perguntou-me o Es- redoura, com variedade8 e na Rua de

culápio.
'

.
Santiago o «Pátio da8 CantigQl8»:

- Estou, bem, obrigado/ - .respond�. - Ah. '. ah... _ riu o E8culápio.
Mas podta nao e8tar, p.orque, G!I!o con-

_ Talvez te tives8es e8quecido da 10-
Unuo ca�no8. de perm.e�o um hJolo do gueira que a minha av6 Iez com um

alto do prédto que ali 8e encontra em molho de alecrim, que custou 3�OO, e
obras.

á t õ' ... f B6
as tábua8 de um guarda-fato ant�go.

_ Est 8 a ver, es a nnca"etra ,

em Tavira é que jazem uma obra, numa
_ E8culápto! •..

rua oomo e8ta, e nao põem tapumes de ,- Ah.... ah... ah... Ohama8 a

protecçao. Vai dai qualquer um e8tá wso feste308' Olha: quando. me encon­

na contingência de'levar com um tijolo traste vtnha eu do tal cPát�o das Can­

na pinha como nos ia acontecendo t�gas». E �abe8 o que ac.onteoeuf Este­
agora.

' ve lá o I�scal da horáno. de. trabIJlh,o
Mordido de raiva, aguentei a censura e como 3á era tarde e nao .t�nham 11-

do E8culápio. Nao 8õmente porqUie no cença, qUt8 acabar com aqu�lo. Ah ..•

momento estavIJ capaz de desferir. 80- ah·... ah •..

bre ele a indignação que me ia na alma - Bem ... mudem08 de conversa..

contra 08 responsávei8 do facto, de8de ,- Está bem, homem... nao te tr-

08 proprietári08 a08 liscaiB oamarári08, r�te8.
ma8 também porque este nao é como Levootei-me, dizendo ao companheiro:
08 ou?ro� Esculápi08; mas um cretino

_ E 8e l(Jssem08 ver as variedade8,
de pnme1ra apanha. . . no baile d08 bombeir08'
Oomo ,nao é de Tavtra e 8abe da m�- É que eu queria mostrar ao E8cUlápio

nha dedwaçao a esta terrIJ de bem, sem- que na verdade ae lestejavam em Tavi­
pre, que me. apanha trata logo de ar-

ra 08 Boot08 Populare8.
ran3ar mane�TQI dæ me a:reliar. O que _ ./!J para já - re8pondeu
vale é que, no lunda, 8et que é amigo. .

.

'

•

_ Aonde vais? ,Infel1z�ente, p�nsando. que me, ben-
_ Vou ali z�a, parh o nartz. Aqudo a que no8

_ Vem dlii programas chamavam IJTtiata da TV,
_- Para onde' mais parecia a roldana do ��ro de

_ Beber uma cerveja. uma blJToa,. <:om lalta. de Zubnfw,!-ção.
_ Já me admirava. Como havia calor, A pobre dev�a e8tar ��ompat�b11�ada

deixei-me arrastar por ele, para uma com as v�olas d08
.
mu�c08, taZ er:a a

das esplanadas da baixa. Depoi8 de ma- de8af�.nação que re�nlJVa entre ele8,­
lhar a goela com a primeira golada de 08 mUBWos - que tocavam uma,co�a,

cerveja comer um tremoço, atirar IJ e ela, que oantav� outra. Nao hav�a me­

casca êto dito contra o olho dum rafeiro lod� que por ai, lasse capaz de con­

que o mirava com focinho de lome, e cret�zar a paz. E a consagrada artista

limpar a boca às c08ta8 da mao enga- da TV (ainda bem que nao se,v6 por od

tilhou o primeiro diaparo:' a TV, essa que tem destas co,sas), aca-

. bou por cantar qualquer letra com a
_ Enta0Lque d�e8 à pobreza doa lea- múswa do cBebaatiflo come tudo» 8em

tej08 populares em Tavira! acompanhamento.
.'

Já esperava aquela arrancada. E num . .

si8tema de defe8a género 1¡œ3X3 que a
Corn para ,a c�, sem me desped�r

selecçiio portuguesa apresentou contra do compa'l!he�ro e Já dentro d08 lenç�
a do .Braail (com bon8 resultado8), �n1tsc���;to asq:ea7ea����V:od:r;��:de!endH1le: "

- Nflo (JICha. OFIR CHAGAS
- Nao achaB,
- Naol
_ Entiio porquM
- Olha: no Banto Ant6nio tivemos

arraial na Atalaia com a presença do
RtJnOho Infantil da Oasa do8 Pescado­
re8 da Fuseta. No dia de B. Joflo tive-

Villrin�o .. Sobrin�o, Lda.
Jenel•• Verde. -- LlSIOA

Operaelia «slop·
da P. ,S.' P.

A P. S. p. realizou uma operacão
estop:., para o trAnsito de velculosl com
um posto em Silves e Tavira seIs em

Faro, um em Loulé e Vila Reai de Santo
António, e três em Portimão. com os

seguintes resultados: velculos' fiscaliza­
dos: automóveis, 1727; não automóveis,
1 555. Entre outras. menores, verifi­
caram-se as seguintes infraccões: 48 fal­
tas de apresentação de documentos; 7
faltas de chapa de nome e residência e
uma falta de registo de velocipede.
A operação foi dirigida pelo chefe de

EsqUadra sr. António Rodrigues Pâscoa.

Quando tirava água do poço de uma

propriedade do seu pai, em Santa Bár­
bara de Nexe, caiu à cisterna e morreu

afogado, o pequeno Joaquim Manuel

Tomé, de sete ano� filho da sr.· D.
CatarIna Guerreiro '.L'omé e do sr. Ma­
,nuel Tomé.

COLCHÕES BONSONO Pequeno
Colchões d. molas.....:.�olchõ.s de arame e colchoarias

F.brlcados com 5 anes de garantia
Pe�a pre�ol e condl�õel a :

BERTO & CORREIA, LDA.
lua Ferreira Borges, 121-Â - Telef. 652207:- LlSBOÂ-3

Realizou-se no último dia 26, em Fr!"

bourg, com a presença do presidente do
Conselho de Estado do Cantão de Fri­

bOurg e de um director da Diese, que
para o efeito se deslocou propositada­
mente à Suiça, a cerimónia da entrega
da Taça de Ouro do Bom Gosto Fran­
cês, conquistada este ano por um ali­

mento de fabricação sulça _ o Tartex.
A taÇa de ouro constitui um dos mais

invejados galardões internacionais ins�
tituldo em 1901 sob a égide do Preslr
dente da República francesa, destinada
a premiar as iniciaUvas comerciais ou

industriais de mérito.
A distinção atribuida pelo Comité

Francês do Bom Gosto ao alimento vi­
taminado Tartex honra sobremaneira a

indústrla sulça e a Diesé, que tem di­
vulgado entre a nossa população tal

alimento, jã hoje muito conhecido e

apreciado.

Compra-se
Cama de casal em latão ou

metal amarelo.
Resposta a este jornal ao

n.O 10628.

Ven�e=se OU Alu�o=se
Oficina de serralharia e cal­

deiraria. Tratar na Rua Gil
Eanes, 23-A - OLHÃO ou pe­
lo telefone n.O 72246.

JOR.NAL DO ALGARVE
lê-se em todo o Aláarve.
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JORNAL DO - ALGARVE õ

LONDRES E SEUS ENCANTOS

Viagens de uma semana incluindo passagem aérea, hotel,
pequenos almoços, visita da cidade e taxas. De Lisboa Esc.
3 750$00. De Faro, Esc. 4 000$00.
PAlSES DE LESTE

24 dias - Avião e autocarro. - De Lisboa, Esc. 14 750$00.
De Faro, Esc. 14850$00.
CHECOSLOVAQUIA - AUSTRIA - HUNGRIA

17 dias - Avião e autocarro. - De Lisboa, Esc. 11200$00.
De Faro, Esc. 11 300$00.
ESCANDINAVIA

17 dias - Avião e autocarro. - De Lisboa, Esc. 12500$00.
De Faro, Esc. 12 600$00.

SmçA

16 dias - Avião e autocarro. - De Lisboa, Esc. 7900$00.
De Faro, Esc. 8000$00.
AUSTRIA

10 dias - Avião e autocarro. - De Lisboa, Esc. 8600$00.
De Faro, Esc. 8750$00.

Virá o atum a dasaparecur do Algarvo?
(ConclualJo da 1.· Jldgma)

por volta de 20 de Agosto, o atum
aterra nas partes extremas da cos­

ta algarvia e não na sua parte cen­

tral, por esta parte da mesma costa
ficar resguardada dessa aterragem
pelo cabo de Santa Maria. Este fe­
nómeno foi, também sem explica­
ção, observado por D. Carlos de

Bragança. Outro tanto se verifica
na costa sudatíântíca espanhola, no
que respeita à aterragem desse
atum «de revés»,' sem que contudo
esse peixe aterre na costa noroeste
de Arríca, visto que dela parte em

direcção ao mar e com destino ao

seu «habitat» de Inverno. O facto
de este atum «de revés» aterrar
apenas nas partes extremas da
costa sudatíântíca espanhola e não
na sua parte central, foi observa­
do por It'ernando de Buen, sem que
dele pudesse dar explicação.
Devemos esclarecer que a quan­

tidade de atum «de revés» de que
a costa algarvia se aproveita é re­

lativamente pequena; é apenas a

facultada pelo atum completamen­
te alimentado que se acoita na re­

gião marítima compreendida entre
uma linha imaginária que ligue a

parte norte da costa de Sancti Pe­
tri à ponta de Sagres e as costas
sudatlãntíca espanhola e portugue­
sa, que enfrentam essa linha, do
lado do norte.

O atum que verdadeiramente se

pescava em abundância 'nas arma­

ções da costa algarvia e espanhola,
no decurso da temporada «de re­

vés», era propriamente o atum «er­

rático», que após a desova se mo­

vimenta para Norte e, depois, ater­
ra naquelas costas, deslocando-se
de seguida ao Iongo delas no sen­
tido ocidental, mas com forte «tei­
ma» nortenha e em pura e exclu­
siva missão alimentar.
Se essas costas dispõem de gran­

de abundância de «peixe miúdo», o

atum «errático» dela muito se

aproximará, revertendo elas por
isso muito férteis. para efeito da
captura desse peixe; mas se, por­
ventura, essas «espécies pequenas»
nelas escasseiam, esse mesmo atum
delas se afastará, pelo que não po­
derá ser útil e convenientemente
pescado pelas armações respecti­
vas. A este motivo impeditivo de
pesca frutífera, acrescerá o facto
da possível existência de intensa

Terreno
nUM RAIO DE 6 o HMt Df POBTIMIO
Pretende-se arrendar durante 2

ou 3 anos com opção de compra
um terreno de entre 5 e 20 hec­
tares, que possa ser lavrado a trac­
tor. Resposta a este jornal ao nú­
mero 10639.

prédios 'Iofos
i)rc}dle5 nevo. cu An­
dar.s Qm J>repriQdadt­
t1c>tbeotal,. vQndQm-sG
Q alueam-5fl.
Tratar c:()m J()5Q J>Qrfllu

ra JÚRi()r fl J. i. tarrIJ�'"
c:a. fstrada d. PQoha
TQIQfenQ5 �lli4� Q

lie�l r..�().

e persistente actividade piscatória
nessas costas, a qual terá o condão
de afastar a corrida e a movimen­

tação desse atum «errático» para o

lado do mar, com manifesto pre­
juízo para o rendimento piscatório
das armações nelas lançadas, para
efeito da captura desse importante
peixe.

'«DOMlCíLIO DE INVERNO» DO

ATUM E.l\'I POSIÇÃO ANOR.l\'IA.L;
DESLOCADO PARA SUL

Supondo agora o «domicilio de
Inverno» do atum deslocado em la­

titude, no sentido Sul, vamos exa­

minar como, nessas condições, se

comportará o atum nele residente,
durante o periodo migratório res­

pectivo.

Corrida 'genética ou «de direito»

Acontecendo que o «domicílio de
Inverno» do atum se tenha deslo­
cado em latitude, no sentido sul,
o limite norte da trajectória da
corrida genética ou «de direito», ao
deslocar-se lenta e sucessivamente
de Sul para Norte, no decurso des­
sa corrida, ou seja no decurso da

Primavera, poderá até ao final des­
sa movimentação .mígratóría, não

atingir a costa sul do Algarve, cor­
rendo' assim o atum «de direito»

algumas milhas ao sul dela, sem

que desse modo possa franquear
o «campo. de actívídade 'piscató­
ria» da única armação que nela se

lança, para efeito da pesca «de di­

reito», a do «Cabo de Santa Ma­
ria». Por isso, esse peixe não po­
derá ser pescado, de forma nenhu­

ma, na sua corrida directa do mar

para terra, o q1,le é profundamente
de lamentar. Supomos até, e com

forte fundamento, que é o que pre­
sentemente está a acontecer.
Poderá, todavia, pescar-se, em­

bora em menor quantidade, «de re­

cuado», nas armações da costa ta­

virense, dependendo isso do grau
de deslocamento em latitude, no

sentido sul, do «domicílio de Inver­
no» respectivó e, nomeadamente,
da existência nela de intensa e per­
sistente actividade piscatória.
Devemos esclarecer, pois, na ver­

dade, todos ignoram o facto, que o

atum que nomeadamente alimenta
as armações da costa tavírense não
é propriamente o «atum de recua­

do», mas sim o «atum errático», ou
seja o atum já desovado, e que após
a' parturição se movimenta para
Norte, em missão pura e exclusi-
'IYQ1"Y"I00 oliTY'lon+o ..... a nl10 ÑnT"t.n;c ñQ
............. '\0; ,,;;0 """"' ............. "' .......""'... .... ':1 ....." ......... .t'''''....... --

aterragem na costa algarvia se mo­

vimenta ao longo dela no sentido

ocidental, munido de intensa «tei­
ma» nortenha, a qual actua logo
que esse peixe se liberta da parte
sul da costa algarvia.
Portanto e quanto a nós, a razão

da falta de atum «de direito» na­

quela costa é consequência lógica
e racional do deslocamento do «ha­
bitat» de Inverno daquele peixe,
por força de dada causa, à qual
depois nos referiremos em porme­
nor, deslocamento esse que,' des­
de há muitos anos a esta parte, se

tem vindo a processar lenta e gra­
dualmente.
E esse deslocamento a ter-se

realmente dado, nas referidas con­

dições, terá afectado gradualmente
a pesca do atum apenas na parte
norte da costa sudatlântica espa­
nhola. No entanto, ele melhorará
de certo modo, e certa e apreciàvel­
mente, as condições da mesma pes­
ca na costa marroquina.

JOS1!J SALVADOR MENDES

(Oontinua)

-�--_._------------

Violento incêndio provocou
centenas de contos d. pre­
juízo na região de Bensafrim
BENSAFRIM - Por negligência e

falta de cuidado de um trabalhador
rural, manifestou-se incêndio na her­
dade da Engenhoca, propriedade dos
herdeiros de José Vicente Pacheco, si­
tuada nas 'faldas da Serra do Espinha..
co de Cão, nesta freguesia. A breve
trecho e impelidas pelo vento suão as
chamas tomaram tal incremento que
não foi possível dominã-las, propagan­
do-se às propriedades da Casa Caiados,
dos srs. Madeira, José Marreiros e

outros,
.

algumas das quais arderam na
tctalídade. .

Dadas as proporções do sinistro, fo­
ram pedidos auxilios aos Bombeiros
Voluntãríos de Lagos que comparece­
ram com viaturas e material, mas nada
puderam fazer. Pedido também auxilio
ao comando do C. I. C. A. 5, aquarte­
lado em Lagos, logo o comandante
mandou seguir para o local duas viatu­
ras com cerca de 100 soldados que, mu­
nidos .de pás e picaretas e auxiliados por
muitos populares, conseguiram ao fim
de muito trabalho e sacrificio, neutra­
lizar o incêndio.
Arderam milhares de sobreiros e me­

dronheiros e alguns cereais, calculando­
-se o valor em largas centenas de con­

tos, que não estão cobertos pelo se­
guro. - a.

Juramento de bandeira do
Curso de Sargentos Milicia­
nos de Infantaria em Tavira
No Centro de Instrução de Sargentos

Milicianos de Infantaria, em Tavira,
realizou-se na quinta-feira, revestindo.­
-se de grande brilho, o juramento de

bandeira dos soldados do 1. ° ciclo do

Curso de Sargentos Milicianos. As 8

horas, foi celebrada missa na igreja de
S. Francisco, pelo capelão do Centro,
seguindo-se formatura geral. Pouco de­
pois verificava-se a chegada dos convi­
dados. Após a recepção da bandeira na­

cional, .foi feita a leitura dos deveres

militares usando da palavra o director
do Centro, sr, major José Bernardo

Cruz de Aragão Teixeira, que proferiu
vibrante alocução. O momento solene
da ratificação do Juramento emocionou

os assistentes, efectuando-se a seguir
a dtstríbuícão de prémios aos militares
melhor classificados e o desfile de con­

tinência.
Ao almoço de confraternização dos

instruendos, assistiram os oficiais e

sargentos do Centro.

Cemcóntos
Comerciante com casa de

movimento, necessita, para
ampliação da sua actividade,
oferecendo garantias. Juros e

condições a combinar. Assun­
to sério. Resposta a este jor­
nal ao n." 10 658.

AL,UGÂ)-,SE
1. o .andar, mobítado, com

cinco assoalhadas, aluga..se
DQ8 meses de Julho e

seguintes, em .cenjunto ou

separados, em Vila Real de
.Saato António. Dlrígfr.a este
Jornal ae n." 8920.

VAI AMANHA A
ALBUFEIRA

ALMOCE OU JANTE NO RESTAURANTE DO

hot€l nattum
• AMBIENTE AGRADÁVEL
• AR CONDICIONADO
• FACILIDADE DE ESTACIONAMENTO
• ÓPTIMO SERVICO DE MESA
• PRECO ACESSÍVEL

?
•

Telefones' 306 e 307

Telegrama.: BALTUMHOTEL

. UMA ORGANIZACÃO AO SERVIÇO DO TURISMO'

Apartàdo 22
ALBUFEIRA

FOI INAUGURADA PERlO DE AL�USTREL
A BARRAGEM DO ROXO

E essa repartição por sáhía e equita­
tiva que seja terá sempre o. condão .ue
não contentar ninguém.
Por outro lado e noutro sentido, ve­

rifica igualmente a expertêncía' que' as
afluências naturais às albu!eiras dos
aproveitamentos mdroagrtcoías podem
vir a ser dímínuídas pela expansão de
regadios grandes ou pequenos de ini­
ciativa particular, por aproveitamento
das linhas de água da bacia hídrográ­
fica dominada pela obra principal.
É o caso�do vale do Sado onde após

a construção das duas barragens do
vale do Gaio e Pego do Altar, jã se

construíram 33 pequenas barragens que
retêm 8' milhões de metros cúbicos».

(ConclU8lJo da 1.· IIdl1'fKJ)
"Quanto a mim, um dos ensinamen­

tos principais a ter em conta é o de

que estã ultrapassado o conceito' res­

trito, de terem o objectivo único ou

pelo menos dominante - o de regar -

as obras que se vão levando a cabo.
Com efeito, a experiência vivida in-.

dica que uma realização destinada a

rega comporta geralmente outras uti­

lidades de .grande valor, de que cita­

mos resumidamente duas para não alar­

gar desnecessàriamente as, nossas con­

síderações - o abastecimento às popu­

lações rurais e urbanas, e o rornecí­
mento de água às indústrias.
Outro ensinamento que a experiência

vai pondo em evidência: a rãpida utili­
zação da ãrea do perimetro regado e

até o seu alargamento.
Se é certo que por motivos averigua­

dos o fenómeno não é ainda geral, como

acontece na Idanha, ele verifica-se em

quase todas as realizações recentes:

como as do Algarve, onde em Silves o

perimetro regado é 120 por cento da

área prevista no projecto; como no

Divor, em que jã se atingiu no fim de

dois ou três anos de exploração mais

de 100 por cento; como no Caia onde

jã esta inscrita para rega uma área
que corresponde a 50 por cento da pre­

vista,no projecto, além do fornecimen­

to de ãgua para as fãbricas que tratam

os produtos da terra.
Caberã aqui salientar ainda que o es­

pectro da falta dé ãgua para a gente
de Elvas e Campo Maior beber desapa- .

receu, definitivamente.
Esta tendência para uma matarãpída

adaptação ao regadio das áreas domina­
das pela.s obras, se por um lado prova
a sua rentabilidade para o utente por
outro lado poderã vir a impor que se

acelerem e se encurtem os prazos das
realizações ainda a levar a cabo.
Talvez não venha longe o tempo de

ouvir murmúrios de queixume pelo
ritm¡;¡ lento das obras, ao contrãrto do
que aconteceu na' era inicial desta sábía
politica 'de utilização da água,
Novo ensínamento da experiência vi­

vida. É fãcil compreender que à medida
que a ãrea regada se amplia e se desen­
volvem as necessidades de ãgua para
consumos domésticos, urbanos, indus­
triais, pode correr-se o risco da sua in­

suficiência nos anos climàticamente des,
favorãveis. Isto não é uma hipótese - é
ensinamento da experiência como se

disse. Este facto aconteceu no perime­
tro de Campilhas e no Algarve onde
a acuidade do problema pode vir a re­

vestir-se de importância excepcional.
No Verão passado, uma importante
zona turistica desta provincia encon­

trou-se deficientemente abastecida de

água potável, parecendo que não ha­
verã mais económico recurso para re­

mediar a falta que recorrer a água em­

balsada pela barragem de Odiãxere.
Ora os regantes desta obra no ano que
passou opuseram-se sempre à ideia de
tal utilização da água, porque temiam
e com razão a sua insuficiência para
as suas necessidades agricolas. De tudo
o que se aponta é fãcil e lógico dedu­
zir que o armazenamento de água de­
verã garantir, mesmo em circunstâncias
climatológicamente desfavorãveis, a

plena satisfação dos múltiplos usos que
a água tem, a fim de evitar prejuizos
inaceitãveis e irrecuperãveis pelos. uten­
tes, pela economia em geral ou situa­
eões catastróficas como as de falta de
abastecimento nos centros urbanos ou

turisticos.' ,

Aqui mesmo nesta obra, quando a

ãrea regada se estender ao perimetro
previsto, serão necessãrios maiores vo-

::""" ========""" """""""""= .. l�tls de ãgua do que os fornecidos
pela bacia hidrogrãfica da ribeira do
Roxo dominada pela barragem, e se

para além da ãrea a regar vier a haver
necessidade de muita ãgua para a in­

dústria, que comeÇOu jã a ser pedida, e

de ãgua para os usos domésticos e ur­

banos, compreende-se que se possa che­
gar, mais depressa do que talvez se jul­
ga, a uma situação de insuficiência que
obrigue a repartir as quantidades de
ãgua disponiveis pelas diversas finali­
dades em acordo com as prioridades do
momento.

Importantes prejuizoe numa

propriedade, agrícola de Loulé

Na herdade do Tascal, situada no

lugar do Mosteiro (Loulé) e pertencente
ao sr. José Gonçalves, industrial em

Ermidas-Sado, deflagrou violento in­
cêndio que .destruiu cerca de vinte heo­
tares de terreno de relvão, azinheiras,
amendoeiras e outras árvores, oitenta
alqueires de aveia, sessenta de trtgn e
três serras de palha da colheita do ano

passado. Os Bombeiros Municipais de
Loulé, coadjuvados pela população, ex­

tmguíram o fogo ao fim de quatro ho­
ras de exaustivo trabalho. O fogo foi
causado por ponta de cigarro Os pre-
juizos são totais.

.

Escola Dactilográfica Algarvia
Rs« Dr. Gasta"o Cordeiro Ramos, 116 _1.0 - PORTIMÃO

Alver' do Ministério da Educação Nacional

AMBOS OS IEXOS - ABE_RTA TODO O AMO

O EMBALSE DAS AGUAS
. DO UUAJJ.lANA

«Deste rápido exame se podem tirar

algumas conclusões que devem condi­
cíonar a acção futura a desenvolver:
Não podem ser encarados apenas

como obras de rega os trabalhos de
armazenamento de agua e sua cnstrrnuí.,
ção que o .PlanO' de ltega do Alentejo
comporta; crescem contmua e caua ala

mais ràpidamente as necesstuaues de
água para as suas diversas apucações
agrícoías, ínaustrraís OU domésticas; é
o País e sobretudo a sua zona sui, uma
região semíarida que cnrrga a guaruar
em grandes albufeiras' os excessos do

periodo. húmido anual para o periodo
seco do mesmo ano, e sobretudo os

excedentes de um ano hídroiogrcamente
rico para fazer face às carências dos

anos hidrológicamente pobres que no

nosso clima se repetem com elevada

frequênci�; tornaJDrse'ràpidatnente ina­

ceitáveis para a economia regional ou

nacional os prejuízos que penem advir
da carência mesmo só temperaría e aci­

dental, de água para regar, beber, _
ou

permitir o trabalho das fãbric¡¡s. Já
não referimos aqui outro prejuízo bem
conhecido de. Portugal e sobretudo da
sua região Norte, onde a falta de agua
tem gerado a falta de energia eléc­
trica ou o seu encarecimento.
Se é certo que agora esta falta pode

ser suprida pela importação de energia
sob a forma de combustiveis líquidOS
ou mesmo electricidade, que saibamos,
em parte nenhuma do mundo se costu­
ma Importar água para beber, para
regar, ou fazer trabalhar a indústria.

.

A forma râpida corno se es� proces­
sando a extensão do regadio em toda
a área prevista nos respectívos pro­
jectos, e até a ãreas vízinhas jã fora
dos perimetros considerados, exige que
se não perca tempo, ao contrãrio se

acelere a construção de obras de fina­
lidades múltiplas que nos permitem em

todos os casos dispor da ãgua que a

gente 'e a economia nacional careçam.
Mais adiante, o ministro acentuou:
<LA necessidade de garantir, em todas

as circunstâncias, a regularidade do
trabalho e produção que nem sempre
os recursos hídricos de um perímetro
ísolado conseguem, levam a considerar
a sua interligação e, por isso, a conce­

ber-se o Plano de Rega do Alentejo
com o embalse das âguas do rio Gua­

diana, único capaz de assegurar todos
os consumos que venham a apresentar­
-se neste Baixo Alentejo quer no peri­
metro próprio quer nos perímetros in­

terligados.
Juntarse a tais funções, neste caso

particular, a de poder produzir-se qui­
nhão importante de energia eléctrica,
que a elevação de água para a rega
e para os usos industriais e domésticos
necessita em 'condições de preço multo
ravorãveías,

Compra-se
Moradia independente em

Faro, de preferêDcfa pró­
ximo do Liceu N4cional.
Respósta a Henrique José
Pire_ da Cruz':'_ Caixa Pos­
tal n.o 1192 - Lourenço Mar­
ques. Com todas as con­

dições.

ProprieOaOe
Arrendo que tenha regadio

e instalações, preferência jun­
to ou próximo da estrada de
Vila Real de Santo António a

Faro, resposta ao apartado
1326 - Lisboa-l.

Cursos normais e de especialização em

teclado NACIONAL E 'INTERNACIONAL

Concessio de DIPLOMA aos alunos
Método DE CA DAe T IlAR-RfTMICO

PREPARAÇÃO PARA TODOS OS GÉNERÕS
DE CONCURSOS E EXAMES

DUMPERS

MODELOS DE

5001¡1.�OKg .1.0001¡2.000Kg .1.5001¡2.500Kg
• Robusta fabricação nacional
• Motores "Hetz" e "Petter" arrefecidos por ar

• Travões �ecâl'ticos ou hidráulicos
• Basculamento do balde por gravidade .com regresso

por inércia

• 3 ou 6 velocidades com redutora
• Entregas imediatas'

� Representantes exclUSIVOS

M I N AS-TEl,.A. LOA LISBOA R D f.l,pa de Yilhena, 12

EQUIPAMENTOS INOUSTRIA1S PORTO-Rua do Bolhão, 41-45

C,ONCURSO
REPRESENTANTE ELECTROLUX
PRÉMIO DO 2.° SORTEIO .:;_ UM FRIGORíFICO modelo L.l\'I/I0 E

no valor de 2470$00
RESULTADO DO 2.° SORTEIO: A ELECTROLUX tem o. prazer
de informar que o resultado do 2.° sorteio, realizado no passado
dia 28 de Junho de 1968, pelas 15 horas, na sua Sucursal de Faro

Rua Cândido Guerreiro, n.O 21, telef. 24208, foi o seguinte;
- Concorrentes admitidos: 72

'

Talão premiado, n.O 026, Exma. Senhora D. Lia Fernanda
Gonçalves Mendonça, residente na Rua 18 de Junho, n.O
141-2.° em Olhão.
Talão suplente, n.O OQ4, Mendonça & Marcelino, Lda.,
Av. 5 de Outubro, n.O 200 - Faro.

O 3.° SORTEIO realiza-se no próximo dia 27 de Setembro de 1968,
sendo o prémio a atribuir, uma CALANDRA DOMlllSTICA, da

M�rca Electrolux, no valor de Esc. 4 300$00.

ELECTROLUX EM FARO
Sucursal - Rua Cândido Guerreiro, n.O 21 - telef. 24208
RESULTADO DO 3.° SORTEIO DO CONCURSO «6 VIAGENS
A MADRID» - Realizado no dia 28 de Junho de'1968:
Postal Premiado: N.o 139

Cliente: Exmo. Senhor António Camilo Santos Ribeiro, residente
na Rua Conde Ferreira, n.O 2-8.0 Esq. em ALMADA
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Caffs

o sr. ministro das Obras Públicas
concedeu as seguintes eompartícípacões:
60 000$, à Câmara Municipal de Loulé,
para reparação de caminhos no conce­

lho, 2.' fase (pavímentação parcial da
estradá municipal n.O 627, na travessia
de Quarteira; e à Câmara Municipal de
Alcoutim. SOO 000$. para construção da
estrada municipal n. ° 607, da estradá
Municipal n. ° 606 do distrito de Beja,
Via Glória à foz de Odeleite, 6." fase
(terraplenagens e obras de arte do per­
fil O ao perfil 89, na extensão de 179 m),
do lanço de Farelos de Cima à estradá
nacional n.« 124; 183 000$, para a estra­
da municipal n,» 607..1 (construção da
estrada municipal n,» 607, em Giões, à
estradá nacional n.« 124), l." fase (ma­
cadame na extensão de 2 SU m) ;
SSO 000$, para o caminho municipal n. °
1045, (construção), da estrada nacional
n.« 124 a Velhasj fase üníca (terraple­
nagens e obras ue arte correntes e pa­
vímentação em toda a extensão de 1 S07
m);, S45 000$, para o caminho municipal
n.« 1057 (construção do lanço entre a

estradá nacional n.« 124 e Torneira), S."
fase (terraplenagem, obras de arte e

pavimentação do troco da estrada na­

cional n.» 122 a Torneiro, na extensão
de 1125 m, e revestimento superficial
betuminoso da estradá nacional n.O 124
à estrada nacional n.« 122, na extensão
de,2654 m). '

Através do Fundo de Desemprego fo­
ram concedidas as compartícípacões de
127500$; à Câmara Municipal de Mon­
chique para abastecímento de água;
76000$. à Câmara Municipal de Tavira,
para reparação das Ruas dos Fumeiros
de Diante e Detrás e zona adjacente em
Tavira; 95 268$, à Câmara Municipal de
Silves, para esgotos em Armação de
Pêra; e 1S72OO$ (reforço) à Casa do
Povo de Alcantarilha.

Se na sua região não encontra Nitrola.al,
N¡'Crapor ou Nitrato de Cálcio. diga-o por
um simples postal para Nitrato. de Portapl.
Rua dos Navegantes, 53.2.0-, Lisboa.

Não poupe nos adubos

'Comparticipações

ACVOQA.CO

It

Na colheita de amêndoa de19&8:
adivinha-se uma baixa na ,produçlo nacional 8 um

aumento da 37,5 por canto na produçlo mundial
São extremamente boas as perspectivas da colheita de amêndoas

na área do Mediterrdmeo. Somente em relação à produção da Oalifórnia
é que a nova colheita foi desencorajadora.

Prevê-se, assim, que a produção mundial de amêndoas, na época
de 1968, atinja o recorde de 154000 toneladas longas, o que representa
um aumento de ·23 por cento em relação à estimativa de 125000 tone­

ladas longas, em 1967, e 37,5 por cento superior à produção média
anual dos últimos dez anos,' (112000 toneladas longas).

As previsões espanholas variam consideràvelmente entre 40 000 e

52000 toneladas, mas de um modo geral espera-se uma colheita entre

as 45000 e 50000 toneladas, o que, a verificar-se, atingirá um nível
recorde. Grandes zonas plantadas de amendoeiras novas entrarão este

ano em produtividade sendo, assim, difícil de prever a produção poten-
cial dessas zonas. ,

NoUcias de Itália' fazem prever que a colheita da área continental
deve atingir, aproximadamente, 30.000 toneladas, enquanto a produção
da Sicília foi recentemente calculada em cerca de 20 000 toneladas.
Se estes números se verificarem, a Itália terá a sua segunda maior

produção de sempre depois da colheita recorde de 60 000 toneladas,
verificada em 1961.

Relativamente à Oalifórnia, as primeiras informações fazem prever
uma produção da ordem das 40 000 toneladas ou, talvez, ligeiramente
superior, embora as previsões oficiais publicadas na penúltima semana
de Maio, se situem, surpreendentemente, ao nível âo« 72 milhões de

libras-peso, ou seja, 3� 000 toneladas longas, aproximadamente.
A lista que se segue, discriminada por países, dá uma ideia geral

das previsões em relação aos principais paises produtores (números em

toneladas longas; entre parêntesis as cifras respeitantes à produção
de 1967):

'

Itália, 50000 (38000); Espanha, 47000 (27000); Portugal, 4500
(6000); Marrocos, 55QO (5000); Pérsia, 8000 (6000); E. U. A., 32000
(37000) e outros, 7000 (6000).

Oalcula-se que os «stocks» de amêndoa a transferir para a nova

época sejam bastante baixos. Para o conjunto da Itália e Sicília, pro­
vàvelmente, não existirão: em Espanha serão da ordem do milhar de
toneladas e em Portugal atingirão algumas centenas de toneladas.

Na área do Mediterrdneo, este é, provàvelmente, o mais baixo nível

de «stocks» transferidos para a nova época, desde há vários anos.

Vespa SOC.C.
I.eDta de Carta

Em estado novo, impecável
(com menos de 1.500 Kms.) Ven­
de-ac - Resposta ao n.O 10:119.

ASSIS RODRIGUES

Rua COD•• Jo.qui. Macha·
do D.O 27.2.0- T.I.f. ��7";_
LAGO s ,

Em 1967, o quantítatívo da índústría
de pesca espanhola foi calculado em

1 400 000 toneladas aproximadamente e

destinou-se à exportação e sobretudo'
ao consumo nacional.

Existem, em Espanha, cerca de 700
fábricas de produtos derivados da pes­

ea, cujo volume anual de negócios é de
7 mil milhões de pesetas.
As estatísticas respeitantes à activi­

dade deste sector, em 1967, não foram

ainda publicadas. Entretanto, pelas de

1966 pode verificar-se que as 664 fá­

bricas em laboração utilizaram 136 400
toneladas de peixé fresco para- a fabri­

cação de conservas, 174750 toneladas de

peixe para salmoura e 2 206 toneladas

para congelação
Conforme o ramo da sua actividade,

LrvRE UKPORTAÇAO DE

PEIXE CONGELADO

Silva & Vaz, L.da ILUMINAÇÃO NAS

Certifico que, por escritura de sócios fundadores, desde já no-
pRA I AS DE LAGOS

25 de Abril de J968. láJvrada de meados gerentes" com dispensa
fl. 41 a ¡fl. 43 do livre de notas de caução.
para escrituras diversas n," 9-B § único. É proibido aos geren­
do cartório notarial de Lagos, a tes assinar em nome da sociedade
cargo da notária licenciada em quaisquer obrigações estranhas
Direito Palmira Amaral Seabra, aos interesses .desta,
fui constituída uma. sociedade co-

mercial por quotas de responsa­
bilidade limitada entre José da
Silva, casado com Palmira da
Glória Fernandes Silva, e Au­
gusto Afonso Vaz, casado com
Graciette Rio Matreiros Vaz, nOS
termos dos artigos seguintes:

Devido à actual escassez de peixe
congelado, no mercado Interno, o MI­

nistério grego do Comércio permite a

importaeão ilimitada de todas as espé­
cies de peixe congelado, com excepção
de filetes. bacalhau seco e similares.
a fim de assegurar a satisfação da

procura nacional e a manutenção de

preços estáveis.

1.0

A sociedade adopta a fuma
Silva & Vaz, Lda., tem a sua se­

de em Lagos e domicílio na Rua
do Dr. Oliveira Salazar, 41, e du­
rará por tempo indeterminado, a
contar da presente data.

2.°

As contas serão encerradas
em 31 de Dezembro de cada ano

·e os lucros e perdas repartidos
na proporção das quotas.

LAGOS - A avaliar pelo que temos que em boa razão; numa deve ter prío­
ouvido nos ültlmos dias, a iluminação ridade em relação ao dominio püblíco.
das praias da Costa de Oiro. val ser O passeio do caminho da Dona Ana.
um facto dentró em breve. Porque des oposto ao, dos estabelecimentos de in­
de há muito defendemos tal iluminação dústría hoteleira na zona da Dona Ana
não sendo segredo que a praía Formosa, é regular, mas o que deles se avizinha
vulgo da «Batata», esteve iluminada du- é írregulartssímo, pontos havendo que
rante algumas épocas balneares. regrs- nem permItem passagem livre a um

tamos com muito agrado a noticia que peão. Na estrada da Piedade acontece
com algum fundamento corre. Até se o mesmo em diversos pontos, o que
diz que na'praia Dona Ana, a ilumina num futuro próximo poderá ter os seus

cão abrangerá as rochas que banhadas reflexos.

pelo mar. nos dão a impressão de pe- Oxalá não tenhamos de registar algo
quenas ilhas, com encantos sem par na de ,d,esagradável, pelos apertos que se

,região algarvia. ve�IfICam nas curvas e reduzidos pas-
Teremos assim motivos para desper seios,

tar' atenção até dos que na praía dos

.Dois Irmãos, no concelho de Portimão MAQUIAS A 10%, NÃO: SENHORES
se possam julgar possuidores de belezas INDUSTRIAIS! - Temos conhecimento
como as que a Costa de Oiro conta. que industriais que debulham cereais
A praía dos Dois Irmãos, pelas obras à maquía estão, se não todos pelo me­

que os homens ali levaram a efeitoa, nos a maioria, na disposição de sacrifi­
é um recanto de sonho mas as da Don car a lavoura tomando-lhe 10 por cento
Ana, Pinhão, Camilo, Estudantes e tan dos cereais debulhados, além do aumen..
tas outras que se contam na Costa de to de 1$00 e 1$50 por cada fardo de
Oiro, não se lhe inferiorizam. palha. '.

Somos por' Portimão, Albufeira, La A vida está dificil para todos e, assim,
goa, Vila Real de Santo António e to é de esperar que reconsiderem na re­
dos os cantos deste abençoado Algal' solução que pretendem tomar e não
ve, mas justo se nos afigura referir vão além dos 9 por cento praticados
que a Costa de Oiro, no seu conjuntoe, pela maioria na campanha, finda, o que,
não se inferioriza nem a Albufeira, qu diga-se em abono da verdade, já é bem
é na verdade digna da nossa admiração pesado, especialmente para os que tíve­

ram que pagar 100$00 ou mais por ceifa
de cada alqueire de sementeira.

'

o numero de fábricas distribui-se do

seguinte modo: 22S fábricas de censer­

vas, 161 de salga, 6 de peixe congelado,
61 de farinha e óleo de peixe, 165 de

conservas e salga, 22 de conservas, fa­
rinha e óleo e 1S de conservas, salga,
farinha e óleo.
A provincia de Santander possui 138

fábricas, a de Pontevedra 91, a de Co­
runha 86 e a de Biscaia SS fábricas.
A malar fábrica de secagem de baca­

lhau está instalãda na províncía de

Soria.

"I MIL MILHõES DE PESETAS

MOVIMENTAM POR ANO AS "100

FABRICAS ESPANHOLAS

DE DERIVADOS DA PESCA

-

O seu objecto é o exercício do
comércio de apetrechos navais e

de pesca, motores, tintas, artigos
de caça e pesca desportiva ou

qualquer outro ramo de comércio
ou indústria em que a sociedade
acorde e seja legai.

3.°

O capital social é de 150000$,
inteiramente realizado, em di­
nheiro, e representado por duas
quotas: 'UIIIla die 100.000$, per­
tencente ao sócio José da Silva,
e outra de 50 000$, pertencente
ao sócio Augusto Afonso Vaz.

4.°

Não são exigíveis rprestações
suplementares de capital, poden­
do, porém, qualquer dos sócios
fazer suprimentos.

5.°

É permitida a ceSsão de quotas
a estranhos, no todo ou em parte,
tendo sempre os sócios originá­
rios direito de opção.

§ 1.0 Para o exercício do direi­
to de opção o sócio que preten­
der ceder a sua quota deverá avi­
sar os outros a quem. assiste esse

direito, por carta registada com

aviso de recepção, indicando o

cessionário, preço' e condições,
para que aqueles, dentro do pra­
zo de 30 dias e pelo mesmo meio,
informem se pretendem ou não

optar.
§ 2.° O sócio José da Silva fica

desde já àutorizado a di¥idir e œ­

der até metade da sua quota ao

seu filho José Fernando Cabral­
da Silva, quando entender.

6.°

A gerência e administração da
sociedade Sie'l'á exercida pelos dois

As assembleias gerais serão
convocadas por meio de cartas

registadas com a antecedência de
oito dias, desde que a Iei não de­
termine outras formalidades.

§ único. Desde que compare­
çam à assembleia geral todos os

sócios, fica dispensada a formalí-
dade da soo convocação.

.

9.°

No caso de morte ou interdição
de qualquer dos sócios, a socie­
dade continuará corn os herdei­
ros do falecido ou representantes
do interdito. -

É certidão qUJe fiz extrair e
-

vai
conforme ao original.
Lagos, 30 de Abril de 1968.

Clube das Lãs Aires A Ajudante do Cartório Notarial,

LUÍSA SIMOES COSTA

A ESCOLA INDUSTRIAL E COMER
CIAL DE LAGOS SEGUE CAMINHO
QUE INTERESSA A FORMAÇÃO DA
-JUVE:r�TUDE _ Quem, como nós, teve - O RELóGIO DE SANTA !'.{ARIA
a dita de assistir à récita dos alunos VOLTOU A DAR SINAL DE VIDA - O

da Escola Industrial e Comercial de relógio, de Santa·Maria, que data de
L

.

á' d 1 t bi' longos anos, esteve parado algum tem-
agas, no grn SIa aque e es a e eci

PO, tendo o Municipio resolvido fazê-lomenta de ensino, em 26 do mês findo,
e repetida em 27 e 28, não pode deixar examinar por artista competente.
de concordar que ali se abre caminho Em boa hora o fez, pois desde o pas-
para a formação da juventude. sado dia 19 voltou a fazer-se ouvir e os

O teatro presta-se, como bem referiu que conhecem o relógio e o artista. que
a professora D. Maria Erglnia Abran- em Almada o reparou e em LagOS des­
ches Formosinho, a desenvolver nos montou e montou, são unânimes em di­
que actuam. segurança, análise pstquíca zer que virá a servir tão bem ou melhor
e sobretudo espirito de equipa, bem que o de S. Sebastião, jA adquirido pela
necessário para irmos mais além, aba actual Câmara e funcionando elêctrica­
tendo preconceitos justificáveis apenas mente.
pelo materíalísmo que domina. Atra
vés do teatro forma..se o espirito, espe- ENTIDADES A QUEM PARECE NÃO
cialmente quando se sabe escolher 'AGRADAR A NOSSA COLABORAÇÃO
peças como a comédia do ilustre laco- - No sentido de evitarmos trazer à luz
brigense J(¡lio Dantas, intitulada cD. da Imprensa pequenas coisas que se
Beltrão de Figueiroa,,� e números espe- podem resolver «em familia" como é
cíaís como a «Lenda uo Nenúfar», cTe- hábitó dizer, desde há muito que ende­
ia Minhota». «Tela algarvia», eJograis», recamos cartas a determinadas entída­
etc Sebastião Murtinheira, digno su- des, apontando o que se nos afigura de
cesSor de Bento Formosinho. soube es- resolver sem dispêndio de maior. Te­
colher, e teve a colaboração do sr, di- mos sido atendidos em alguns casos,
rector, professores, mestres e alunos, mas no que respeita ao sr. subdelegado
dos quais destacamos o professor Mes.- de Saúde, tudo se tem processado de
quita nos efeitos de luz, mestres Quin- tal forma, que julgamos de tornar p(¡_
tas e António da Luz. conjunto musical blíco o que recentemente se passou,
eOs Marcones» e acordeonista Eduardo
Ribeiro na organização total, que re- Prevenidos que fomos da existência

sultou honrosa, quer para os que actua- de uma fossa descoberta junto ao

ram, quer para os que coiaboraram. Moinho de Santo Amaro que oferecia

Assistimos a outras exibições e esta- perigo para a saúde p(¡blica, enderecé­
mos preparados para assistir a quantas mos-lhe uma car-ta sobre o assunto em

é I' fiat 5 de Junho e cópia da mesma ao sr.
no g nero se rea Izem, ormu ndo vo os

presidente do Municipio. Recusada que
para que os finalistas da Escola, onde

foi, voltámos à, presença deste que porfiguram os que mais se destacaram se

prestem a colaborar com Sebastião Mur- sua vez também a devolveu por o sr.

'tinheira e professores/i mestres e cole- subdelegado de Saúde não depender da
d d, t'd Câmara Municipal, mas sim do Minis.-

gas e quem se espe Iram, no sen 1 o
tério da Sa(¡de e Assistência. Submeti­da criação de um grupo cénico, não
do o assunto ao sr. delegado de Sa(¡de

diremos como o que sob a direcção, do do Distrito, foi-nos dada a honra dedr. Emilio Coroa vem honrando o A!..

garve, mas que se mantenha em rela- ,um oficio. no qual se lê: cErn resposta
-

'b' à sua carta de 19, do mês em curso,eao ao que agora se eXI IU.
cumpre-me informá-lo de que solicl-

NOTA DISCORDANTE NO CAMI- tada a vistoria ao local ao sr. subde­

NHO DA DONA ANA _ Depois de mui- legado de Sa(¡de de Lagos, fui por este
informado de que não foi encontrada

to termos visto na valorização do ca-
qualquer fossa descoberta no local indi,.minha da Dona Ana, uma triste reali-

dade se depara: a do estreitamento, cado no oficio. tratando-se de ccampos:.

onde mais necessário se torna s.largar. com falta de policiamento»
Sabendo-se que o tráfego tende a au.. ÜTa., a fossa existiu du'rante muito
mentar, de aconselhar seria maior desa- tempo, como podemos' provar; só a

fogo, nas várias curvas, o que infeliz- conhecemos nos primeiros dias de Ju.­
mente se não verifica, talvez para não nho'e não era alheia a todos os fun­

prejudicar a propriedade particular, cionários do Muriiclpio. Duvidamos
muito que tenha sido coberta antes da
nossa chamada ao sr. delegado de Sa(¡­
de do Distrito. pois quando em 19 de
Junho lhe demos conta do que se pas­
sava. apenas algumas pás de terra ti­
nham sido lançadas para tapar a

«maioD como é vulgar dlzeI'l-se. Em 27
de Junho deslocámo-nos ao local em

�usa, e ainda verificámos como o sr.

subdelegado de Saúde poderia ter ve­

rificado, terras de remoção recente que
cobriam a fossa, Poderlamos indagar
sobre quem a mandou cobrir e retirar
as tábuas 'que a resguardavam e' se
viam da Rua de Santo Amaro, por en­

costadas ao muro da cerca do Moinho.
Mas como o que interessava era a fossa.
coberta, o que fica; visa apenas dar a
conhecer que só nos anima a vontade
de colaborar.

dez Madezira

JOAQUIM DE SOUBA P180ARRETA

Se tem uma horta, 3 ou 4 semanas antes da
colheita faça uma cobertura com Nitrato d.
Cálcio e verá 08 magnfficcs resultados.

Não poupe nos adubos

Rua Augusta, 270, 1.0 And. - LISBOA-2

Aluga-seINSCREVA-SE! só VANTAGENS PARA QUEM FAZ DO
TRICOT UMA ocuracxo OU UM PRAZER! COLABORE!

Junte talões das Casás Aires até perfazerem" a importância de Esc.
250S00, e requeira a sua inscrição. Recebe de seguida o seu cartão de
inscrição que lhe dará direito a desconto em futuras compras. Recebe
grátis anualmente, 1 número da. revista France-Tricot ou um pacote
grande Wollana. Pelo telefone 35180 pode solicitar nI Delegada de
Vendas e, em presença dos nI catálogos, pode comprar e receber as nI
lãs em &ua casa, Receberá brindes e novidades sensacionais. ATEN­
çÃO: OS SORTEIOS DE MÁQUINAS DE TRICOTAR Só SE EFEC­
TUARÃO NO PRÓXIMO ANO. NO DIA 31 DE AGOSTO PRÓXI­
MO, ENVIAREMOS UM PAR DE MEIAS «AIRES. A TODAS AS
CLIENTES INSCRITAS ATÉ ESSA DATA

INSCREVA-SE! SÓ VANTAGENS E REGALIAS!

LÃS AIRES procura representantes exclusivos ou simples monito­
res nas cidades e vilas do país. Escreva-nos a saber condições!

1. ° andar em Lagos com

frente para a Praça Gil Ea­
nes, para escritório, stand de
fotografias, cabeleireira, etc.
Trata António Batista -

Rossio de S. João - LAGOS.

Caffs -14ontarroio
PORTO

VENDE-SE
COM CHAVE NA MAo

Casa em Monte Gordo, na Rua
Gonçalo Velho, 26, com dez di­
visões -_ Informa: Manuel Da­
mião, 'R. D. Pedro V - 5ó-r/c -
Via Real de Sto. AD.tónio, tol. 86.

Portimão - Telelone 123 Loul� - Telefon. 2

Lá-ou Pa'iha
Uma organização ao serviço do... Bom Ca".

Excelente Lote Chávena
Se prefere bom, escolha .•. MONTARROIO.

Para ambllagens da Fruta.. Vidras. Louças. Ite.

E TI Q U ETÂ S D E M A D E I R A, em branco e

impressas para despechos no caminho de 'erro
Agente Oi.tribuldor

FRANCISCO MARTINS FARRAJOTA & F.O', LDA.
FABRICANTES: COSTAS'"QVINTELA, LDA.

Telefon. 82742 -/- B Â R C E L O S
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Nas asas da T. A. P. por um mundo diferente
JORNAL DO ALGARVE

,

N.o 589 - 6-7-968

TIUBl:JNAL JUDICIAL

DA: COMARCA DE OLHÃO
agressivos cumes alpinos. eles a sede do banco nacional ale-
Sobrevoamos Genebra e Berna, mão, onde é emitido todo o papel­

quase sem darmos por isso entra- -moeda, O Aeroporto registou em
mo na Alemanha e quando' supü- 1967 seis milhões de passageiros,
nhamos faltar cerca de meia hora o que dá ampla ideia do seu mo­

para findar o voo, eis que .nos vem vimento.
o aviso de que este chegava ao Agradeceu, em nome de Faro,
término e não tardaríamos a des- o' sr. major Vieira Branco, usando
cer na grande metrópole de Frank- também da palavra o sr. eng.
furt, «encruzilhada do munde, pri- Duarte Calheiros, que apresentou
meiro aeroporto da Germânia e os convidados: o chefe do distrito,
terceiro da Europa», como esclare- do Algarve, sr. di. Romão Duarte;
ceria mais tarde um guia solicito. o presidente do Municipio de Faro,
Que dizer do movimento repre- sr. major Vieira Branco; os srs.

sentado por centenas de aviões en- Raul de Bivar, presidente da Junta
trando e saindo a todo o instante, Distrital; Celestino de Matos Do­
levando e deixando uma multidão mingues, arq. Carlos Maia Malta,
cosmopolita de negros, asiáticos, das Relações Públicas da TAP,
europeus,e 'americanos, rostos es- COmandante Manuel Alexandrino;
tranhos," cores diferentes, trajes Luciano Seromenho e Arend Wíe­
por vezes exóticos, a arreigar-nos dau, também da T A P; eng.
a ideia de que o mundo, pelo ar, Osvaldo Bagarrão, dr. Antõ­
é imensamente mais pequeno? nia Faísca, dr. Trigo Pereira, di-
Mais cordíalídade na chegada rectores dos principais hotéis e

O eng. Duarte ,Calheiros saúda a agências de viagem e representan­
terra alemã na pessoa do director tes da Imprensa do Algarve, dizen­
do Aeroporto, sr. Von Laun, a do esperar que Os contactos a es­

quem apresenta os convidados. tabelecer contribuissem para o
Tiaca de lembranças, um beberete, estreitamento das relações entre
despedidas e eis-nos, curiosos, enve, os dois países. No final ofereceu
redando pelos subúrbios de Frank- uma placa comemorativa do voo.

furt, admirando a amplidão das Encerrou os discursos o sr. dr.
auto-estradas, com várias faixas Romão Duarte, que se congratulou
de rolagem em cada sentido e pelo, êxito da jornada e exprimiu
amiúde cruzadas por outras que os melhqres votos quanto ao rutu­
se lhes sobrepõem, de modo a re- ro do turismo. SeguiU-Sé Uma troca
partir o trânsito intensíssimo. de lembranças alusivas a Frankfurt

e ao Algarve, e um vinho de honra,
Antes de referirmos outros as- oferecido pela cidade, que serviu de

pectos da viagem, parece-nos opor- pretexto para amistosos brindes.
tuna registar os eventos de carão- Nas dependências do Romer, os
ter .orícíal e entre estes a brilhante visitantes puderam admirar a bula
recepção oferecida pela cidade de doirada, onde se estabelecera' que a

Frankfurt no Romer, edifício que cidade era escolhida para a eleição
corresponde aos das nossas Câma- dos reis e imperadores alemães,
ras Municipais e no característico uma completa miniatura de Frank­
das suas linhas arquitectónicas furt antes da sua destruição pelas
constítuí o «ex-libris», da cidade, bombas aliadas e o pergaminho,
em cuja fachada, entre as bandei- firmado pelas autoridadés respon­
ras alemã e de Frankfurt, se via sáveis de Frankfurt, Birmingham
hasteada a bandeira portuguesa. e Lyon, onde se diz que cAnimadas
Aguardados no salão nobre do pelo mesmo desejo de exemplificar

Romer pelo burgomestre, dr. Wil- a compreensão e amizade entre cí­
helm Fay, e outras representativas dades e povos, Birmingham, Frank­
índívídualíâades, 'fez aquele, após furt e Lyon prometem selenemente
os cumprimentos, o discurso de manter sempre estreito contacto e

boas vindas, em que salientou a aprofundar as suas relações nos
amizade luso-alemã e citou alguns planos económico, municipal e cul­
números que mostram a ímportân- tural e encorajar a unidade euro­
cia de Frarikfurt, com os seus 670 pela, pela expressão pública da sua
mil habttantes emaís 510 mil resí- mútua estima e simpatia».'
dindo lias arredores, entre estes, Não menos brilhante resultou a
150 mil que se deslocam díàría- recepção oferecida na véspera do
mente às suas ocupações na cidade, regresso 'pelos Transpol'tes Aéreos
criando problemas de trânsito e Portugueses nos salões do Hotel
circulação que levaram o Municí- Frankfurter Of, primeiro da" cí­
pio a encarar e promover a cons- dade, a qual registou a presença
trução .do metropolitano, o qual do embaixador de Portugal em
funcionará em Outubro próximo Bona, sr. dr. Homem de Mello, que
Frankfurt tem 155 bancos e com all sil deslocou proposítadamenté,

do burgomestre e principais auto­
ridades de Frankfurt, componentes
do voo inaugural Frankfurt-Faro"
numerosas 'senhoras e ainda dos
delegados dos T. A. P, na E,luropa,
que na véspera haviam tido uma

reunião de trabalho na cidade. O
requintado e elegante ambiente,
propiciou agradável convivia, que
se prolongou por várias horas e a

continuação de, frutuosa troca de,
impressões, no âmbito da crescen­
te expansão ,e alargamento dos ser­
viços dos T. A. P., com a qual, cre­
mos, o nosso turismo só sairá be-
neñcíado, J. M. P.

(Conc!U8(lo da 1.· pdgino)

de Matos' Domingues, do admínís­
trador da empresa, sr. eng. Duarte
Calheiros, que a todos quis conhe­
cer e cumprimentar, e até na dis­

tribuição de lembranças aos convi-
-

dados, entre as quais a bonita me­

dalha comemorativa do voo inau­

gural, tendo gravado o brasão de
armas de Frankfurt, o distintivo
dos T. A. P. e as referências ao

voo e data da sua realização. A
outra palavra que nos ocorre, além
de cordialidade, é conforto, em tu­
do quanto se relaciona com o voo,
que só diverge de uma viagem em

moderno e cómodo autocarro, pela
continuada assistência de que so­
mos objecto e pela espantosa pai­
sagem que sob os nossos olhos se
desdobra.
Já em Espanha, a velha cidade

de Zamora acena-nos do claro­
-escuro do seu casario. Transmu­
dam-se as imagens e surge-nos a

alvura recortada de picos e arabes­
cos dos Pirenéus, de onde só a

custo conseguimos desviar os olhos,
tal a extraordinária beleza. Mas
esta serã em breve ofuscada, quan­
do, após vermos Toulouse, Lyon e
outras terras menores da grande
nação francesa, nos 'avizinhamos
da Suíça, no contraste colorido e

sereno dos lagos, que a vista abar­
ca inteiramente, com es alvos e

TURALGARVE
89, Praça da RepClbllca, too LOULÉ

Passagens - Vistos - Passaportes - ElcursDes
SEGUROS EM TODOS OS llAMOS

AUTOMOVElS DEALUGUER SI CONDUTOR

venda 8 reserya de

passagens para todo o mundo '

PREÇOS OfiCIAIS-TARIFAS REDUZIDAS

S&RVlÇO NACIONAL E INTERNACIONAL

AUNOA CD AUTORIZADA

EmLarq..e. ráp;J�. para Àlrica
;-�' ..��6ilRiæ-
�GCHCIA DI: TU.IIMO ."QAIlY.

- LOULE'
TELEF.193

VENDE, TROOA E FAOILITA

LUCILlO MATOS TOUPA

'laa jg AI,II., U - LISBOA, IeI.817124-188111

A núncio
1.a Publicação

Anuncia-se que no process
de acção de liquidação de divi
dendos prescritos relativos
acções da Aliança Eléctrica d
Sul, S. A. R. L. com sede e

Olhão, são notificados os cre
dores desconhecidos por édi
tos de trinta dias a contar d
segunda e última publicaçã
'deste anúncio para no praz
de

.

dez dias, posterior ao do,
éditos, reelamarem os seu

créditos,
Olhão, 26 de Junho de 1968.

O Juiz de Direito,

a), Manuel José Marques
Rodrigues

O Escrivão de Direito,
Luís Manuel da Silva Garcês

. Aju�onte/O de (olin�o
Precisa-se

l<eJp()nder Indi(and"
e> ordcnedo prGlendi ..
de> p�ra: l2e,lauranl€2
4l� f4.(;t!.4l>, I:;>UA Te­
ncntc Valadim- f4�().

CAMIDES USADOS
Provenlentea de trocas

BEDFORD J. 2 8.600 kC.
BEDFORD Il. 8 6.200 kg.
BEDFORD J. 8 6.800 kC.
BEDFORD J. 5 9,500 kg.
BEDFORD J. 6 10.448 kg.
DODGE el BASOU. '9.600 kg.
BEDF()RD el BASO. 9.600 kg.
SOANIA VABIS 12.500 kg.
OPEL a' g'asoUna 8.600 k,.
BORGWARD a gaaollDa
BORGWABD ,a Caa61eo

e �utraa unldadee

NOVOS OORPOS GERENTES

[LUBf RECREATIVO OLUnnEftU (ex-6rémlo)
Em assembleia geral, foram eleitos

011, seguintes associados para em '1968-69
'dirigirem o Clube Recreativo Olhanense
(ex-Grémio) :'
Assembleia geral - presidente, dr.

Armando Pereira Martins; více-prest­
denté António de Jesus Ventura; se­

cretârfos, Cipriano Rodrigues de Pas­
sos e José Abraão da Palma.
Dírecção - presldente, António Ri­

beiro Saias; vice-presidente, prof. Joa­
quim André Ferreira da Cruz; secretá­
rios, José Constantino calado da Silva
e Rogérió Sebastião Correia Neto; te­
'soureíro, Joaquim Martins Matamou­
ros; 'vogais, Cristóvão Barbosa e "João
Manuel do Nascimento Júnior; suplen­
tes, Lutário Martins Xavier e Afonso
Oliveira Jsídro Henriques.

Conselho fiscal - presidente, dr.
Amanzio de Deus Cocco; secretário, Lu­
ciano António Graca Sancho; vogal, Jo­
'sé Manuel 'Ramires Santos¡ suplentes,
Francisco Paula Brito e Francisco Leo­
cádio Gomes.

Fabrica dB THolos
V.nd�-se

Com alvará e pertences,
próximo de Faro. Motivo à
vista. Dão-se facilidades. Tra­
ta Julião Pestana, Solicitador
-FARO.

p O I S,! •••
POIS! •••
SOM!: I: SIO]\ •••

150 CONTOS RENDEM-LHE 965$00 MENSAIS
J U R,O D E 8 o/ o

APARTAMENTOS· MOBILADOS E ANDARES

Em propriedade horizontal de 2 a 10 divisõel assoalhadàs -

Magnifica zona, nova e cheia de frelcura. Orande zona comer­
cial, moderna, Píecína.Parques, Pavilhões Desportivos, Gara-

gens, Àrborização, Colégioa, Escola Técnica e Liceal.
- A maior zona comercial da Linha d. Sintra

Transportes garantidos só na REBOLEIRA

(CIDADE-JARDIM) - AMADORA

LINHA 'DE CASCAI.
APARTAMENTOS MOBILADOS

Em Paço de Arcos (Parede) Junqueiro (S. João do Eltoril)
Alapraia

,

, A nOllaa garantia é a nOlsa honestidade e a nosla experlincia '

na construção civil
Não se perca no caminho das somas

Informe-se convenientemente, veja as nOS8as prop,riedad•• e

fioam à disposição de V. Ex.as 011 nosaos escritóri08;

J. PIMENTA, LDA.
Em Lisboa - Rua Conde Redondo, 53 - 4.° ElCI.

Telef. 45843 e 47843
Em Queluz - Rua D. Maria I, 30 - Telel. 952021/22

Na Reboleira - AQladora - Sorvito Permanente � Telef. 93'3670 '
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HIPOTECAS
'SoLre propriedades, fazelD-se

,

juro da Lei, 10, so, 30, 40, 50, 60,70,

80, 90, 1.00 contos e quantias superio­

res e iaterm.édias soLre propriedades

rústicas ou urLanas, em Lis),oa, Arre­

dores e Pll'�vincia.

/ Transacções rápidas e com. o m.á­

�im.o sigilo.

.

A C O, N F I D E N T E

USBOA-Rossio, 3-2.° andar- Telef. 369384/5/6

R. Passos Manuel, 14-1.° andar'

Teve pleno êxito o ciclo de confe­
rências sobre conservas de peixe,
realizado em Mon,teGordo e Olhão
(OoncZU8ao da 1.- pdgina)

tónío, .dírector do I. P. C. P., pre­
sídentes dos Grémios de Olhão,
Matosinhos, Lisboa, Setúbal e Por­

timão, autoridades civis e milita­

res, índustríaís, funcíonâríos supe­
riores do I. P. C. P. e muitas seo,
nhoras.
Fez uso da palavra, o sr, Lou­

renço Mendonça, presidente do Gré­

mio de Sotavento, que saudou as

autoridades e teceu considerações
sobre a grave críse' que atravessa
a indústria

.

conserveira, preconi­
zando algumas soluções. O sr. eng.
Hélio Paulino, Pereira, director do
I. P. C. P., fez a apresentação do
ciclo dé palestras e urna análíse da

situação dá indústria de conservas

de peixe, após o que o conferente,
sr, dr. Luis Matias Torres, chefe
do Centro de Investigação Cientí­
fica daquele organismo, dissertou
sobre a «Alteração do peixe e seu

retardamento por acção do frio».
O trabalho deste técnico' motivou
a intervenção de diversos indus­

triais, incluindo os presidentes dos
Grémios ali representados, estabe­
lecendo-se proveitoso díãlogo,
Encerrou' a sessão o sr. gover­

nador civil substítuto, que se con­

gratulou pelo êxito da iniciativa,
manífestando o desejo de que os

problemas expostos pelos indus­

triais, apreensivos quanto ao futu­

ro, que consíderam sombrio, deste
ímportante sector económico, se­

jam transmitidos ao Governo.
Seguiu-se 'um jantar volante,

oferecido pelo Grémio dos Indus­

triais, que deu motivo a simpático
convívio.
As restantes conferências realí­

zaram-se na sede do Grémio de
Olhão. No dia 26, às 17 horas, o

prof. eng. Mendes Ferrão, colabo­
rador do Centro de Investigação
Cientifica do I. Pi C. P., dissertou
sobre «A influência da tecnologia
na percentagem de ácidos em mo­

lhos de cobertura de conservas de
sardinha». As 21,30 horas do mes­
mo dia, o sr. dr. Manuel Betten-

court de Sã Nogueira, cpefe dos

Serviços Industriais, 'falou sobre
as «Características das Conservas
de Peixe Portuguesas». Na tarde
de 27, a sr.a dr.a Lucília de Lima

Brito, chefe do Laboratório do Cen­
tro de Investigação Cientifica, pro­
feriu a sua conferência, subordína­
da, ao tema: «Chumbo em conser­

vas de peixe - Sua determinação».
A noite, o sr. eng. Luis Filipe Ta­
vares Queimado, do mesmo Centro
de Investigação Cientifica, apre­
sentou um «Subsídio para o estudo
da corrosão interna das embala­
gens de folha de flandres. Fenóme­
nos de sulfuração».
A sessão de encerramento do

cíclo de conferências, que se ini­

ciou, no ano.ríndo, em Setúbal, rea,­
lizando-se, a seguir, nos centros de
Matosinhos e Portimão, decorreu
na sala da Sociedade Recreativa
Progresso Olhanense, 'gentilmente
cedida e foi presidida pelo sr. coro­
nel Santos Gomes, estando pre­
sentes os srs. presidentes das Çâ­
maras de Olhão e Vila Real de San­
to .Antõnío, director e director­
-adjunto do I. P. C. P., presidentes
dos Grémios de Olhão, Setúbal,
Portimão e Matosinhos, é autori­
dades concelhias, etc. Foi conferen­
cista o sr. Edgar Gomes Xavier,
chefe dos Serviços Comerciais do
I. P. C. P., que apresentou um
estudo sobre «O comércio das con­

servas de peixe nos principais mer­
cados», estabelecendo-se, no final,
a exemplo do que sucedera com os

restantes conferencistas, diálogo
com diversos Industríaís, que apre­
sentaram questões relacionadas
com a matéria exposta.

Sóm,olas
de MANUEL FRANCISCO

'S. Brás. de Alportel
Telefone 42146

Por motivo de saúde, o seu

proprietário vende ou aluga a

sua oficina de reparação de
molas de automóveis e ca­

mions sita na rua "projectada
à Rua do Burguel. '

Aceitam-se propostas por,
carta ou telefónicamente.

Apartamentos
Mobilados e não mobilados.

Alugam-sepor qualquer perio­
do no centro de Faro. Respos­
ta a este jornal ao n.O 10581.

.

Refri�eranles Postelriio�os �e frutos
CROL de laranja e de ananás

L A R A N J I TA V.

Quas especialidades que se -recomendam

I·ndústrias Cristina Portimão
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AOT'UAL-IDADES
D E S PORI·IVAS

CICL..ISMO

. Excelll.te preseRça Je Tesir«
RO «Grallde Prémio Philips»

F u T

Taça «Ribeiro

Futebol de fim de estação, em que
duas turmas sem qualquer hipótese
classificativa se defrontaram, foi o que
aconteceu em Portimão Deste modo,
Portimonense e Cova da' Piedade, limi­
taram-se a cumprir o calendário, quer
pelas razões apontadas quer porque o

calor não convidava a grandes rasgos.
A turma local jogou em-toada ofen­

siva procurando na expressão «golo»
a válorização de uma vitória, que desde \

logo se vislumbrou pertencer-lhe. Mas
as jogadas dos algarvios pecaram bas­

tas vezes pela falta de objectividade e

por um excesso de passes laterais. 9
Cova da Piedade procurou desde o prlr
meiro minuto cerrar fileiras. na tenta­
tiva de perder pela menor expressão.
Oliveira ao bisar construiu o resultado
da justa vitória dos barlaventinos.
Amanhã o Portimonense vai defron­

tar a Cuf' no Campo do Lavradio e as

perspectivas, como se compreende, são
desfavoráveis aos algarvios.
Em Olhão os locais perderam frente

à Cuf por um galo solitário obtido, aliás,
num deslize da defesa. Foram os algar­
vios quem tomou o comando das opera­
ções procurando demonstrar a sua va­

lia ánte um dos grupos da divisão maior

do futebol português. E conseguíram
exercer maior dominio, mandando no

TÉNIS CE MESA

Campeonatos Individuais
de Seniores e Juniores

Jaime Varela (Náutico) e Eduar·
do Ferreira (Imortal), campeões

do Algarve de 1967·68

Disputaram-se no domingo os Cam­
peonatos Regionais Individuals das ca­

tegorias de Seniores e Juniores, promo­
vidos pela Associação de Faro, para
encerramento das actividades da época
de 1967-68.
A primeira prova, com sistema de

eliminatória à segunda derrota, teve
por finalistas os atletas José Mendes
Pinheiro e Jaime Varela, ambos do
Náutico do Guadiana saindo vencedor
o segundo, ao cabo de três partidas de
grande expectativa. Tomaram parte na

competição que durou cerca de cinco
horas, dez' atletas em representação do
Faro e Benfica (4), Náutico do Guadia­
na (3) e Imortal de Albufeira (3).
A prova de ,Juniores foi disputada

em poule por seis concorrentes! repre­
sentando o Imortal de Albufe ra e o

Faro e Benfica. Venceu, sem -derrotas,
Eduardo Penisga Ferreira, do Imortal.
A classificação foi a seguinte: Eduardo
Penisga Ferreira 10 pontos' Manuel
António Aíõ, 8; Jorge Manuel Matinhos,
6; António Manuel Machadinha, 4; Luis
Mateus Piti, 2; Alexandre Dâmaso, O
pontos.
No final a Associação fez entrega aos

.clubes e atletas vencedores dos Cam­
peonatos Regionais (por equipas 'e ín­
dividuais), dos troféus e medalhas atri­
buidos, num total de duas taças (C.
Santos e Jaguar) e doze medalhas.

'"

XAC'REZ

O en';. Hélder Sardinha
pre.ente na. «Olim­
píadas», ezn Lu.ano
Portugal estará presente na cidade

suiça de Lugano, em Outubro próximo,
para competir na XVIII Olimpiada de
Xadrez. O Ministério da Educação Na­
cional, através do Fundo do Fomento
do Desporto, concedeu um subsidio de
quinze mil escudos para a participação
dos nossos representantes no importan­
te certame.
A equipa nacional será composta por

João Cordovil (Avila) eng. Hélder Saro­
dlnha (Clube de Xadrez de Portimão),
Joaquim Durão (Alekhine), Júlio San­
tos (Benfica), Renato Pereira (Avila)
e dr, Alexandre Vidal Pinheiro (Grupo
de Xadrez do Porto).

Vende-se
Um barco em fibra de vi­

dro, equipado com motor Mer­
cury 50 cavalos. Dirigir a Ga­
ragem St.o António, Av. 5 de
Outubro - FARO.

Encon.trado morto

Foi encontrado morto no sitio dos
Cavalos (Ameixial), Manuel Gonçalves
Matias. de 49 anos, casado, trabalhador,
residente em São Clemente que sofria
de perturbações mentais, não havendo
suspeita de crime.

E B o L
Comentário de JOiiO LEAL

dos

meio campo enquanto o adversário en­

saiava esporádicos contra-ataques, Mas
ao Olhanense continua, a faltar o con­

cretizador, o chamado «homem-golo»,
que transforme em tentos o dominio
obtido. Ele esteve no domingo ausente
no Estádio Padinha e mais uma vez

aconteceu o que tantas vezes se verifi­
cou ao longo do Campeonato Eis um

dos problemas qué' urge resolver para
a próxima época.
Ao defrontar o Sesimbra (último elas­

sificado), o 'Olhaneuse actuando no seu

meio, alcançará por certo uma vitória,
que lhe permitirá ascender uns degraus
na classrñcação.

RESULTADOS DOS iJOGOS

«Taça Ribeiro dos Beis»

Olhanense, O - 'Cuf, 1
-Portímonense, 2 - C. Piedade, O

JOGOS PAIL!\. .4IIANB.A

Olhanense.-Sesimbra
Cuf-Portimonense

-Classi'ioao.o
1.°, Barreirense, 12 pontos; 2.° Cut,

10; 3.� Vitória de Setúbal 9; 4.0 Lusl­
tan� õ; 5.os, Portimonense: Luso 'e Cova
da ,dedade, 6; 8,°8 Olhanense e Mon­
tijo, 5; 10,°, Sesimbra, 3 pontos.

..

4TL..ETISMO

Recorde do Algarve da
Estafeta 4 x 80 metros
Assinado pelo sr, dr. Ant6nio Leite

de Noronha, dedicado presidente da
direcç(lo da Associação de Atletismo de
Faro, reoebemos um Qfício, em que se

esclarece o caso do recorde do AZgarve
na estafeta 4X8Om na categoria de Ju­
vems, há semanas levantado nestas co­

lunas.
tI: o seguinte o teor do referido ofício:
Com referência à carta publicada no

jornal n.v 583 de 25/5/68, com o titulo
«Recorde do Algarve da Estafeta 4X80
metros», cumpre-nos informar o se­
guinte:
Na realidade, no dia 12 de Abril de

1964, foi disputada na pista do Ginásio
Clube de Tavira a estafeta 4X80m a
contar para o Torneio Regional de As-,
pirantes a que concorreu somente uma
equipa do Sport Faro e Benfica, com­
posta pelos atletas Rui Chagas, Jorge
Cabrita, Paulo Matias e Alberto do Ro­
sário, que fez o tempo de 38s., estabe­
lecendo então recorde do Algarve.
Posteriormente a categoría de ASPI­

RANTIilS, bem como a de cadetes e
principiantes foram extintas, passando
a haver as categorias de iniciados ju­
venis, juniores e seniores, conforme
despacho exarado por Sua Excelência
o sr. Subsecretário de Estado da Ju.­
ventude e Desportos, de 6 de Julho de
1965, tendo entrado em vigor na época
de 1966, No que interessa ao assunto em
questão, transcrevemos o teor de parte
do Comunicado Oficial n, ° 24/66 de 4
de Junho de 1966 da Federacão Portu.­
guesa de Atletismo:

<MAXIMOS DE INlOIAD08 E
JUVENI8»

Nao obstante certa paridade entre aB
idades dos atletas destas categorfas com
a dos antigos cadetes e aspirantes as
«marcas» dos praticantes destas duas
classes não são consideradas como cmá­
ximos» das categorias actualmente em
vigor, contando, apenas, para esse efei­
to, os resultados anotados desde 1 de
Janeiro transacto.
Julgamos ser suficientemente explici­

to o parágrafo transcrito para que fique
esclarecido que a marca obtida 'em 1964
não pode constituir «máximo» de juve.­
nis, ficando portanto de pé o tempo de
42,2s., como recorde do Algarve e que
foi averbado ao Esperança de Lagos.
no último Campeonato Regional de Ju­
venis disputado em Lagos.

O PRESIDENTE,
Ant6nio Leite de NoronhtJ

Vende-se
Uma máquina de assar fran­

gos, com motor eléctrico e a

carvão, no estado. de nova,
- Uma máquina de fritar

batatas, eléctrica.
- 1 fogão industrial.
Trata: Francisco Graça

Mendonça, Rua de Oiivença,
13-1.0 - OLmO.

SURDOS
-SIEMENS

ou

Um .rmllllolo d. qualidade de 'ama mundial

sRA'TO
ESPECIALIZADO EM PRÓTESE AUDITIVA. (. também surdo como vós)

Um Espe,cialista da nossa Casa encontra-se nas seguintes Cidades
para fazer exames audiométricos e aplicação de prótese auditiva:

PORTIMÃO - Dia 10 do corrente das 15 até às 19 horas.
FARO - Dia 11 do corrente das 9 até às 13 horas.

Coniinuam.o.s.na vanguarda-da Prótese Auditiva em todo o Mundo

Possuimos uma vastíssima gama de aparelhos para todos os casos

de surdez, inclusivamente para casos considerados muito graves

M R E I

. CUVIDO- SECRETO
Todo dentro do ouvido

AudlçAo sem ruido ou barulho

OS NOSSOS APARELHOS SÃO RIGOHOSAMENTE ADAPTADOS
llONESTIDADE. E. LEA.LDADE

Escritórios e Laboratório .. de E:rperiência,
Rua da Escola Politécnica (entrada pela Calçada Engenheiro Miguel

Pais, 56-1.°) - Telefones 662372 e 675872 - L I S B O A

CERTIFICAD'O
Mário da Silva Ramires Reis, dos e corresponde à soma das
notário do Cartório Notarial quotas dos sócios, no valor de
de Silves: novecentos e noventa mil es-

'CERTIFICO para efeitos cudos para o sócio Domingos
de publicação que por es-

Inácio Loia, e de cinco mil es-
cudos para cada um dos ou­

critura lavrada por mim no-
tros sócios; PARÁGRAFOtário em vinte e nove de Ju-
úNICO _:_ Os sócios João de

nho do corrente ano, de folhas
sessenta e oito verso a folhas Jesus Loia e Manuel João

setenta verso, do Livro de Es- Loia, realizaram as suas quo­

crituras Diversas B-vinte e
tas em dinheiro; O sócio Do­

sete deste Cartório, entre mingos Inácio Loia fá-lo com

DOMINGOS INÁCIO LOlA, o seu estabelecimento indus­

JOÃO DE JESUS LOlA e
trial de transportes de ah,l­

MANUEL JOÃO LOlA, resi- guer e comercial de venda de

dentes nesta cidade foi cons- acessórios e lubrificantes, ins-
. . talados na Rua Mouzinho de

tituí,da uma sociedade por Albuquerque, número dezas­
quotas de responsabilidade li·
mitada a qual será regida nos ��s�U�mq��;:'\���f;e ;a��� ..

-ANótárfa,-
o _. _.

termos dos artigos seguintes:
a sociedade com todo o seuPRIMEIRO - A sociedade Jerónima do Oarmo� Godinho

adopta a firma. «Domingos
activo e passivo, incluindo o

Vinagredireito ao arrendamento e osLoia & Filhos, Limitada», tem veículos automóveis de matrí- �:�,'!.�"'i..'!.'!.'!.'!.'!.'!.'!.'!.'!.'!.'!.'!.'!.'!.'!.'!.'!.'!.'!.'!.'!.'!.'!.�
a sua sede nesta cidade, na

culas FE-83-51; GB-90-77,Rua Mouzinho de Albuquer- . I M p R E N S A
que, número dezasseis, e a GB-75-09, EC-39-73 e GI-31-

sua duração é por tempo in- -36, e cujas marcas são, res­

determinado, contando-se o pectivamente, « S c a n i a » ,

seu início a partir de depois «Ford», «Volvo», «Volvo» e

de amanhã; SEGUNDO _ O «Mercedes», com as respecti-
b

' , vas licenças de aluguer e to-
seu o jecto e o exerclcio da

dos os demais inerentes direi-indústria de transportes de
Q AR dm' tranhos da quota de outro só-

aluguer e o comércio'de aces- tos; U TO - A a inIS-
cio; SEXTO _ As assem-

sórI'os e lubrifl'cantes de auto- tração da sociedade e a sua
bI' . -

t
- . ,

f elaS
. gerais serao convoca-

móveis, ou qualquer outro ra- drePIresent.açao em JU�zo e otra das, quando a lei não exigir
mo que a socI'edade resolva

e e, ac Iva e passlvamen e, f
.

I rtrt
' • - orma especia , por ca as re-

explorar e seJ'a permitido,' pe ence aos SOCIOS, que sao .

t d d"'d
' .

RC nomeados gerentes, sem cau- gIS a as, ,lrIgl a:;¡. aos �OClOS
TEcI'al ' EI�O -.0 _capital so- ção e com a remuneração que

com o Il!lm�o de �mco dias de
e de um mllhao de escu- for deliberada, sendo suficien- antecedenCl�; � S E T I ¥ O -

te e necessária a assinatura Qualquer SOC!O podera efec-

t!) t ,..do sóci:o Domingos Inácio Laia. - tU!lr p_r�st_açoes _ sup�ep:l�_�ta_- -

I e es I para obrigar a sociedade, in- r�s de capital, _<>u fazer a 80-

clusivé nas compras, vendas Cledade os suprImentos de que

--J_e- � .... ..., L n. WT � 'i -QU trocas de veículos automó- e�a_cª,!�ça, 1l0_� tel'In�S_ e !!Q!l-
U illi U II U � il � veis, motorizadas e máquinas dlçoes que forem dehberado�.

agrícolas, ,que desde já fica .

É quanto me cumpre certl-

autorizado a c o n t r a t a r;
ficar.

QUINTO - A divisão e ces- Silves, três de Julho de mil
são de quotas por parte do só- novecentos sessenta e oito.
cio Domingos Inácio Loia é li­
vre, mas este sócio tem direi­
to de opção na cessão a es-

Ai VEM O CALOR I

A ventoinha eléctrica só é
uma comodidade se a sou­

ber usar convenientemente

Vai realizar-se o Concurso
Fotográfico

No programa dos Festivais do

Algarve de 1968, da iniciativa dos

órgãos locais de Turismo, Câma­
ras Municipais e com a colabora­

ção do Gabinete para o Desenvol­
vimento Turistico do Algarve, está
incluído um Concurso de Arte Fo­

togrâfica. Pretende-se que este
seja comparticipado por todos os

artistas e amadores d� modalida­

de, nacionais ou estrangeiros que
residam ou se tenham deslocado à

nossa Provincia.

A época de veraneio, as notas

turisticas, os monumentos históri­
cos, o contraste da paisagem, o bu­
colismo rústico dos usos do povo,
os encantos das praias, são Os nu­

meroso motivos que as objectivas
fotogrâficas podem fixar sob a luz

translúcida do Algarve, obtendo

provas a preto e branco e colori­
das que exaltem as nossas belezas

,e os costumes.
Para conhecimento dos que se

interessam pela arte fotogrâfica,
divulga-se o teor do regulamento:
Artigo 1. ° - O concurso é aberto

entre amadores e profissionais, nacio­

nais ou estrangeiros, que podem apre­

sentar os seguintes trabalhos: a) FOr

tograñas a preto e branco em qualquer
dos processos, no formato minima' de
18x24 cm. e máximo de 3Ox4O cm.j b)
Diapositivos a cores no formato mini­
ma de 6x6 cm.

ArtigO 2.° - Cada concorrente pode
apresentar o número de fotografias ou

diapositivos que desejar.
§ único - A inscrição é gratuita.
ArtigO 3.° - O tema das fotografias

ou diapositivos deve, obrígatõrtamente,
estar localizado na nossa Provincia.
Artigo 4.° - Os trabalhos, devidamen­

te acondicionados, podem ser' remeti­
dos registados, ou entregues pessoal­
mente no Gabinete para (I Desenvolvi­

mento Turistico do Algarve, Rua de S.
Pedro de Alcântara, 81-1.° em Lisboa,
ou na Avenida ,da República, 72, em

Faro, onde se prestam tedas as ínror­

mações referentes. Cada obra será
subscrita por pseudónimo, fazendo-se

acompanhar por sobrescrito lacrado,
que conterá o nome do autor da foto­

grafia e a sua morada, tema fotogra­
fado, e referirá exactamente o local

reproduzido e bem assim a respectiva
freguesia e concelho. O sobscrrto de­
verá ter escrito no rosto o pseudónimo
ou divisa. utilizados.

§ único - Serão devolvidos aos .pro­

prietários não classificados as obras
que forem enviadas.
ArtigO 5.° - O júri será constituído

por um representante do SNI, õutro do

Gabinete para o Desenvolvimento Tu­

ristico do Algarve, outro dos órgãos
locais de Turismo, 'por um fotógrafo de

reconhecida competência e por um crio­

tíco de Arte, que seleccionará e atri­

buirá os seguintes prémios: Para fo­

tografia a preto e branco: l. ° prémio,
Taça S. N. I. e cinco dias de estadia
no Algarve entre Janeiro e Março;

2.°,_ medalha de vermeil; 3.°,_ medalha

«Algarve))
de prata; 4.0 e 5.°, medalhas de bronze;
mencões honrosas.
Para diapositivas: 1.0 prémio, Taça

Comissariado do Turismo e cinco dias
no ,Algarve, entre Janeiro e Marco;
2.°, medalhas de vermeil; 3,°" meda­
lhas de prata; 4.° e 6.°, medalhas de

bronze; menções honrosas.
§ 1.° - Ao júri cabe o direito de não

atribuir qualquer dos prémios desde
qUe as obras, em mérito absoluto e re­

lativo, dele não sejam merecedoras.
§ 2,° - Ao júri cabe igualmente o di­

-reito de propor outros prémios se as­

sim o entender e quando o nivel dos

trabalhos o justificar.
§ 3.° - Nenhum membro do júri po­

derá apresentar trabalho ao concurso..

Artigo 6.° - As obras premiadas ti­
carão propriedade do Gabinete' para .o
Desenvolvimento Turistico do Algarve,
que as poderá ceder para reprodução,
indicando-se, sempre que tal se faça."
o norne do autor.

§ único - Consideram-se nestas con­

dições as obras que venham a ser objec­
to da escolha nas condições referidas
no § 2, ° do artigo 5. ° deste regula­
mento.
ArtigO 7.° - Far�se-á um"a exposícão

dos trabalhos apresentados e seleccio­

nados, para o efeito, pelo júri, reali­
zando-se em data oportuna a cerimónia
da distribuição dos prémios.

§ único .,.... A exposição estará aberta
em Faro de 15 a 31 de Dezembro e po-
derá ser. r�petid.!Lem. q_®],g1.le,r _jQ_cal� _

Artigo 8.° - O prazo da recepção
dos trabalhos termina a 15 de Novem­
bro e o júri tornará público o resultado
da escolha no prazo de 15 dias.
ArtigO 9.° - O Gabinete para o De­

senvolvimento Turistico do Algarve e

os órgãos locais de Turismo, poderão
adquirir trabalhos não premiados, des­
de que interessem à acção divulgadora
das belezas da Provincia.
ArtigO 10.'; - Os casos omissos neste

regulamento serão resolvidos por deci­
são do júri.
Artigo 11.° - Todos os concorrentes

se subordinam às condições deste regu­
lamento e das decisões do júri não há
recurso.

_

§ único - O júri poderá levar em

conta quaisquer sugestões dos concor­

rentes desde que não envolvam a elas­
sificação dos trabalhos.

Foi realmente meritório o comporta­
mento dos jovens ciclistas do Ginásio
Clube de Tavira no eI Grande Prémio
Philips». E essa assinalada. presença
não teve apenas aspecto índívídual, com

dois ciclistas entre os sete principais,
mas também no plano colectivo, em que
o Ginásio de Tavira toi a 3." equipa na

classificação geral. '

Dois tavirenses António Teixeira e

António Graça, fo'ram dos grandes ani­
madores da prova, suscitando as me-"
lhores referências dos jornalistas que
a acompanharam.
A classificação final ficou assim or­

denada:
1.° Gab. Azevedo (Porto), 14 horas,

42 minutos e 56 segundos; 2. ° M. Cas­
tro (Ambar), 14, 43, 26; 3.°, Vitor Te­
nazinha (Sporting), 14, 43, 33; 4.°, A.
Cardoso (Benfica), 14, 43, 43; 5.°, A.
Teixeira (Tavira), 14, 43� 45; 6.°. F.
Mendes (Benfica), H, 43, 02; 7.°, Antó­
nio G. (Tavira). H, 43, 53; 8.°, Sérgio
Páscoa (Sporting), 14, 44. ,02; 9.°, J.

Coelho, (Ambar), 14, 44, 07; 10.°, J.
Azevedo (Porto), 14, 44, 19; 16.°, M.
Santos (Tavira), 14, 44, 19; 23.° José
Nunes (Tavira), H, 46, 12; 29.°, R. Do­
mingos (Tavi!,a), 14, 4!!, 58; 38.:. C.
Crtstína (TaVIra), lo, 00, 05; 41., F.
Martins (Tavira), 15, 16, 17.
Além dos tavirenses António Teixei­

ra e António Graça, referimos ainda as

provas de Vitor Tenazinha e Sérgio
Páscoa os dois algarvios ao serviço
do Spórting, O ciclista louletano foi o

vencedor da etapa, Abrantes.-Coimbra.
Na classífícação colectiva, a ordem

final foi a seguinte:
1.·, Sporting, 44 horas, 9 minutos e

46 segundos;' 2.". Benfica, 44 lO, 04;
3.•• Tavira, 44, io, 34; 4.", Porto. 44,
10 56; 5." Ambar, 44, 12. 18; 6.", Kar­
py, 4ó ho:rá;g, 13 mínutos e 57 segundos.
Uma honrosíssirna classífícação a al­

cançada pelos ciclistas de Tavira, que
assim contínuam a prestígíar não ape­
nas a bela cidade do Gilão, mas a pro­
vincia algarvia.

A ventoinha eléctrica chegou a ser o

aparelho típico para se refrescar e cír­
cular o ar. As ventoinhas de rotação e

oscílação usam-se, habitualmente, nos

lugares onde é preciso refrescar' ou cir­
cular o ar temporãrtamente, Em geral
é consíderada como um aparelho útil
e inofensivo que nos proporciona como­
didade.
No entanto, as ventoinhas eléctricas

não são completamente inofensivas e se

se usarem de maneira inadequada po­
derão causar lesões. Quando as pás da
ventoinha eléctrica estão em movimen­

to, estas têm uma força e energia maior
do que muitas pessoas pensam.
Quase todas as ventoinhas são fabrir

cadas com um resguardo sobre as pás.
Em geral, estes resguardos têm um

valor muito limitado devido a que' a
separação entre os mesmos é tão larga
que permite que se introduzam os dedos
por elas. Portanto, todas as ventoinhas,
eléctricas (não interessa que estejam
resguardadas) devem ser sempre trata­
das como qualquer outra ferramenta
movida por um motor. As ventoinhas
nunca devem agarrar-se ou mover-se

sem primeiro terem sido desligadas e

sempre depois das pás estarem paradas.
Há, também, outros riscos no uso das

ventoinhas. Vejamos alguns deles:
As ventoinhas eléctricas, ainda que

estejam muito bem construidas, sem­

pre têm tendência a vibrar. As vibra­
ções podem fazer com que a ventoinha
se vá deslocando do lugar onde está

.

colocad�¿ nomeadamente se a superficie
não esta perfeitamente nivelada ou se

está situada muito perto do bordo duma
prateleira. Quando se procura o Iugar
para se instalar urna ventoinha, este é
um ponto ímportanté a considerar. Ima­
ginemos por um momento na catástrofe

_ !!u�_'p9Q.e_oºªªiQ� .. lPAa _Y�Bioinha que
cai de grande altura enquanto está em

movimento, à velocidade máxima.
Do ponto de vista de segurança, outro

aspecto que devemos ter em conta é o

eléctrico. Qualquer aparelho que run­
cione por meio de electricidade deve ser

manipulado com cuidado, pols tanto um

curto-circuito como uma ligação à ter­
ra inadequada pode fazer com que a

armacão se carregue de electricidade e

dê choque a quem lhe tocar. Por tudo
o que acabámos de expor, vemos que
quando se vai mexer numa ventoinha
é conveniente não só cortar a passagem
de electricidade como, também, desligar
o fio da tomada.
Finalmente, vejamos os passiveis efei­

tos das ventoinhas na Saúde, As ven­

toinhas eléctricas têm por funCão mo­

vimentar o ar, mantê-lo em circulação:
desta forma fazem com que as pessoas
que se encontram na área respectiva,
se sintam mais cómodas. li: esta a razão
por que as ventoinhas oscilam. Esse ar

em movimento que elas geram absorve
a respiração natural do corpo.
Não é saudável situar-se num lugar

onde se receba uma corrente de ar dir
recta e continua Possivelmente, muitas
constipações quê se apanham no Verão
são provocadas por uma evaporação e

arrefecimento excessivos devidos à ex­

posição a uma corrente (le ar directa
proveníents duma ventoinha.
Ainda que não seja corrente, tem-se

verificado casos de paralisia facial oca­
sionada por uma exnosícão prolongada
a uma corrente de ar. Em tais casos os

músculos de um lado da cara ficam pa­
ralisados temporàriamente e a vitima.
adquire uma expressão facial semelhan­
te àqueles que sofreram uma apoplexia.'
Concluindo:
Há três aspectos gerais a ter em con­

ta no uso das ventoinhas eléctricas:
como são movimentadas por motor, po­
dem amputar dedos; têm que ser ma­

nipuladas de forma a evitar riscos eléc­
tricos; a exposição prolongada a cor­

rente de ar proveniente duma ventolo­
nha é uma ameaça à saúde.
Deve pensar�se nestes três pontos

quando se trabalha num lugar em que
haja ventoinhas eléctricas a funcionar.

Habilitação N ota ri a I
Cartório notarial de 'ila Real �antoAntónio
Notária: Licenciada Jerónima
do Carmo Godinho Vinagre
Certifico, narrativamente,

para efeitos de publicação, que
neste Cartório e no Livro de
notas para Escrituras Diver­
sas número quarenta e dois,
de folhas 13 v, a folhas 15 v.

se encontra exarada, com data
de 4 do �ês corrente, uma es­

critura de habilitação nota­
rial, por óbito de António Ra­
mirez Maestre, casado, indus­
trial, de nacionalidade espa­
nhola, natural de Vila Real de
Santo António, onde (residia,
falecido em vinte e sete de Fe-,
vereiro de mil novecentos e

sessenta e oito, com testamen­
to, no qual, (depois de dispor
de dois legados, instituiu her­
deira sua mãe Dona Cristina
Maestre Peres, viúva, proprie­
tária, com residência habitual
em Vila Real de Santo An­
tónio.
Está conforme o original.
Vila Real de Santo António

e ,Cartório Notarial, em qua­
tro de Julho de mil novecentos
e sessenta e oito.

'«CORREIO PORTUGU:Il:S� - Comple­
tou dais anos de vida o nosso colega
cCorreio Português:>, jornal dos portu.­
gueses em França, dirigido pelo sr,
Monteiro Afonso. '

As nossas felicitações pela efeméride
a quantos nele trabalham.

o Notãrio,

Mário da Silva Ramires Reis

NOlla. prODas R' mês de Julho
Tem sido fértil em realízações o ca­

lendário velocipédico nacional nesta
época Bem hajam, pois, os que tão
firme' apoio vieram trazer ao ciclismo,
com a promoção destas provas, que têm
mantido em plena actividade os nossos

estradistas.
Além dos Grandes Prémios da Rob­

biallac e da Philips, anuncíam-sa duas
novas realizações para este mês.
Em 14 de Julho, vai disputar-se o

d Grande Prémio S. N. 1. - Sachs»,
organizado pelo Sangalhos com o patro­
cinio da firma que dá o nome à prova.
Constará de duas etapas: uma em estra­
da, na extensão de 180 quilómetros. en­
tre Anadia e Sangalhos; e outra na pis­
ta da Bairrada, num percurso de 10
quilómetros. '

Em 20 e 21, a Associação de Ciclismo
de Aveiro promove o dI Grande Pré­
mio EFS' - Casal», competição que
foi lançada 'a época passada e tanto
êxito alcançou. A prova, que consta de
3 etapas, será corrida na região entre
Aveiro e Leiria.
De 1 a 4 de Agosto, a Associação de

Ciclismo do Sul vai fazer disputar o

II Grande Prémio, que será corrido em

6 etapas. Em todas estas competições
estará presente a equipa do Ginásio
Clube de Tavira.

Â II Velta" estará Rt A Igarlle
de 20 a 22 de Ago,t.

o ciclismo profissionaL tem conhecido
ultimamente grande actividade com a

realização de numerosas provas. Outras
estão programadas, pelo que até fins
de Setembro, o popular desporto estará
em movimento.
Foi já tornado público o calendário

da 31." Volta a Portugal, que se disputa
de 10 a 25 de Agosto, com inicio no

Porto e final em Lisboa (Estádio Al­
valade).
Em relação ao Algarve é o seguinte

o programa da competição:
15." etapa, terça-feira, 20 às 12 e .30:

Ferreira do AlenteJo-Loul� (216 qUIló­
metros). Média 40. (Ferreira do Alen­
tejo Vale da Rosa, Ervidel, Aljustrel,
Messejana, Santa Luzia, Fonte Boa, Te.­
lheiras Craveiras. Monchique, Porto de
LagOs,' Portimão Lagoa, Alcantarilha,
Ferreiras Poço de Boliqueime, Loulé).
16," etàpa, quarta-feira, 21, às 8 ho­

ras:· Loulé-Tavira (45 quilómetros).
(S. João da Venda, Faro, Olhão, Luz,
Tavira).
17," etapa, quarta-feira, 21, às 17 e 30:

pista de Tavira (20 voltas).
18." etapa, quinta.-feira 22, às 10 ho­

ras: Tavira-Beja (172 quilómetros). Mé­
dia 37 (Tavira, S. Brás de Alportel,
Barril-nco do Velho Ameixial, Almodô­
var Samblan.,o.. S. João de Caldeireiros,
Namorados, oo.értola, Beja).
A última hora soubemos que também

foi incluida no percurso a zona de Vila
Real de Santo António e Monte Gordo,
onde' o ciclismo conta muitos entu­
siastas.
�-------------.

VÍTIMAS DE- JCIDENTES
No sitio da Patã (Boliqueime) o' es.­

tudante Hélder Guerreiro Silva Mealha­
da, de- 16 -anos, fi-lho da sr.& D. Maria
José Guerreiro Pontes e do sr. José da
Silva Pontes, comerciante, ali residen­
tes, embateu com a motorizada que
gUIava na traseira de uma camioneta
estacionada, falecendo pouco depois no

hospital de Loulé.
- No Hospital da Misericórdia de Fa..

ro, faleceu o'trabalhador SI:' João Afonso
Luís, de 20 anos, residente no sitio dos
Machados, arredores de S. Brás de Al-
,portel, que, quando seguia numa moto­
rizada, resvalou por uma ribanceira, so­
frendo graves ferimentos.
- Um automóvel conduzido pelo sr.

José Cardoso, ao passar no sitio das
Pontes, Arredores de Farai colheu Ma.­
nuel Ramos Gonçalves, de O anos, filho
da sr," D, Maria Leonilde Ramos e do
sr. Francisco Manuel Gonçalves, natu­
ral e residente no sitio das Gambelas, .

perto daquele local. Conduzido ao Hos­
pital da Misericórdia, onde nascera, ali
veio a falecer.

.... _eE •

Festeja 8 3D,· aniversário a Socie­
dade Recreativa de Loulé - Gare
Com:emorando o 30.° aniversário a

Sociedade Recreativa de Loulé-Gare
promove hoje e amanhã, diverso's feste­
jos. entre os quais gincana de motori­
zadas, atletismo, tiro aos pratos" para
disputa .. de �duas� tac"as, � CQncur.so .ae.Ve&­
tidos, eleicão da cmiss simpatia» e bai­
les com o conjunto cOs élites:>. Colabo­
ram também, amanhã, AnIta Guerreiro,
e segunda-feira, Antónia Tonicha e o
aCOf'deonista. Tino Costa. - ----- -

Fábrica- de

Escritório Em funcionamento, devida­
mente equipada, situada às
Quatro Estradas, em Olhão.
Vende ou aluga.
Virgínia Guerreiro Nunes

- Vivenda Nunes - OLHÃO.

com habitação, aluga-se. Cen-
tral, 7 divisões.

.

Informa na Rua da Mada­
lena, 15 - FARO.



SILVES
VISTA

Destituido dos indispensáveis eonhe­
cimentos geográficos em relação ao Al­

garve, não me é permitida a noção
exacta das distâncias em tempo ou di­
mensões.
Há pessoas que se candidatam com

maior ou menor contextura, ao titulo
de esabe-tudos mas, ísolado-s estranho
nestas paragens, Iímítar-me-eí simples­
mente a um «sabe-pouco» muito próximo
dum «sabe-nada». Efectivamente, quase
desconheço se todos os corações palpi­
tam sobre a esquerda e se da sola dos
pés é que nasce a base dum corpo...
Em matéria de geografia curta, ape­

nas uns escassos dados me permitem
afirmar que: a E, N. n.v 2, Chaves-Faro,
comporta 738 quilómetros e que 'de Si�
ves a Portimão vão uns escassos 14.
l!l claro que de Armação a Albufeira ou
de Olhão a Monte Gordo, são distân­
cias conhecidas e reconhecidas mundial­
mente, frisemos,
Existem em Silves certos entusiastas

dominicais que pela manhã - especial­
mente nesta quadra - aceleram o car­
ro a tantos à hora, de toalha em riste,
rumo ao banhr, matinal a Pêra ou à
Rocha. Cruzam Inevitàvelmente às por­
tas de Lagoa com outros automobilis­
tas nacionais e estrangeiros que conver­

gem para o castelo local. Aqui, o recep­
cionista é o mesmo de sempre; o Impá­
vido D. Sancho II, porque os outros
dispersam pela praía e não ligam «bóia»
aos estranhos que com curiosidade e

expectativa solicitam informes sobre o

passado, o presente e a posstvel fomen­
tação do futuro desta nobre e simpática
cidade.

:!li de estarrecer tão flagrante negli­
gência. Os filhos da terra. esses que
têm o dever imperioso, pelo sangue e
pelo brio, de defenderem os interesses
do seu berço, sãn precisamente aqueles
que cruzam a 100 à hora as esquinas
de Lagoa e não atentam sequer na pre­
paração de uma «sala de visitas» para
os automobilistas, que entram religiosa­
mente no reduto de D. Sancho.
Este, revela-se impotente para trans­

mitir pela palavra, os dados concor­
dantes em prol dos interesses sllvenses.
Os' próprios nados locais não têm tem­
Po para receber visitas, pols parecem
distantes em toda a acepção.
Que pena, realmente... Uma ou outra

excepção não basta para o efeito pois
Silves merece e precisa duma acu'mula­
cão de esforços para o seu estrelato
e nunca por nunca para o seu infrutl­
fero anonimato.

Silves, .Junho de 68

AUGUSTO JOAQUIM DA SILVA

Vende-se
Lancia Fulvia Rallye

1 300. A b s o I u t a m en te
novo. Telefone 477-
PORTIMÃO.

M¡serieórdia de Faro
Realiza-se amanhã, em última convo­

catória, a assemóleia geral dos irmãos
e associados da Santa Casa da Mise­
ricórdia de Faro, para eleição da mesa
que há.-de gerir a instituição e do re­
presentante da Irmandade para o bié­
nio de 1968-1970.
O acto, que decorre numa dependên­

cia do hospital, está marcado para as
11, horas.

Lustres
Fazemos novolI, reparamos, transfor­

mamos ao gosto do cliente.
Visite os nossos Salões de' Exposll:f.o

e conhecerá uma organlzal:f.o séria- para
servir V. Ex.·.
Fábrica, Av. 6 de Outubro." 208, r/c,

ellQ.. - Telet. 77 18 8. - r....SBOA.

ISRISAS elo GUADIANAI,
Foi magnífico
Industrial e

o fecho
Comercial

dss actividades
de ViIs Resl

O BOM gosto e primores de exe­

cução que as orientam, fazem oom

que sejam sempre aguardadas oom inte­

resse as exposições de trgbalhos ma­

nuais âos alunos da Esoola Industrial

e Comercial de Vila Real de Santo An­
t6nio. A deste ano, em nada desmere­
oendo das anteriores, justifica plena­
mente a larga aflu8noia de visitantes

registada todos os dias em que perma-

alunos, a sala do 1.· e S.· anos mas­

oulinos, tinha ainda a valorizd-la, entre
oentenas de outras obras, mais alusões
desportivas, uma paisagem algarvia
feita oom tôsforos, um painel sobre os

oultivos do Algarve, uma expressiva
«Praça Marqu/ls de Pombal», bonitas
imitações de vitrais e um engraçada
painel oom motivos da rua, represen­
tando as figuras populrNes oom' quem

A Escola Industrial , Comer�lal de Vila Real de Santo António, onde o ano

lectivo teve brilhante encerramento

neoeu aberta, e a peña oom que fioa­
ram muitas pessoas, tardiamente avisa­

das, por nao terem podido assistir.
Presidiu d ,inauguraçilo o oñeie do

distrito, er. âr, Joaquim Romifo Duar­

te, estando também presentes os srs,

dr. Ant6nio Capa Horta Correia, pre­

sidente da CI1mara Municipal; âr, Ma­

nuel Nuno de Sequeira Sampaio da

N6voa, juiz da Comaroa; eng. Aodoio
Madeira Pinto, presidente, da Comissao

Munioipal de Tur.ismo; oapitilo Albano

Maria de Almeida e Graça e tenente
Armando Martinho Romão, oomandan­

tes, respeotwœmente, da 4.' Companhia
e da Seoçilo da Guarda Fisoal; Maroolt­
no Vieira, ohefe do Posto da P. 1. D. E.

e outras individualidades.
O direotor da Esoola, sr. dr. J08é de

Campos Coroa, reoebeu os 'visitantes na

sala dos professores, agradeoendo a sua

presença, apresentou os membros do

oorpo docente e explioou a orientaçlfo
seguida nos trabalhos expostos. O sr.

dr. Romifo Duarte disse do seu prazer
em estar presente em manifestaçilo de
'tal género, nao s6 oomo govern,ador
oivil, mas oomo professor, a quem gran­

demente interessava observar o grau

d,e perfeiçilo atingido pelos alunos.

Iniciou-se ,entilo a visita às diversas

sCllas, cada qual mais atraotiva, pela
valia dos trabalhos e agrado da dis­

posiçilo.
Designada por «sala dos desportos»

devido ao grande painel alusivo que se

via ao fundo, executado por diversos

Mais 4 Prémio's Grandes
f{¡ram dbtribuíd()s a �Qmilna finda

aos b�I£(5es da

CASA DA SORTE
3.°5 Prémios-8404-280 Contos

PONTA CE ... caACA (AçOIllEa)

FOI PINTADO COM
- TINTAS

EXCELSIOR

Residencial

l.m.IUtDOR' MItA Tall I
ALGARVE

EXCELSIGII DO AWIVE

•...E TAMB�M

M. A. MENDONÇA

didriamente oontaotamos. A sala do 1.·
e B•• ano femininos era dedicada aos

meios de trtmsporte, que amplamente
dooumentava, quer num extenso e bem

feito pmnel, quer noutras alusões de
menor tomo. Também dignas de registo
as oentenas de desenhos, um belo qua­
dro feito em oonchas e algas marinhas,
outro oom fragmentos de vidro, um

oasal de pesoadoree exeoutado oom

mas8as alimentfoiC/8,-um grande quadro,
representœndo um oorridinho e uma boa

reproduçilo do radiofarol vila-realense.
Na sala de trabalhos manuais femi­

ninos ti» e B.· ano do Ciolo Preparat6-
rio), via-Soe trabalhos em todo o género
(le pontos de fanta8ia, aplioações em

ponto de 'cruz, teoidos rústicos e outros,
um quadro eng1'açado em tabopan per­

furado bordado a fios, oom a Branoa
de Neve e os sete anões, outro oom um

galo de Barcelos, outro ainda oom uma

casa algarvia e seus ocupantes, este

feíto de oonohas e sementes, flores, pa­
lhaços, saoos e malas bordados a !ds,
oavalinhos improvisados em arame, bi­
cicletas de oarretos de pel{cula foto­
grdfica, oalhambeques, oomboios e bar­

oos, de oaixas de f6sfor6s, boneoos em

sabilo e rolhas de oortiça, trabalhos em

feltro, outros em ard6sia, madeira es­

oavada, tropologia, um nao acabar de
peças denotando exoepcional engenho e

todCls oóm a sua utilidade.
Na sala de Ci/lnoias dos alunos do

Ciolo preparat6rio (l.· e S.· anos), ande
() desenho é um meio e não um fim,
abundavam os mapas geogrdficos, 08

quadros murais e os estudos de anato­
mia de animais, em que se destaoovam
os de um pombo, de uma lula e de uma

ril, bem dispostas ooleoções de roohas,
minerais e metais, eiaboradas pelos
alunos e numerosos desenhos respei­
tantes aos trabalhos esoolares e às vi­
sitas de estudo efeotuadas durante o

ano.
Tinha a oonfiguraçlfo das 5 quinas e

dos 7 oastelos da bandeira naÓional, a

Sala de PortugU8s, em qUe sobressa!a
um vistoso painel oom a hist6ria dos
Desoobrimentos. Viam-se ali também
descrições de visitas de estudQ e mui­
tos trabalhos de Portugu6s, Eoonomia
Doméstioa e Caligrafia, representados
por dlbuns oom mobmas desenhadas
pelos alunos, outrqs oom amostras de
remendos e modelos, de ponto, oaligrd­
fioos, jornais de turma, interoambio es­

oolar, eto.

Nilo era das que menos prendiam
a atençilo a sala de desenho e oficina
de Formaçilo Feminina (do 1 .• ao 4 .•
ano), onde figuravam bordados repre­
sentativos de muitas regiões do Paw,
desde os aventais, saoos e toalhas de
Viana do Castelo às almofadas e ao

arUstico painel, representando a drvo­
re da vida, de Castelo Branco. Dignos
de mençilo, também, as toalhas e panos
de tabuleiro das Caldas da Rainha, os

lençóis, toalhas e panos de Tibaldinho
(Viseu), os tapetes de Arraiolos, as

toalhas e lenç6is de Nisa, os panos de
tabuleiro e toalhas de S. M�guel (Aço-_
res), lenç6is, panos e toalhas de Gui­
mariles e as graoiosas toalhas e «nape­
rons» da Madeira, num preoi08issimo
oonjunto, valorizado por outros traba­
lhos de oostura e em pontos de fanta­
sia, por grande número de oomposi­
ções para bordados e abundancia de
oonfeoções enquadradas nas artes plds­
tioas.
Igualmente dignas de uma mençilo

e8pecial nos pareoeram as salas de de­
senho profissional (masculina) oom nu­

merosos e repres,entativos esboCos oota­
dos e seu oorre8pondente e rigoroso de­
senho e a de trabalhos manuais do Ci­
ola Preparatório (maSCUlino), oom mui­
tos e bem feitos linóleos, gessos, arma­
ções, mesas, baroos, gaiolas, bengalei­
ras, aroas, suportes e toda uma expres­
siva gama de obras de oartonagem e

carpintaria que abona das qualidades
e aproveitamento dos jovens execu­

tantes.
Nas oficinas dB serralharia abunda­

vam os trabalhos a lima, buril e es­

oopro, e os encaixes de preoisilo e ajus-

deste
de

ds Escolsano

Santo António
tamento notdveis, bem oomo os exerci­
cios de perfuraçilo e rocomento de peças,
os oalibramentos de alta preoislfo e as

peças hàbilmente exeoutadas nos eæer­

o!oios de inioiaçilo de torneamento e

outras, tais oomo alioates, esquadros,
prensas, suportes, bigornas, ohaoe«, su­
tas, martelos, oompassos, esoopros, etc.,
tudo oonstruido pelos alunos para seu

uso, de acoraocom 08 programas ofi­
oiais.

,

As oficinas de eleotricidade patentea­
vam-nos todos os tipos de instalaçlJes,
desde as automáticas de esoada às 00-

mutações de esoada e de IU8tre, insta­
lações de oampainhas e trincos e 1l1m­
padas normais e ttuoreeoentes, tudo oom

os respeotwo« esquemas. Nos labora­
t6rios de eteotricíâaâe viam-se nume­

rosos ensaios sobre efeitos térmicos da
corrente, verifioação da polaridade ãoe
oonâutores e âos efeitos da oorrente

sobre os imanS, obtenção de tensões,
determinaçlfo . de resist/lncias, pot/lncia
de receptores de corrente oonUnua, me­
didC/8 de intensidade luminosa, mediçilo
de ooeñotentes e frequ8noias, ligações
de autotrtmetormoâoree, oarglJ de bate­

rias, eto. Tivemos também o ensejo de
ver trabalhar o grupo oonversor, que
reoebe oorrente continua e a transfor­
ma em alterna, o r,eotifioador de bate­
rias B o motor monofdsioo que permite
verificar as rotações, maquinismos que
muito auxiliam a tarefa dos professores.
Depois da visita à exposiçilo, de que

nos fioaram as melhores impressões,
pudemos ainda assistir, nos terrenos
destinados aos desportos, a uma espeo­
tacular parada de gindstioa educativa,
em que partioiparam oeroa de SOO aiu­
nos, seguida de salto« de plinto; jogos
de andebol, distribuiçilo de medalhas
do torneio interturmas de basquetebol,
andebol e voleibol, bem oomo a uma

animada gincana de pericia ciolista, a

que, nao faltou a presença dos oonvi­
dados e de muito públioo.

P-IOS TAICOT

PROSSEGUE A 'úTIL ACTIVI-

CASA TRICOLÃ
FABRICANTE.

Lis Iscoce.as Au.trAlia Shetlan�
Fibra. Tricolon Cordonet Algodae., etc., etc.

TIM MÁQUINA Di TRICOTAR?

TRABALHA PARA FORA?

OfERICEMOS COMDIÇOiS EXCEPCIONAIS

AV. Ab.MU!'.NTE REia, 4 _1.0
LISBOA-'

DADE DA ALIANÇA FRANCESA

EM VILA REAL DE SANTO

ANTóNIO

Fillale

P'eqalTl .lTIoetrae

.ITI Setúbal

Continua a profioua aotividade dIJ

Aliança Franoesa no Algarve, propician­
do, 'em moldes acessiveis e oom base
em larga experi/lnoia, a útil assimtla­
çilo do idioma frano/ls aos que dele
oareoem ou pOdem vir a OrNeoer para
a sua vida profissional.
Dos cursos da Aliança em Vila Real

de Santo Ant6nio, dirigidos pela pro­
fessora sr.· D. Fernanda Mateull Pires,
foram a exame os seguintes .alunos:
l.· ano - Maria Rosa Barlfo Teixeira,

Maria Germana Resende Neves, Carlos
Anastdoio Vaz Rodrigues' e Maria Mar­
garida de Jesus Ferreira (Tavira).
S.· ano: Maria Rosa Barlfo Teixeira e

Maria Germana Res,ende Neves. 8.· ano:
Clarisse Mària Ribeiro, Maria Helenq
Patrooinio Pereira, CI1ndido Camar,ada
Carro, José Correia Cabrita da Enoar­
naçilo, Maria Teod6sia de Je8us Pere8

(Tavira) e Ana Paula de Joesus A
.•
Fer­

reira (Tavira) .. 4.· ano: Jorge António
Bento da Silva, Miguel Alegria Mendes
Faria e Liberta Branquinho Mendes
da Cruz. - S. p.

"'"""""""""""""""

Está no Algarve o directõr
do «The Daily Telegraph»
A PASSAR um periOdo de férias e

repouso, encontra-se na região de
Vila Real de Santo António o sr. Har­
bourne M. Stephen, director do diário
londrino «The Daily Telegraph», que se

confelisou encantado com a nossa Pro­
vincia.

Cartas à RedacçAo

pela
da

falou-se do modo como se processam os

transportes ferroviários no Algarve,
allás (por meu mal), já sofri pela pou­

ca atenção que a C. P. vota à nossa

Provincia. pois várias são as vezes que
viajo de Lisboa para Lagos e vice-versa.

Porém, nem só no Algarve se dão tão

desagradáveis ocorrências. Algumas ve­

zes tenho ido a :!livora, e nos dias 9
e 10 de .Junho último, assim aconteceu,
visto o dia 10 ser feriado, dándo-me

possibilidade de estar mais umas horas

naquela cidade, que gosto de visitar.
Sai de Lisboa no domingo de manhã,

às 7,30 e cheguei às 12,15 só- com mela
hora de atraso! Poderia ter Ido no sá­

bado, às 17,30 mas a afluência de pas­

sageiros era tanta, que não me atrevi,
e 'por isso só possn contar o regresso,

felizmente para mim.

Depois de um acalorado, mas agradá­
vel, fim-de-semana alentejano, dispus­
-me a regressar a Lisboa, no dia lO,
no comboio que de Évora parte às
18,30 (desta feita às 18,45), e que dá
ligação- ao rápido (?) vindo de Beja.
Isto decerto porque Évora ainda não
merece uma composição directa a Lis­
boa. Quando entrei na estação, a gare
estava repleta, a abarrotar, e logo che­
gou uma composição de mercadorias,
na retaguarda da qual vinha uma car�_

ruagem do estilo «Texas», muito cheia,
procedente dé Estremoz. Momentos de­

pois, foi colocada uma carruagem de

2.· classe, que num ápice se encheu,
também a abarrotar. Tive a sorte de

ser dos primeiros a entrar, e por isso

consegui lugar sentado. Eram então
18,15, aproximadamente. Entretanto,
entrou em nova linha uma automotora

com atrelado, de Vila Vi¡:osa, que ime­
diatamente seguiu para Casa Branca.
Mais uns minutos e nova automotora,
sem atrelado, vinda de Mora, que, creio,
seguiu o destino da antecedente. A car­

ruagem ,que eu, ocupava, partiu, como

atrás disse às 18,45, também para ca,.
sa Branca.
Fazendo as contas, e atendendo a que

a carruagem que eu ocupava englobava
os passageiros de :!livora e de Estremoz,
chegaram a Casa Branca cinco carrua­

gens, qualquer delas completissima.
A chegada a Casa Branca, o rápido

procedente de B�ja, estava, como fàcil­

mente se adivinha, a deitar por fora,
e nisto 'não exageramos, pois havia
muitos passageiros sentados nos estri­
bos das carruagens. Mas isso não as­

sustou ninguém; os passageiros que,
tinham ,vindo nas, automotoras anterio­

res, entraram, e os que como eu viaja­
vam na carruagem de segunda classe,
tiveram a sorte de esta ser atrelada à

cauda do rápido e assim chegámos ao

Barreiro, depois de quatro horas de

viagem, e com mais passageiros entrar

dos noutras estações, às 22,30. No Bar­

reiro estava um barco cheio, no qual en­
traram mais alguns passageiros; feliz­

mente alguém se lembrou de que a ma­

ré estava vazia, e não convinha' sobre­
carregar o sobrecarregado barco, o ve­

lho e cansado «Alentejo». Informara�
-nos então de que havia um outro, às

23 horas (que deveria transportar os

passageiros do Algarve, os quais tam­
bém chegavam atrasados).
O barco chegou, entrei e enfim, che­

guei a casa às O horas podendo tê-lo
feito duas horas antes. Mas, claro, o

que são estas duas horas para il. C. P.

que, tantas outras duas têm de atraso?!

Recordo agora o que li há tempo so­

bre os Caminhos de Ferro Franceses

que ao fim de um ano, registaram um

minuto de atraso.

De V. etc"

José da Luz

olhar

2
202
2

Urge
•

praia
Mante Rota

Da nossa assinante em Lisboa sr.·

D. Maria Eduarda Saraiva, reoebemos

a oarta que a seguir publioamos:
'

Sr. director,

Há cerca de dois anos escrevi uma

carta à Redacção, em que expunha o

estado de abandono em que se, encon­

trava a praia da Manta Rota, pensando
que as minhas palavras (que são o

desejo de dezenas de pessoas que para
al se deslocam no Verão) iriam ter eco

junto das autoridades- competentes.
:!li com imensa pena que hoje volto

a falar no mesmo assunto.
Segundo certos comentários, não foi

multe: agradável eu ter aplicado os ter­

mos de «esquecida», «ignorada» ou

edespresadas praía: infelizmente, pas­
sados dois anos TUDO se encontra pre­
cisamente na mesma,

No entanto, continuamos a ter espe­

rança em que as autoridades compe­
tentes' voltem o olhar para esta prata,

Com os meus cumprimentos muito

grata ficaria com a publicação desta
carts,

Maria Eduarda de S. Valentim Saraiva

Ainda os atrasos

dos comboios
Do n08SO assinante sr. José da Luz,

reoebemos a seguinte OrNta:

Lisboa, 1 de .Julho de 1968

Sr. director,

Venho falar-lhe sobre a C. p. Nos
dois últimos números do «nosso» jornal,

s PINHeIRO

A MAIOR rÁBRICA E OR·

GANIZAÇÃO' PORTUGUE·
SA DE MÁQUINAS PARA

TRABALHAR MADEIRA

Betifl - T Il o FÁ

F i L 'A' S

Li,bl. - Rua Filinto Elisio, 11 C

Porlimio - Rua Inf. D. Henrique, 194

�,.. -_._-•...__.. __ .•- .. _=,-]

Biblioteca de Portimão
A Biblioteca Municipal de Portimão

teve em Maio 326 leituras domiciliárias
e 103 de presença.

PREC,ISA DE
Médico? Enfermeiro'l Parteira?
De receber uma injecção ou ser

transportado para o hospital?
Telefone para o número

Vila Real de Santo António

onde no mais curto espaço de
tempo um piquete permanente

de serviço o irá servir.

I�O(ES, IlIGIONIES DO Ilt�II�\VI: o melhor sortido encontram V. Ex.·· na CASA' AMÉLIA TAQUELIM GONÇALVES (CASA

DOS DOCES REGIONAIS), Rua da Porta de Portugal, 27 - Telefone 82 - Lagoa. - Remess8.lI para todo o Pals.


